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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em i6 de janeiro de i8q7 ,

,  Séde: Ruas da Alfaudonu d. lOS
Caua-postil, 1246

.. ínDinniTriRA ® GsDBrai Cainara d« I^i
índereco Telegraphico, AGRICULTURA

'  BI» I>K JiNKIIKI
Telephone n. 1416
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Presidenle — Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Bailo.

T" Vire-oresidente — Dr. Sylvio Ferreira Rangel.
2° Vice-presidente - Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva
3° Vice-presidente — Dr. Antonio Pacheco Leão.

Secretario Geral — Dr. Francisco Tito de Souza Reis.^
1° Secretario — Dr. João Fdlgencio de Lima AIindêllo.
2° Secretario — Dr. "Benedicto Ravmündo da Silva.
3» Secretario — Alberto Jacobina.
4" Secretario — Dr. Victor Leivas.

1° Thesoureiro — Carlos Raulino.
2° Thesoureiro — Dr. João Pedreira do Couto Pkrraz júnior

E>lreotoros dus SocQôes

Horto da Penha Dr. Wencesláo Bello.
Secretaria Dr. João Fulgcncio de Lima Mindôllo.
Álcool e Museu Dr. Benedicto Raymundo.
Seccão Technica Dr. Souza Reis.
Bibíiotheca Dr. Victor Leivas.
Plantas e sementes Dr. Monteiro da Silva.
Propaganda e estatística Alberto Jacobina.
Thesouraria Carlos Raulino.

OollaboruQão

Serão considerados collaboradores não só os socios como todos que ciuizereni sor-
vir-se destas columnas para a propaganda da agricultura, o que a redacçao mm
agradece. A lista dos collaboradores será publicada annualmente com o resumo dos

njo se responsabiliza pelas opiniões emittidas em artigos a.ssignados, e
que serão publicados sob a exclusiva responsabilidade dos autores.

Os onginaes não serão restituidos. . n> .s - u a ia
As communicações e correspondências devem ser dirigidas á Redacçao d A LA

VOURA na séde da Sociedade Nacional de Agricultura.
A LAVOURA não acceita assignaturas. . , ,
E' distribiiida gratuitamente aos socios e annunciantes da Sociedade Nacional de

Agricultura.
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Arados OLIVER
Prêmios obtidos: 32 medalhas de ouro

ünieos Depositários para o Brasil

Hasenclever & C.
S PAULO, Caixa
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DECAUVILLE - PARIS
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Tiilhos de todos systemas,
vias fixas e portáteis, wago-
netes, locomotivas, guindastes,

escavadores, etc, para Fazendas.

Peçam catálogos
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34, Avenida Central
agentes: laport irmão & o. ^  i
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DIAS GARCIA & C.
41, Eua General Gamara,

Importadores em grande escala de Louç^vs de ferro,
Ferragens, Tintas, Óleos, Cimento,

Canos de ferro e de chumbo para agua e gaz. Telhas zinca as,
Arame farpado e liso. Drogas para industria,

Material para estradas de ferro. Arados e mais artigos para lavoura
e carbureto para gaz acetyleno

DEPÓSITOS

Rua Clapp n» 9 —Cass Pharoux n» 9—Travessa da Paço
Travessa daFidalga n* 3 —Largo dos Benedictínos n» 19

ESPECIALISTAS EM MATERIAL PARA CARALISAÇAO DE AffüA

DEPOSITÁRIOS DOS SEOUINIES PB0DU0T03 C01THE0ID03

Ferros de engommar
Formicida Pestana (pnrificado)
Bito Capanema
Dito Pascboal
Greolina Freire de Aguiar
Coallio marca "Estrella"

Dynamite "Estygia"
Enxadas "Radiante"
Cimento "Júpiter"
Dito "Águias"
Pontas de Paris

OomjriíBarlefl da Café e mali Benerea do pala, garantem as malioM»
oontas de Teada, enjoi llqnldos são pagos Inamedlatamente.

Depositários da APHTALINA,de Luiz Nobrega, espedjlco poderoso
contra a febre aphtosa

A nossa flrma foi premiada com medalha
de ouro na Exposição de S. Luiz (E. U. da América) pelas eicellentes
\  Qualidades de Café recebido ^

i  , de seus committentes, que expuzerara.
'• vv:'"' iVa.'
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CASA JARDIM

'^í 'feí irv

Arte Floral

A casa que melhor executa trabalhos cm flores n ituraes; executando COm
rap;dei qualquer encomneuda como sejam: grinaldas, cestas, bouquets, orna-
meutações para banquetes e saiões etc. com fino gosto e perfeição

Sementes e Bulbos

de flores e hortaliças diversas

Ferragens para Jardins

Gaiolas, rafia, etiquetas de madeira e zinco oara plantas, pó da peraia, mis
tura para passaros, pó para gosma etc. etc.

CHAGARA BE PLANTAS E, FLORES
EM

■"VV

- .^S

Pfitropolis e Nictheroy
M , ,

LANGGAARD, WALDEMAR &

38, Rua Gonçalves Dias, 38 . i
TELEPHONE 2.85S

'  '' ' .lê ■ "^■•■^^3!
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HIME & C.
IMPORTADORES
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ENXADA

«CRUZ VERMELHA»

qCGlSTERED

HAKC«Rtt*-AÇí^

SSe.iN cNQÜ

3^ ^
CIMENTO

< CRUZ VERMELHA >

CIMENTO

PALACIO MONROS

Arame farpado, em rolos de 26 e 40 kllos, e das marcas Minera
.«om 403 metros e ESTRELLA, com 500 metros. Arados, Debulhe-
4ores, Formicida CAPANEMA, Moendas para canna. Trilhos Decau»
viÚe, Wagonetes, Arame liso para cerca e muitos outros artigos deall-
nados á lavoura.

Rua TheopMlo Ottoni n. 52—Rio de Janeiro
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ARENS & C.
Rio de J aneiro—Avenida Central n. 20

OASA FIHA-L 1:M Si. I>ATJIL.O

OíBcinas ein .TmnHaliy

Agencias em Jiofio <l'Ti:i-X?cy e Oampof-»

Tem sempre em deposito grande variedade de instrumentos^
agrarios como sejam:

Arados de um ou mais discos, reversivels e fixos, arados de uma
ou mais aivecas,-reversiveis e fixos, arados siiicadores, bico de pato
e outros typos para canna, milho, etc.; cultivadores de discos e do
dentes; capinadores de discos e de dentes; grades de discos e do
dentes fixos ou moveis ; quehradores de torrOes, de annei.s lisos e
dentados; semeadores para algodfio, milho, feijão, etc.; arrancadores
de batatas, automóveis agrícolas, etc.

Catálogos s ínformaçiB: a quem cmaultar^ citando esta
REVISTA

í"»" '''u .

tal?.
FORMKIIDA «MERINO»

E

SULFURETO DE CABBOHO PUBO
Ornais enérgi

co e poderoso des
truidor das for
migas.

Fabricação es

merada e per pro-
o^goB modernos
em apparelhoB in
teiramente no

vos.

Encontra-se
nas

prlnclpass casas
desta cidade

FORMICIGA
QRAÇAS A ESTE
ESPEÍNDIOO PREPA
RADO AS MINHAS
COLHEITAS AUQMEN-
TAM COMO POR
O ENCANTO O

MERINO &

MERINO

Inbnc.i:

Pm!» (Jo 1'urto
<ie- Iiiliíulinu, 42 o 11

*'»r' K o Ml
,  Xfnrc* ílPi/iitraon

'R * rn* *t>

Os Srs. Lavra

dores poderão fia—

zer as suas re

quisições de nossa
marca á «Socieda

de Nacional de-

Agricultura > que
lhes venderá a la

ta de 4 litroe a

4$000.

Premiada com medalliE.

de onro na Exposição In
ternacional de 1909

ivtEiixxivro c*3 o.

Fornecedores da Sociedade Nacional de Agricultura
EKlIPl: KUA 1>0 OUVIDOI*, xeíf

RIO DE JANEIRO

.  -''L y'

/1 ■'. -i . 4.A>J
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®Aos ^ps. L'ciVpadores e [fazendeiros
RecommcnJa-se particularmente o uso do VA.r»ORIXlí; se qtiizerem

aumentar as suas colheitas e obter productos de primeira qualidade.
Cotn o uso do VAPORITE obtem-se a destruição compUta e i!iime.iiata

de todos os inscclos, lagartas, formigas, numa palavra, TODOS os bichos
proprios do solo e que constituem um terrivd Jiagello para a lavoura.

A acção do VAPORITE é decisiva c não Jalha uma só vkj.
Este preparado pôde ser considerado UKICO AO SEU GENE RO.
Experimentado com extraordinário succcsso pela SOCIEDADE NACIO

NAL DE AGRICULTURA.

Uriícos importadores para o Brasil

55, 58, Rua do Rosário, 55, 58
RIO DE JANEIRO

Gosma Bouba

Remedios naciouaes infalliveis e garantidos para a cura dessas moléstias de
todas as especies de aves domesticas, taes como : pombos, perús, gallinhas, etc.

São remedios completamente inoftensivos, mas que curam conforme aJHrmam
innumeros attestados que temos em nosso poder, entre outros, dos Illms. Srs. Car
los Drümond Frankun, director do Jardim Zoologico; F. Lõhner, da casa Herm,
Stoltz & Comp. ] M. A. C. Rios, grande criador; Pliarmaceutico Moura Brasil j
Genaro Dias, Pharmaceutico ; Theodoro de Abreu Sobrinho, Dr. Tarquinio
DE Souza, e muitos outros. A' venda nas principaes casas de'flores do Rio de
Janelro^e no Jardim Zoologico.

Proço de cada lata de pós para gosma i,$500
Pelo correio, para qualquer parte do Brasil . , , 1,^700
Preço de cada vidro de remedio para boutas, . . 1í:?200

A. Soolodado IVaolonal do Agricultura fomooe romodlos
oom. ao «/o de abatimento !>obre estos preços.

I ' i '• U- I «f'l i / ' í. • ' t '

>. ". 'V' A

Acceitam-se agentes no interior
Casa Florida

Rua, do Ouvidor,^!!. OO

Depositabios Geraes

ALMEIDA SAMOSSau.
Rio <ie Janeiro

/1'
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Formicida SCHOMAKEE

<35^

Privilegiado pelo Governo Federal

«KS.PAZEisr r>n:rxiosi

Vimos hoje, por estas coinnmag
garantindc-vos, conforme contracTo ° formicida de nossa fabricação
Agricultura, que restltuli',^..^ ' aiunios com a Sociedade Nacional de
a quem delle fizer uso e sua impor-tanof»

^  inefflcacia. Desde o inicio do nossa fabricação temos gravado essa garantia em nos=as h, l i
única reclamação! E' esti; o mollin.™ a

'
s e ;itd hoje nao apparecou uma

de faoto olle nao haveria
pral-o para depoiB provar a sua inofflcadall !

■^'1'^']"''^ at,testado que

Nosso formicida vae conce

podemos õfTorecer-vos ; pois se
melhor neeocio do que com-

ntrado i
agua obtem se dezesels dissolvendo-o emmaohinismo algum p^aí^seT 8?p7Sí^
barato.

Nenhum

applicavel. Além disto nao
é, portanto, o mal»

perigo ha em raaneiii n ■ ■ ,
nüo falha. Uma vez oo formigooirò cJ nw, necessita de fogo e
Seus gazes são veneuosissimoa e cormgivn^ iramediataraente a gazeiflcar-se.
descem ás mais fuudas panellas e encMí-m V mais pesados que o ar
vando-se ali! por mais de 60 dias « 7! completamente o formigueiro, conser-Nosso formicida tara sido espe7imon7f.^ por» sempre.
Buccessos inegualaveis, perante muitis e oflacialnnente, comcultura do Kstado de Minas, Secretaria st a P^'5 ' Liji^cctona de Agrl-
Faienda Modelo do Estado do ParanT do Kstado de S Paulo,,
numerosas camaras municipaes ne..« n nn .t° Alagcas e

Não ha, portanto, genero que mfdlmrM tf. f Federação.uf mores garantias offereça aos consumidores.
SCHOMAKER & C.

Agrenoia Eornece.Jor« f ormicida
RUA DA ALFaNDEQA N.

68

!?5oUt>ína,lt;er

RIO

í

^ COlvíC:^.
Rua José Bonifácio n. 17 — 8. Paulo

•  , ü ^; j

V''- V • . Jx- 'V ^

• F-A''

dt i»i|, oriiECG csieforiuiciiia aos sens assocía-
Qos Das coDflíções as mais TaDtajosas

.V ,

'fíx: A',. .;'! ■. ■;■■■ '■ , .
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FRIED. KRUPP A. G. GRUSOSWERK
Mag cl e b ur g-Buckau

Fabricantes das afaniadas macbinas
NOVA COPvONA r»ara a extracção de fibras das

An:aves, Sansovieiras e Fourcroyas
o  ̂ V

Capazes do preparar, ein 10 Iioras, até "150.000 folhas de
alô 2,10 lie compiimento

Mais ds 25 machinas Ysndidas em 18 meses

Trituradores, Machinas para escovar,

Enfardadores hydraulicos, MOENDAS para CANNA,
Deacascadores e Despolpadores para Café, installações completas.

' MACHINAS para a FABRICAÇÃO de ACEITE,
MOINHOS "EXCELSIOR" para a Agricultura e Cortume

'  Cata.la-j»oj! e mais Infox-joiações com. os
K,òpi'esíen.taates

HAÜPT <& C.
Caixa Postal n. 168 Bua da Alfendega n, 50

RIO DE JANEIRO ■
ií-' ' y ' !'*J. '

Vf.V
'•o A „■ ■ ■•

MÉfaiifeg



V 'V

to.,

O b >
rízn SULFURETO >;\
^  .-■•jOU''-^ ' -

^•3^v ^ 6a 8^e.O I;ÍC-"1
L. Píi?:,2,

-T'
^ fscRif^ron/o'

vr3^'- 'i*^ ÍP F--: 1-~/I \-r: "''".—'—■ mnn-jj^^^TTTS
í L \" í' Vf/"' t) ti [f rs r-J* p'í ■ ''^bricaIb, r iíi!^ "/ü'iiii,\y; poi^ta da area

AICTHtROYJ^adoHospicio.75 ç
Ou,-i?co^oucoj1jTrííl'rintu crpucfuAPA^iponopof.moooovcmic£íãofiMuoU «V/ÍO OUC o JURY COr.CaDEU MEDALHA OC OURO HA EXPOELCAO t/ACIOHAL DE LOOO.antigo, 63

yjuiLU UM C.AfJ^ILA(J f/AUOr/AL ÜL i:i

COMO CON3TA NO «DIÁRIO OFPICIAL» DE U DE DEZEMDRO DE (yotí
O maiur amígu da lavoura e único que tem prestado ímportantea serviços na

extincção dos formigueiros e o único que apresentou reaiis resultados nas expe
riências eílectuadas por ordem do governo do listado de S. Paulo, onde suppianton
to as as marcas que concorreram a essa experiência, e denunistrou praticamente
ser o Fornxicitlíi Paselioal o raai.s enérgico destruidor das formigas e
mais econoraico 100 %, conforme o roiatono publica,io por ordem do governo do
mesmo Estado.

Contra factos. não ha argumentos
o ir^ormi^^ida r*afsolioal foi o único premiado com a IMtEí-

OXJRO na Exposição Nacional de 1908; foi o preferido
pela Sociedade Nacional de Atrriciilt.nríí ^ « -^  "-""-ura eesae 1905 pai a fornecer aos seus socics
conseguindo a Sociedade, do Sr. Pasclmal vah i • .,  XI. rctscnoai vaz utero, vantagens espeoiaes de que
gozam os seus socios.

A Sociedade nao tem tido reclamações, contra o Formicida Fas-
ohoal que é um producto de primeira ordem e a prova está no grande
numero de latas que temos fornecido e que nos autoi-iza a afflrmar o qüe acima
expomos. ^

A Sociedade fornece o Formicida FaBclxoal pelo preço da fabriea.
Além de ser já muito conhecida esta marca de Formioida, o Fabricante e Pro-

prietarioprevine aos Srs. consumidores quo tem todo o escrúpulo no acondiciona-
mento, o qual é feito em latas de quatro litros, o que não acontece com outras
marcas em que a medida não ô exacta.

Os Srs. Lavradores podem fazer os pedidos á
SoCtcdci^C -^'^ClCtOflúl de -^^^tCtiltíífCl

108, Rua da Alfandgga/108
Paschoal Vaz Otero

escriptorio

75, RUA DO ROSPICIO, 75
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coalho para
"MINERVA

LEITE
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MARCA REGISTRADA

j ( FABRICAÇÃO DINAMARQUEZA / ■ ''X a
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SABAlíTlllos que 03 superiores PREPARADOS DINAMARQUEZES de "CO
ALHO" iiiarcíi "MINEH 7A" são extrahidos exclusivamente de coalheiras-
de bezerros rcceni-naseidos e por um processo que permitte a ex-
tracção completa da secreçao activa da coalheira, sem o uso de agente
chimico algum.

SASANniíOS que os preparados de COALHO " MINERVA " são chimicamente-
puros e livres de quaesquer substancias nocivas, ou de impurezas-
que possam prejudicar a qualidade do queijo. Por isso,

■ 'd. 0AEANTIMOS que o COALHO ' 'MINERVA" é o mais durável, como também~ — — — ^ . -- J

,  .'y • ! '
G-ARANTIMOS a sua força especial e sempre egual, o que torna economico o se»

uso e evita surprezas desagradáveis aos fabricantes.

r'

' V.V'

Os pedidos feitos por intermedia da SOCIEDADE HACIOKAL
DE AGBICULTÜRA gosam de abatimento.

'■'d

'  •• "-'i'
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

lEIlDninLe Co3n]CL:p-
:R,XJ-A« TTíE0dPX3:iX„0 OTTOlSri 3Sr_ 5»

R O DE JANEIRO

A.r ; ■ v .
-c' .- '.v

•  ;< .-(•■ 1 .•r-.yV» ,
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IV. l.xjck:h:^tj8 & c.
33\,ÍC POI^T-A.IDOIí.ES

OonoL sortimexito completo de ferragens e armarinho

Electricatf
r

, RUA GENERAL GAMARA, 67
RIO DE JANEIRO

Arame farpado „ Electrica u

ípÂ;
v.ni','-y

.í- 'V y ■

m
cfrir.-í

De (jüaüdade Insoperavel

SeiD rival

ComprirrefilC' 4D4 neiros

Preço seip ctnrpeleiíGia

■:k ■
■> • Enxsda "Sol

«• '

• v

1" 've-eç'

Fabricada do melhor
.  ' k'

aço inglez.

Superior a qualquer

outra marca

pela excellente qualidade.

Quem usar uma vez ^

é flreguez para sempre.

>iç', ■'ív«A-íf
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AJEò'mi^S <&c o.
Rio, de Janeiro—Avenida Central n. 20

OA-S-A. KM S. r*A-tJL.O

OiTIcInaa em Jiindla^iy

Agencio» em S. Jofio <I'EI-I\ey e Gompo»

Tem sempre em deposito todo o material ooncerrieate á In-
distria deLacticinios, como sejam;

A afamada desnatadeira «Patente Knudsen», modelo de 1908, a
única que se equilibra automaticamente e que pela sua simplicidade,
robustez, rendimento e efficiencia obteve o Grande Prêmio na Expo
sição Franco-Britannica de Londres, em 1908;

Batedeiras de todos os systemas;
Salgadeiras dos mais modernos modelos;
Pasteurisadores para leite e crôme;
Resfriadores para leite e crôme;
A,pparelhos de prova, como thermometros, lactometros, acidlma-

tros, etc;
Vasilhame de aço estanhado para deposito, mediçSo e transporte

do leite ou do crôme;
Latas de aço estanhado em uma só peça, sem costuras, as mais

hygienicas, as mais sólidas e as mais duráveis;
Colorantes para manteiga e queijo, feitos de substancias exclusi

vamente VEGETAEs, uSo contendo côres de anilina, tõo prejudiclaes á
saúde;

Machinas de gelo e installações frigoríficas dos mais mo
dernos e aperfeiçoados systemas.

Catálogos, informações, etc., a quem consultar, citando esta " J.VTi d
'  -1

o Fazendeiro
'  ■ •' i ' 1 *
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A
Revista mensal illustrada, de agricultura, pecuaria,

industrias ruraes e commercio

J. A. Barbosa E. 0. Santos
DIRIÍCTOR SECRlèTARIO

lUo essencial de
qne

Moldada nos «magavines» de feitura moderno, A Faz>'vòa (íin o llto esscncia
propagar a iustrucção agiaria entre os nossos apricullores amantes do saber, para
possam cooperar pelo desenvolvimento agro-pecuano do Erazil. A ut lidadc desta rev sta,
tanto pi Io la.do theorico como pelo pratico, para os interessados pela agi cuitura o crea-
ção do irado, li patente, poi~ — as suinmidades da eciencia agronômica, cm fóco no Brazilção do gado, li patente, pe. ... ,
tulellí iaa-u"a, esparirindo pelas suas paginas ensinamentos proveitosos c aelectos, indi
cações for teis em tüdoBO,- seus tral alhos instructivos.

Corp de collalioradores e coasaltores tectaícos m íatellai "A Fazenda"
Dr. A.9.S1.S- i?rasi7, o maior credor da agricultura brazileira, eminente homem de

leltras, aulor de s.ibioa trabalhos sobre agricultura ; J.r. Ltcardo i?. ferreira de Car
valho, zooteclinisla <• bromologo distincto, dircctir do Criador Paulista \ Pr. Gustavo
d'Utra, d.rector da bscola de Agricultura Veterinária do Rio dc Janeiro c 'ecundo e.-crip-
tor agrícola: Pr. Poiirviues Peixoto. iWsXincio pecuarista e direclor da Industria Animal
do Ministério da Agricultura; Pr. Cdilon Jizbeiro Fogueira, illustraiio protessor da
Escola Agrícola «Luiz de Queiroz» ; Pr. Arlhaud Perthet, scicntista do alto renomo
diroctor do Insliluio .Agronoinico de Lampiiias; Pr. Vias Martins, dircctor do Sctyiço
de Inspecção, Estatística o lu feza Agrícola do Ministério da Agricultui a; Pr. Pero Gor-
dilho Paes Leme. conhecido e distincto oscriptor agrícola; Pr. Aleidcs Miranda, cbcte
do Serviço deDi ieza Agrícola do Ministério da Agricultm a; J. li i7soíí c/a Costa, um dos
niais reputados escriplores avicolas do Brazilt Pr.AdallcrtoCifka ilieliurtissimo engouheiro

Pr. farias Iracassos. conhecido oscriptor autor de innumeras monographiasagronomo;
agrícolas e zooteclmicas; Ugo Leal, Direclor do Porto Experimental de Aviciiltura;
Pr. Semmi Tolhotvshv, prof. s.sor do veterinária e zootechnia, do Minstorio da Agricul-

- * - — - . ̂  T., — -3 . M —, t , V ^ T ̂ a > I k _ V * , ■, «r ^ «1 y 3 y .e, / 7 saturirPr- Í'o» Í7ici i/rg.'sábio director do Museu Paulista; pV. João Munts Barreto dei4r£i-gão, medico, veti-rinario, inspector da Dccza Agrícola do Alinisteiüo da Agrícultima;
IJ. Piittmans, illiistro protes.-or da E-cola Agrícola Lniz de Queiroz; fonde de Fova Frt-
burt/o, prcclarissimo pulilicsla; L, Furness. velerinario e proft saor de aviciiitura, ex-di-
rcctor da «1'ouUiy Farm do VVilliam Cook, (Kent. Inglaterra); Fmilio Schench. conhe
cido publicista agricola Cr. Passoti Giuseppe. ex-director da oxtincla Escola de Pomolo-
gia e Horticultura, S. Paulo; Pr- Magnas Sondhdl. o notável publicista e inspector agrícola
do5o districlo; Barão de Paranapiwaba. homem de letras hotavai e comp t nte econo-
ini'^t3 4 Jfi* t/UiUí v.K ii 11 loia f3 lii V.* 1 --
Veloso, deputado federal e adiantado cultivador de cliá em Minas; Pr. Luiz Bueno cí«
Miranda. a<Tonoiiio e dii'cctor teclmico das fazendas caieeiras da linua Prado
& Comp S.°l'aiilo; Amadeu de Queiroz, criador e zootechnirta; Carlos Pict^n, am-
tincto crèador em Curityba. Scgisníundo íápigcl. estatística e commercio; Pr Eduarao
de Pritto, medico e distincto viticuUor em Joazoiro, (Bahia), Dario de Barros
teclmico dii «A Lavoura» o muitos outros.

rcdactor

{ Assignaturas :
Estrangeiro 20 francos
Brasil 12$ooo

179,
REDACÇÃO E OFFIGINAS

RUA DO hospício, 179

.;AA; V

A , 'lír',?; .pi ;

™ cs "t - 'JtJSA v,i ^' }pl h' . ,

Tíleplioie n. 1916

TíTO ÜE J"-A.]SrOBIüO

Eüvía-se speclmen a üHRiQ solicitar

'■ t./t . ■ ; • -

■m,,.
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Guerra ás formigas
X>E3"VJ!k.S*r-^DO

Xa'-^

È ieonte.stavelmeixfcB a u.aica, machina com que se consej-ue o
extermínio i.-a/cli<iíal das tbrmiqms.

Prevelegiado pelo Governo federal, primitivamente, sob n. 295Ó, ao infatigavel
e assás conhecido extinotox* íle roi*iaígra« «x*. Otxríós A,ix;ierix«to
33ex-g-ei-, e, mais tarde, sob n. aos actuaes proprietários das respectivas
patentes.

Oeiitexia,x-es cie a,ttoHta,clos

/Envia-se folhetos e mais instrucçoes aos interessados. Dirigir-se aos depositários

SCHRÒDER & C. Porto Alegra, Rio Q-rande do Sul
ou aos Srs. HOPKINS, CAUSER A HOPKtNS, Rua Tüeopliilo Ottoni, 95

RIO DE JANEIRO

IlINi PÍBI (Mi
E MOTOR LIDGERWOOD

Vende-se uma installação completa de um
Engenho de beneficiar café, em bom estado,
do fabricante LIDGERWOOD, Fazenda Es
puma, na Estação de Vargem Alegre onde
poderá ser examinada.

Vende-se por 4;ooo$ooo um motor de i6
cavallos LIDGERWOOD. Informações na
sede da Sociedade Nacional de Agricultura,
Rua da Alfândega n. io8.

■  )1" .1



Tie (lOiirocl Immi Iiioii
estabelecida em 1736

Únicos ifebricantos da lona impermeável
marca ((BIKMYPiS'S »,

usada pelos Srs> fazendeiros em encerados para lavoura,
com cs mais valiosos attestados

Caixa do Correio, 1081

CODIGOS:

« BIBEIBO »

5th, Edition A. B. C

A. I.

EQdeiíço Telegrapliico; "SáSSOLINO"

TEtEPliONE N. 2041 Bnrrncn ij/po — <. Ferru Carril*

Fornecedores de ENCERADOS para wagous
e BARRACAS

para todas as estradas de ferro

Confeccionamos encerados e barracas di? qiialquei' tamanho

CABOS E CORDAS DE PRIMEIRA QUALIDADE
Cairo, alcatroado. Unho, merlim, corda de Nova Zelândia

para carne secca

Lona de linho de diversas qualidades para velas

Lona de algodão de qualquer largura

Fios de vela de varieis qualidades
para coser saccos, velas e lonae

rremos em deposito lS]NCl£Fe^x>Oíi» e

de "var-iois tamaulxoe

119, Rua Primeiro de Março, 119
RIO DE JANEIRO



:os:^:E3:uf^'X'os^
MARCA REGISTRADA

PA.RI?;

j- .iíttií.ivjíí o vjjiítací par íoj conteúdo rico cotPorsui comp v<içJo, tendo por bue plioíp lato
»cido phosphorico asiiniííavít (cerca dc 3'") a ̂12 "/n,:
LA PHOSPHATOStv — acedera o c a prccocidade, fartifica a estriiclura óssea c a mtucv-

totwra dos animaca novos com cila tratados fvitoros, IcUdc:, cordeiroa etc-)

LA PHOSPUATOSE — por .sua acçflo especial sobre o apparcilio digestivo, favorece a appctcncia c a
digestibilidatie e dirainue a duiaçilo do período dc engorda.

LA PH05PHATOSE por sua acçlo s jbrc o ̂ ,ys.ema os.-i.;o, evita as exo.itoses, o rachitismo, a ostco-
malacia, etc.

LA PlfOSPHATOSE augmculando o vigor vital, diminn; a irirtililiie ie anlmaes novos (entcrite,
diarrhèas iutecciosas e a duraçilo Ji convalocença das moléstias internas.

LA PHOSPH ATOSE — quanto aos vol.iteifi, jioi saa riqueza em plio.spli.itos, augmeiita constocraval-
mentc a ixistura dc ovos,

LA PHOSPHATOSE — pela miiilma despcz i que acarreta (de 3.0 a írn róis por mez) ó empregada
com bom exiio, lia muitos aimos, lurs principies estabelecimentos do criaçtto e
explorações agrícolas.

>*> '

.-is.'

Remessa g-ratis sob pedidos, de prospcctos c indicações

Agente cacluciTC para o Brasil: JULES BLUM

fdtl, nua <àeiii'i-al <d miiupo,

CaLxa postal n. 601
RIO DE JANEIRO

Ven<le-ae em >saeefi« de IO e ciEJ Ltilow

End. Tcleg. "BLUMIR'

A-ItESIiTS êsc O.
Rio de Janeiro — Avenida Central a.

Olllcln»» eiu «fiiiKlinlky
tsiM íH* «fo'10 OiâtnykOflft

Tem sempre em deposito grande variedade
de machinas o artigos para a

Lavoura e a Industria, como sejam;
Machinlsmos completos para heneficiamentri, torrefacç3o e moa-

fem do café ; mnchini.smo.s completos para » cultura e beiicíiciamento
o arroz; machinismos completos paru o cuituru e heueílciamento do
milho ; mocndas pura canou, movidas a motor, animal ou ô mfio;
tui-olnas para assacar, tachas, alambiques, etc.; machinismos com
pletos para labncaçao de farinha; machinas para picar fumo, torra-
dortís pítra fumo, etc., machinismos completos para serrarias, carpifi-
t&i>ii<R- marcenarias, etc., macliinismosí e.r>mni<xtrn.' nonn fofPítpias t

i  luiiio; iimi.iiiiiibrnos completos para serrarias, carpin-
tarias, marcenarias, etc., machinismos completos para ferrarias e
offlcinas mecânicas, funilarius, etc.; trilhos, vagonetes, gyradores 6
todo o material para vias lerrcus; cimento marca « Águia Universal»,
metal deployé e todo o materiai para construcção de cimento ar
mado ; bombas, burrinhos, belieiros, pulsometros, canos de ferro gal
vanizado, connexões e tolo o material necessário no abastecimento
deagua; guinchos, talhas patente, guindastes, etc.; oleos, graxas,
estepes, etc.

Catalogcs'® informaçõSB^a^q^ae^consultar, .citando esta
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Importante para os criadores de gado
PRESERVATIVO CONTRA A FEBRE AFHTOSA

SALOXO
SAL ESPECIAL para GADO

preparado com o sal gemma húngaro, puro, cora addicionamento
de oxydo de ferro vermelho e pós de losna

em pequenas porcentagens,
torna-se o SALOXO um artigo de alto interesse

para os criadores do gado bovino, lanigero ou cavallar,
devido ás suas valiosas qualidades dioteticas,

digestivas e purgativas.
Adoptado em muitos Postos Zootechnicos Europeus

T7" e3::L<d_e-se
comprimido em TdIócos de 5 Mios

ALGUNS PARECERES DE IMPORTANTES CRIADORES
Fazenda do Lobo, Ponta Negra, 8 de maio de 1909.

o  dizer-lhes que o SALOXO de V. S. é poderoso nutrídor do gado que
APHTdW commum ; augmenta o leite, além de ser preservativo da febre
^ram Ii«n w"® expenencia feita por mim na epidemia actual. As rezes que delle
^^cas parid^ ^ durante a epidemia, soffreram-na benignamente, sem cessar o leite
▼ado df ° sempre salitrado com o SALOXO de V. S. será prefira á industria p^tori* ^ consideráveis prejui-

Alfredo Ferreira de Mello,
Fazendeiro e criador.

_  ̂ Figueira, 10 de maio de 1909.
minhaSndf communicar-yos que o SALOXO appiicado ao gadovaccum, em^ produzido excellente resultado.'  "J pruuuziao excellente resultado.
aonarent^ ^ ^sse excellente tonico o meu gado está se nutrindo meUior eEr ?08 aspecto. Accresce que se pôde collocar os blocos de sal emwem '^^"Pos mesmo desabrigados das chuvas que se conservam sem se dissol-

Francisco Soares Gouvéa.

Para encommendas e mais informações com
Rombauer & Comp.

Rua Visconde de Inhaúma n. 84
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Esta vaccina applicada contra a Pbste da ManqueiRA (carbúnculo
longo espaço de 18 annos, Ros Estados de

minas, Bahia, Marannao e Rio de Janeiro, produziu sempre os melhores
resultados, fazendo baixar o numero dos animaes atacados de 35 %
a i*ío- Estes resultados teem sido attestados por numerosos criadores
(jas zonas atacadas pela Peste, podendo-se calcular o beneficio auferido,
no espaço de 18 annos, pela industria pecuaria do Brasil com o emprego
dessa vaccina, em cerca de 16 mil contos de réis.Convidamos, po^, todos os criadores que queiram premunir os seus
rebanhos contra as devastações da Pbstb da Manqueira, a usarem da

A.n.ti-oaiTt>unou.loaa, do Dr. Lacerda.
Temos á venda, ao preço excepcional de 2$000, o Thüirpüt o

melhor especifico conhecido contra a diairhéa dos bezerros.
Em nossa casa é sempre encontrado variado sortiraento de ins

trumentos de cirurgia e apparelhos para hospitaes; escarradeiras hy-
gienlcas, privilegiadas, e mais artigos de cutilaina, óptica, etc.
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A LAVOURA

A Potassa é Indispensável á Vegetação

A potassa é, como o azoto, o ácido phosphorico e a cal, um dos ele
mentos nobres indispensáveis á vegetação.

Enconti'a-se nas cinzas de todos os vegetaes e estes não podem viver
desde que, em absoluto, ella falte.

Segundo Bouricer, a potassa seria mais util ao vegetal que o phos-
phoro. As observações feitcás por numerosos agronomos citados por Sola-
colu, noseu trabalho « Iniluence de quelques elements minéraux sur les
fonctions ct Ia structurc des \ cgctaux », estabeleceram que se encontra
sempre unia accumulação de potassa c de phosphoro onde se deve pro
duzir um rápido desenvolvimento e que as partes da planta mais ricas em
potassa, são também as mais activas: plasma das cellulas, parcnchyma
cortical, medulla, fructos.

Algumas explicações se torna necessário dar para a boa compre-
hensão do papel physiologico da potassa :

Segundo os botânicos, a coloração das folhas, é devidk á existência
de pequenos granulos microscópicos de uma substancia de cor verde,
a que se dá o nome de chIoroph3dIa ; sob a acção da luz solar esta chlo-
roph} 11a tira ao ai atmospherico o carbono para fabricar com a agua
absorvida pelas ladiculas o amido que se fixa sobre os granulos verdes.

Elle não se conserva, porém, por muito tempo, porque as cellulas
vegetaes permanecem em incessante trabalho, sendc^ por isso, j-apida-
mente transformado em assucar solúvel, arrastado depois pela circulação
da seiva para js pai tes da planta em via de desenvolvimento,' ou mais
tprde para os grãos ou sementes e para os tubercLilos, orgãos de reserva,
de onde nascem as futuras gerações. •

A fécula que a industria extrahe dos tuberculos da batata seguiu esta
marcha , é nas folhas expostas á.acção da luz que ella teve seu nascimento,
para em seguida descer ao longo dos ramos, afim de se ir accumular
nos tuberculos.

O assucar das beteirabas teve também a sua origem nas folhas •; de
um modo em tudo idêntico teve lugar a formação do amido dos grãos de
trigo. .
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88. SOCIEDADE NACIONAE DE AGRICULTURA

O assucar das uvas e o dos fructos também tiveram o seu ponto de
partidas nos pequenos globulos da chlorophylla, que teem sob a sua
dependência a vida das plantas e muito principalmente o successo das
culturas.

Si o seu trabalho é impedido ou si os productos por elles elaborados
não circulam facilmente, é certo ò enfraquecimento das plantas e o seu
conseqüente decréscimo na producção.

Investigações precisas teem demonstrado que a potassa activava e fa
cilitava ao mesmo tempo o trabalho dos granulos chloroph3'lIianos.

Cultivando sarraceno num soluto privado de potassa, Nobbc, Schroe-
der e Erdmann, physiologistas allemães, obtiveram plantas, tendo somente
dois centimetros de altura, nas quaes a formação do amido não tinha sido
effectuada.

Addicionando chloreto de potássio á solução, verificaram, ao fim do
segundo dia, que o amido apparecia nas folhas.

As observações microscópicas destes auctores pur.eram egualmente
bem em evidencia a importância da potassa na migração, isto é, na cir
culação do amido.

N^outros termos, é a potassa que regula a producção e a circulação
nas plantas, das matérias assucaradas ou feculentas indispensáveis tanto
á nossa alimentação como á industria.

E', por conseqüência, de uma grande utilidade o assegurarmo-nos que
os vegetaes cultivados enconlram no solo potassa em quantidade sulli-
ciente para viverem.

A ausência deste elemento nobre aíTecta profundamente o seu aspecto*
e.vterior e a sua constituição.

Gcorgcs \ ille, no seu trabalho « Uanal^^se de ia terre parles plantes »
oaracterisa nos scí^iintes termos o facies e a cór das plantas privadas de
potassa '•

a Quando é potassa que falta, o trigo oílerece um facies á parte.
A haste e as folhas não teem rigidez ; a altura da referida haste _é,

quando muito, um terço do que devia ser, si o trigo tivesse encontrado o
alimotrto sufficiente. ^

A haste, muitas vezes, não se ergue verticalmente, mas dobra-se sobre
si mesçpa, fazendo lembrar o caule de algumas plairtas rastejantes. O
limbb das folhas pèrde a fôrma alongada, terminando por um prolonga
mento filiforme da nervura central.

Na cultura da batata vê-se também que os tuberculos se desenvolvem

mal. »
Os directores da estação agronômica de Bernburg (Alletnanha) reno-
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varam o estudo desta questão e as suas investigações foram feitas sobre a

batata, tabaco, mostarda, aveia e sobre á beterraba assucareira.
As suas conclusões foram as seguintes :
« A falta de potassa caracterisa-se nas folhas de um modo notável.
No solo privado de potassa, estes phenomenos uma vez conhecidos,

podem facilmente ser verificados, muito principalmente na cultura da
batata,

Começa sempre pela coloração um pouco amarellada de toda a folha
e polo apparecimento, entre as nervuras, de manchas ou raios cinzento-
amarellados, que embranquecem mais ou menos segundo a planta, ficando
os peciolos e as nervuras verdes.

Estas manchas são visíveis principalmente no tabaco, na batata e em
menor escala nos cereaes.

Além d'isso, a falta de potassa arrasta comsigo uma como que fraqueza
geral, que conduz a uma morte rapida, soffrendo a planta com difliculdade,
os ataques das doenças, ou resistindo mal ás intempéries.

A falta de azoto ou de ácido phosphorico, pelo contrario, aífectando a
cor, não rnodilica, porém, o estado geral da planta.

O Dr. Solacolu estudou sobre córtes feitos em cereaes e observado ̂
ao microscópico as dillcienças existentes, cm resultado da alimentação, eu
poLidc constatai (|uc na ausência do acido phospliorico os elementos de
sustento, libras c vasos são bastante reduzidos, mas que não lia grandes
dilTcrcnças na constituição dos cereaes, tendo vivido numa solução, nutri
tiva completa ou numa solução sem acido phosphorico.

As plantas, tendo vivido sem potassa mostraram, pelo contrario, uma
rôducçao considerável nos tecidos de sustentação, lenhos e formações
secundarias,

Esta influencia da potassa foi constatada também nas folhas ; as cel-
lulas tinham, em toda a pai te da planta, um muito menor diâmetro. »

Finalmente, segundo o agronomo sueco, Dr. Von Feilitzen, as
plantas forraginosas que crescem em solos privados de potassa, e é
muitas vezes o caso dos prados turfosos, tomam tat^abem um aspecto cara
cterístico, que desapparece com o emprego dos adubos potassicos.

Sem potassa a vegetação é rachitica; as folhas tem pouco vigor e
cahcm para a terra, cobrindo-se uma grande parte dellas de manchas ama-
relladas e outras morrem.

E facilimo verificar nos campos todos estes sjnnptomas :
O amarellecimento dos cereaes no principio da vegetação ;
A descoloraçao da borda cías folhas pela reabsorpçao da chloro-

phylla;

9-
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. A quéda prematura das folhas na base das hastes (batata, beter
raba, etc.);

O irregular desenvolvimento das plantas ;
■ A falta de vigor manifestado pelas plantas.

Em taes casos, o emprego dos adubos potassicos em dóses elevadas
impoe-se, para que do trabalho e do capital dispendido se tire o máximo
proveito.

Depois de tudo o que acima deixamos dito, podemos concluir, dizendo
ser indispensável eni todas as culturas nao prescindir do emprego dos
sáes potassicos (chloreto de potassa, sulphato de potassa e da kainite),
empregando-os como um complemento das adubações ou das estrumaçoes.

O dinheiro dispendido na compra dos sáes potassicos recolhe-se
sempre com um born juro do capital empregado.

Cardoso Guíídes.
.\;íricull)r pjla E3.ola Nacional Ui; .V;j;ricultura,

%
Ãpicultura >

{

( Continuação )

ALGO SOBRE O 'rRAXSPORTI-; DOS FAVOS

Já demos a entender que os apicultores racionaes commummente náo
vendem abelhas, porque elles mesmos querem, explorar tantos favos
quanto fòr possível. Ha, porém, e.xepçdes, ou quaesquer motivos impe
riosos obrigam o apicultor a desfazer-se do colmeal todo ou cm parte.
Não raras vezes, infelizmente, outrosim depois do fallecimento de um
apicultor as abelhas passam ás mãos de outra família.

por não ser corn.a fácil e sem perigo o transporte de abelhas, e
recomendável que se procure o auxilio de um apicultor experiente.
Deixo, porém, explicitamente descripto aqui o transporte, para que o-
principiante também o possa realizar, si possível fòr, sem o auxilio de
ninguém, isto é, no Oíiso de não lhe ter sido possível encontrar auxiliar.

Durante a estação quente as abelhas só poderão ser transportadas
em xaapor ou em maca. Trem, carro, besta de carga não servem nesta
estação, porque cada solavanco dos que continuadamente receberiam as
colrneas, poderia destruir os favos aniollecidos em virtude da alta tempe
ratura no interior da colmea.

Não sendo possível dei.xar as abelhas no seu antigo colmeal ate a
'entrada da estação fria, ou então fazer o transporte em vapor ou pa-
diola, é melhor resignará compra. ,
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O tempo mais favorável para o transporte, sí bem que não para a
Compra, c em melados do inverno, pelo menos em todas as regiões do
^^lazil em que o termo ini>er::o significa também de>canso do cortico,
O tempo em que, portanto, nao existe criação e os favos são peque

mos. IVas zonas torridas do nosso paiz aproveitar-se-ha tal intervallo no
desenvolvimento dos insectos, porque os pezados favos de criação ou de
'md facilmente desabam.

h mister, por este motivo, que sejam centrifugados todos os favos
c mel antes do transporte e só deixadas as provisões necessárias para a

"Viagem. Além disto se deve encher de agua um favo desoccupado para
que as abelhas possam beber a vontade durante a viagem no interior da

mea. Mesmo quando as abelhas ainda não necessitarem do supple-
mnento sobre-caixa, dê-se um para a viagem para que as abelhas pos-

rn extcnder-se bem e desta maneira se evita uma temperatura muito
e evada. Os favos contidos no supplemento (sobre-caixa) devem estar
miais ou menos desoccupados.

Antes do acondicionamento propriamente dito é preciso firmar os
quadros para que não saiam do seu lugar, prejudicando a construcção,
urantea viagem. Colloca-se, pois, em cada lado dos quadros, bem

junto a parbde^da caixa, um sarrafo de (5 a 6 m.) de grosstira que cubra
toda a extensão da caixa, e prega-se o sarrafo junto com o ultimo qua-
rinho no entalho. Os sarrafos impedem que se levantem os quadrinhos

e como está seguro o ultimo quadro, os outros também não podem cahir
para traz.

. O transporte sendo effectuado no verão, ou numa região em que
nunca faz tempo fresco, em logar da tatnpa collocar-se-ha um quadrinho
com tela de arame. Estatela dá sahida ao ar quente. «

Nas regiões em que se possa fallar numa estação hiberiral, corno
por exemplo, aqui no Rio Grande, nesta estação do anno não é pre-
cizo collocar tela de arame, mas neste caso a tampa não deve estar
bem fechada. Costumo collocar, por isto, antes de parafusar a tampa,
entre ella e as paredes da caixa varinhas curtas de taquara etc., de 3 a
4 mm. de espessura, uma em cada canto. Depois disto feito, colloco a
tampa. Esta está impedida de juntar-se rente ásp aredes da caixa e encim a
desta se forma uma fresta de 3 a 4 mm. de altura que nesta esta
ção do anno permitte uma ventilação sufflciente, si a caixa não esti
ver exposta' aos raios solares. 'Por cima das pousadoras prega-se
tela de arame, de modo que de baixo sempre possa entrar ar fresco.

O que difíiculta o acondicionamento para o transporte, é a circums-
tançia de estqrem soltas todas as partes da caixa. Naturalmente a caixq
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não poderá ser transportada assim. Para ligar as partes entre si é preciso
parafusar um sarrafo em cada canto da caixa. Estes sarrafos, porém,
não devem exceder a caixa nem em cima nem em baixo, porque estor
variam e até poderiam de3pregai'-se. Cada sarrafo" leva dois parafusos
no fundo da caixa, um no compartimento da incubação, um no compnr-
timento domei e üm na tampa. Como já fi cou exposto, esta ultima
também é parafusada de cima.

Si o meio de transporte destas abelhas acondicionadas tem de ser
um vehiculo, escolha-se, si possível fur, uma carreta de bois, por terem
estes animaes uma marcha mais compassada do que cavallos e mulas,
de maneira que o vehiculo possa evitar os perigos porventura existentes,
como são buracos e pedras no caminho.

Como de maneira alguma devemos apressar o transporte, a marcha
pachorrenta dos bois não nos poderá irritar. O guiador do vehiculo natu
ralmente sempre deve procurar tomar o caminho, freqüentemente ruim,
pelo seu lado melhor!

Antes das abelhas serem postas no vehiculo, cobre-se o fundo deste
com uma espessa camada de palha, que serve para suavizar os solavan
cos e empurrões inevitáveis. As caixas se collocam de maneira que os
favos corram parallelos aos eixos do carro, porque dest'arte< não acon
tece tão facilmente que os favos se quebrem, quando em trechos ruins
do caminho o carro se inclina de um lado para o outro. Entre as cai
xas também colloca-se palha, para firmal-as, porém se deve ter o
cuidado de não entupir a ventilação.

Levando as caixas umas por cima das outras, é preciso amarrai-as
bem para impedir as osciliações.

^  Si for possível, aproveite-se para o transporte a noite e não o dia
claro. Especialmente apropriadas são as noites de luar claro !

Depois de uns i5 a 3o minutos, as abelhas se acostumarão ao
movimento do vehiculo. Mesmo dando-se o caso de abrir-se o caixão
por qualquer circumstaucia, de maneira.quê saiam abelhas, estas não
levantarão o voo, mas pousarão tranquillamente nas paredes exterio
res das caixas. De noite nada se tem a temer neste caso; porém á luz
do sol a cousa muda de aspecto! !

Se fizermos o transporte pela estrada de ferro também muito tere
mos a providenciar. Outrosim exige grande cuidado o acondicionamento
das caixas de maneira que fiquem estáveis, si quizermos estar livres de
mil receios durante a viagem. Fiz a experiência por occasião dum trans
porte de abelhas num vagão* da estrada de ferro, de Curityba a Anto-
nina. Felizmente não deixei o carro durante a viagem, do contrario teria

\M
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encontrado tudo virado e deslocado ao chegar á raiz da serra, Não só
rt>

a constante inclinação dos carros, que se.explica com o grande declive da
estrada, mas também os solavancos estúpidos occasionados pelo relaxa
mento do machinista, me obrigaram a seguir constantemente as caixas e
recollocal-as no seu logar, de maneira que cheguei a Morettes mui agitado
ecansado.

Mais tarde também aqui no Rio Grande do Sul por duas vezes ainda
transportei abelhas pela estrada de ferro, e sempre cheguei á conclusão de
ser recommendavel fazer encommenda dum carro de sarrafos do lado,

como se usa no transporte do gado, e amarrar tudo bem com cordas.
Gomo os solavancos na estrada de ferro se costumam dar de frente

para traz, colloquc- se as caixas de maneira que a sacudidella vá de en
contro á fava do lado e não da frente. Os favos, portanto, se devem cru-
sar, com os eixos do carro.

Chegando as abelhas ao novo apiario, não se abrem logo as pou-
sadoras mas espere-se uns 3o minutos que as abelhas soceguem.
Tirando então as grades, ellas não se precipitarão num charivari
medonho pela pousadoura, pelo contrario, tratarão de esclarecer a
situação de vagar e facilmente poderão voltar ao colmeal, o que nem sem
pre acontece, porque os pequenos insectos na agitação natural deixaram
de reconhecer o logar.

Passados uns dois ou três dias, as abelhas todas se acostumarão ao
novo apiario, e se poderá proceder a revisão indispensável. Pois é preciso
verificar como as abelhas se houveram no transporte, se tem favos que
brados, etc. Naturalmente deve ser desfeita logo qualquer desordem por
ventura occasionada.

Muitas vezes viajei com abelhas, tanto na Europa como no Brazil,
de dia e de noite, poi trajectos longos e curtos, nunca porém tive um de
sastre sério, e si bem que, por culpa de pessoas ignorantes ou incautas,
as abelhas coperam perigo, sempre me foi possivel dominar a situação.

Na Europa e na América annualmente milhares de familias de abe
lhas se mudam duma florescência para a outra, em carros ou pela estrada
de feiro. Em muitas regiões daquelles continentes a apiculturá só dá lu
cros, si^ o apicultor procurar com as suas abelhas sempre as regiões em
que haja no momento abundancia de mel.

Está fóra de duvida que também para nós brasileiros levan-
tar-se-ha á pergunta, si não seria ^e vantagem viajar também com as
abelhas e aproveitar as fontes de mel existentes nos diíferentes logares!

Quem habita á beira dum rio navegável., facilmente poderá subir e
descera via fluvial, para explorar o mel existente em outra parte, H
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Um transporte pela estrada de ferro por emquanto não poderá
ser tomado em consideração, pòr serem muito maltratadas e misera
velmente sacudidas as abelhas nas nossas vias férreas, o que talve/. sup-
portariam no inverno, nunca porém no auge no seu desenvolvimento,
e que é justamente o momento em que procuraríamos com ellas' llo-
rescencias distantes I

Em. minha vida de apicultor as recordações de mudanças de abe
lhas são das rnenos agradaveis, porém das mais interessantes!

f)'Onde collocaremos as abelhas}
O colmeal deve ser posto ao abrigo dos ventos fortes que mujtos

prejuizos trazem, entrando nas caixas das abelhas. Não quer dizer isto
que o colmeal deve ser armado numa baixada pantanosa, pelo contra
rio ! Na falta, porém, de abrigo sufliciente em pouco tempo este se
obterá plantando algiKnas carreiras de bananeiras, taquaras, etc.

A figura ao lado mostra ao leitor como de uma maneira simples
protegi alguns cortiços do meu colmeal, e que tem logar á parte,
contra o \ ento minüano ao qual estiveram expostos. Consegui isto por
meio dé uma carreira de bananeiras anãs. Esta especic tem mais folhas
e portanto, afora melhor o vento que as outras qualidades.

A photographia foi tirada alguns annos atraz. Hoje seria outro o
aspecto. As bananeiras anãs ainda existem, mas á frente das caixas

,  ha agora uns pe"cegueiros de altura regular, os quaes no verão pro
porcionam agradavel sombra ás abelhas, emquanto no inverno dei
xam passar os benéficos raios solares.

Em vez do^ pecegueiros também se poderá plantar o cinanomo
ou a videira que também perdem as folhas na estação hibernosa.

;  Nas regiões tropicaes nem no inverno se deve descurar da sombra!
Não quero dizer com isto que as caixas nao possam receber nenhum

raio solar. O sol da tarde não faz mal ás abelhas, pelo contrario as con
serva de saúde.

O colmeal não deve ter logar mui distante- da casa, porque diffi-
cultaria a observação e no tempo de en-xameagem um enxame facil
mente poderia escapar sem ser notado. Com alguma precaução não ha
perigo para as crianças cm ter as abelhas tão perto da casaApparen-
temente ellas se acostumam á presença continua dos homens. Conheço
em muitas cidades do nosso paiz apiarios em áreas em limitadas, em
que as abelhas entram e sahem como pombinhos mansos.

Uo modo da armação dos cortiços trataremos no proximo numei^o.

lH E. SCHENK.
Paquary.
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Em viagem pelo nosso prospero e futuroso município, temos obser
vado, que em regra os lavradores, pouco ou quasi nada teem cuidado da
conservação de nossas, uberrimas terras roxas, desbravadas para o plantio
de café e cereaes. Este problema que não tem sido ainda, objecto de
estudo por parte dos nossos lavradores, que por serem talvez possuidores
de vastas extensões de terra, julgam-no de somenos importância, deve ser
no entretanto desde a-actualidade, objecto de carinhoso estudo, pois
que a elle se prende o faturo das nossas producçoes agricolas.

Ninguém que possue algo de observador, em questões agrarias, pôde.
deixar de estar vantajosamente convencido, que o solo desnudado de
plantas protectoras, exposto ao rigor penetrante dos raios solares, e ás
aguas das chuvas que o vão constantemente lavando, em pouco tempo se
esteriliza quasi par completo.

O sol esse agente poderoso que dir-se-á diffundir em seus raios o
principio vital, por isso mesmo que diluindo os sáes da terra, em consorcio
com as aguas das chuvas, ou melhor com a humidade do solo, frondeja e
vivifica a planta, decompõe por tal forma os terrenos desnudados, que em
pouco fempo os torna imprestáveis para a cultura.

Sem levar em conta os agentes physico-chimicos, é commum supp,õr-
se e affirmar-se geralmente com persuasão balofa, que a terra se esteriliza
pela quantidade de fructos que dellas se retEa; mas si não se pode negar,
ser em parte verdadeira essa asserção ella não tem a importância que se
lhe quer emprestrar, por isso que, a causa principal e quasi que exclusiva
da esterilização do solo é ficar elle exposto aos raios solares. Para nos dar
a convicção do quanto é verdadeira essa nossa affirmativa, basta reíle-
ctirmos que o solo abrigado dos raios invasores do sol, pela trama da
ramagem das florestas, jamais se esteriliza, não obstante delle retirarmos
madeiras para construcçao e outros misteres, além de fructos sylvestres,
emquanto que os nossos terreiros de seccar café, mesmo os que são
situados em terrenos nunca utilisados para a cultura de qualquer natureza,
são imprestáveis para tal fim.

Conscio do valor irreductivel das nossas cobiçadas terras roxas, das
quaes cada palmo vale uma moeda d'ouro, penalisa-nos ver desprotegi-
damente, expostas ao rigor dardejante do nosso sol tropical, ora^aqui,
ora ali, pedaços das mesmas, ora inutilizadas em pastagens cuja deficiência
da forragem não cobre convenientemente o solo; ora, empregados no
plantio de cereaes, que após a colheita, pelg incúria do lavradoi, ficam des-
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nudados de hervas protectoras, ora," no plantio de caféeiros que emquanto
novos não tem a necessária fronde para abrigar o solo, e depoist de velhos
são decepados pela machadinha impia dos podadores.

'  Grato nos é dizer que os nossos lavradores si bem que com segundos
'  intuitos, com a plantação da mamona em seus cafezaes novos afim de

abrigar-lhes das geadas, alguma cousa já tem feito em pról desse magno
problema, evitando assim que os raios iraçoeiros do sol lhes roube grande
parte da força productiva de suas terras.

■  Essa dupla vantagem da plantação da mamona, nos terrenos occu-
pados com cafezaes novos : abrigar o caféeiro e o solo, tornando-se ainda
mais sensível no tocante aos cafezaes plantados nas terras em capoeiras
golpeadas pela fouce irreverente do caboclo, pois, não encerrando ellas o
raizame protector que se encontra nas terras de matta virgem, dão fitcih
mente ingresso aos raios do sol.

No que diz respeito aos velhos cafezaes decepados para lançarem
renovos, e aos que por enfezados não possuem a necessária fronde para
amparar o solo, deve ser adoptada a mesma pratica da plantação da
mamona, porque essa cultura' experinientadamente inoffensiva ao ca-
feeiro ate o amadurecimento dos cachos, reúne a tríplice vantagem de

•ser o seu producto empregado em varias industrias.
No tocante á conservação do solo utilisado para a cultura dos cereaes,

afim de evitar que o mesmo após a colheita fique criminosamente despro-
tegido, deixamos á experiência fructificadora dos agricultores, estudar o

•: melhor meio para tal fim.
A-Ccresce notar-se que o adubo da palha de cafe, ou das forragens e

esterqueiras das cocheiras é um dos meios excellentes de proteger o solo.
Esse serviço porém feito geralmente pelos nossos lavradores com o intuito
exclusivo, de restaurar as forças productivas da terra, carecedor de mais
amplos descortinios, ainda nos deixa muito a desejar.

O solo para se tornar protegido por esse meio necessita que seja com
pletamente coberto com grossas camadas de esterco, o que aliás produz
ainda o vantajoso eífeito de tapar os poros da terra, impedindo assim a
evaporaçao de sua humidade, indispensável para a dissolução das sub
stancias mineraes que são absorvidas pelas raízes das plantas.'

Temos observado que, entre nós, alguns lavradores menos avisados,
no vão intuito de adubar o solo, costumam enterrar a palha do café em
buracos cavados, junto ás arvores fructiferas.

Esse systema porém excepcionalmente deplorável, por onde se
esvae uma grande somma de trabalho que melhor poderia ser aproveitado,
não oíferece resultado algum, senão o da experiência de sua inutilidade.
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Do que vimos dizendo, nos é licito concluir, que razão têm alguns
lavradores, tidos como retrogados, em aftirir.ar que não se deve trazer
sempre muito limpo o solo dos cafezacs, porquanto, o tapete esmeraldino
das rclvas damninhas, não só o p5e de certo modo.ao abrigo dos raios
solares, como por certo modo impede a evaporação jde sua humidade.
Conforme já nos demonstrou, peremptoriamente, ha tempos o illustre
Sr. Dr. Travassos, em artigos de valor, o matto só faz mal á planta depois
da maturação, por passar então a roubar a humidade da terra. Nessa luta
constantemente travada entre o lavrador e as hervas damninhas, toda a

questão pois, cifra-se apertas chi se poder conserval-as sobre o solo, sem
deixal-as amadurecer.

Pelo que temos observado parece-nos não se poder levar em conta
de exaggero, dizermos : que as nossas uberrimas terras roxas não se
cançam, ellas vão sendo pouco e pouco esterilizadas pela incúria dos
lavradores.

S. Manoel, i: — i" —911 ,

(Estado de S. Paulo).

Sl.MÓES JuNlOR.

Resumo da conrerencia de' Ferri^ sobre ^^Emigração e Colonisação"
.  pronunciada no Theatro Municipal na noite de 19 de novem

bro do. aono proximo passado»

Feitas as considerações primordiaes sobre a importância da popula
ção no destino dos povos, o eminente professor passa a occupar-se do pro
blema da immigração, declarando que o faz do ponto de vista do interesse
de sua patria, mas, «em coincidência de interesses» com a América Meri
dional.

Nesta sua formula «coincidência de interesses» — estão resumidas
todas as raz5e;s das relações econômicas entre individuos, povos, nações e
continentes.

O orador está convencido de que o mundo em qualquer ordem "de
phenomenos, politicos, economicos, sociaes, é preciso attender sempre,
para solidez das relações entre individuos ou povos, essa linha da «coinci
dência de interesses».

A velha mentalidade tinha outro conceito: a força consistia em sacri
ficar os interesses de outrem em proveito proprio.

m
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Os commerciantes da antiga escola ainda pensam desse modo, e sup-
p5em fazer bom negocio quando conseguem lesar o freguez, na medida,
na qualidade e no preço da mercadoria, comtanto que desse procedimento
lhe resulte um lucro presente maior.

Mas, as nações que estão á frente da marcha da civilização compre-
hendem que aquelle resultado é passageiro, e o verdadeiro processo c ser
vir eifectivamente os interesses do freguez sem prejudicar o proprio inte
resse ; o Japão creou nas suas universidades e escolas proíissionaes uma
cadeira de «Honestidade Commercial» .

Estudando, porém, o problema do ponto de vista dos interesses da
sua patria, o professor Ferri se propõe procurar a linha da «coincidência
de interesses» da Italia com os paizes da América com que ella se acha
em relações commerciaes, industriaes, intellectuaes e políticas assen
tando assim o assumpto sobre a base granitica e solida da cont^eniencia
reciproca.

Portanto, elle não o isolará, do ponto de vista americano, insistindo
sobre a necessidade a que já se referiu, também na conferência sobre o
Pan-Americanismo, de que a Europa Latina attenda aos seus interesses
na América Latina. .4

Esta é a política internacional que está superior ás combinações diplo
máticas antigas.

A emigração c um phenomeno natural, principia o professor Ferri.
Esta affirmação pôde parecer uma banalidade, mas o facto é que

muitos paizes o julgaram um phenomeno artificial que pudesse ser pro
vocado por exemplo pela simples acção dos agentes de emigração.

Foi preciso prégar com palavras mas principalmente com factos —
que são mais eloqüentes de que todos os artigos de reclamo e conferências
de propaganda para convencer de que :

1°) E' uma utopia pretender qualquer governo prohibir a emigração.
Houve governos que o fizeram; mas, se com isto conseguiram impedir a
emigração franca, não puderem evitar a clandestina, porque, quando
razões naturaes resolveu um homem ou uma família a abandonar o seu
paiz, não ha lei que tenha força de impedil-o.

o,") E' necessário enunciar, por outro lado a utopia de acreditar que
as correntes imnrigratorias possam ser orientadas artificialmente, provo
cadas por solicitações de agentes, artigos e conferências de propaganda.

Quando mesmo uma nação consiga fazel-o por estes processos arti- ■ "
ficiaes, a emigração assim provocada não poderia ter a estabilidade que
se exige para que a emigração se torne cojonisação, para o que é preciso
que a determinem razões de ordem natural,
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Para corroborar a idéa de que a emigração é um phenomeno natural;
o conferencista recorda que no verão procuram os logares frios e vice-
versa. E diz ainda que as invasões dos barbaros na Europa pela Idade
Media, como as próprias cruzadas — apezar do seu pretexto religioso
— não passaram de phenomenos de emigração.

No século dezenove a emigração tomou um desenvolvimento exce
pcional, graças aos instrumentos de transporte que são: o vapor e a
estrada de ferro.

São quatro os factores principaes que determinam o phenomeno
de emigração :

1°) A corrente emigratoria segue a linha da maior conveniência,
principalmente econômica, do emigrante, tal como o rio que segue
naturalmente, o curso que lhe é mais favorável. O emigrante procura o
paiz onde sabe que está melhor. E como saber disso ? O orador está con
vencido dc que o principal agente dc emigração c o sello da carta que aos-
scus parentes e amigos do paiz dc emigração escreve o colono do paiz dc
immjgraçao.

O emigrante não acredita no que lhe dizem os governos e propa-
gandistas, mas sómcntc no testemunho pessoal dos seus parentes e amigos
já emigrados—principalmente quando ás declarações das cartas se
juntam os argumentos convincentes dos vales postaes, onde se provam
os resultados das economias feitas. Enganam-se os que pensam que as
correntes emigratorias se dirigem para os paizes onde se ganha mais.

O emigrante se dirige para onde pôde economisar mais, isto c,
onde é maior a diílerenca entre o ganho quotidiano e o custo da vida
quotidiana.

O que o emigrante deseja, ao deixar o seu paiz, é poder mandar
para lá o resultado das suas economias. A Italia recebe annnualmcnte
trezentos a quatrocentos milhões de liras de economias dos seus
emigrantes.

i) O segundo factor natural da emigração é o que depende das con
dições de ambiente social, como affinidade de raca, de costumes, de lin-
gua, a segurança pessoal e de justiça.

O emigrante, não sendo um aventureiro, deixará de ir para um
paiz onde poderia economizar mais, desde que nesse paiz não encontre
por exemplo, garantias de justiça.

O orador refere-se particularmente á emigração italiana, porque ella é
um phenomeno caracteristico, dadas as qualidades do emigrante italiano
que, na opinião do' conferencista, são em média geral superiores ás de
qua^uer outro emigrante.

í  ■
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Disso elle dará apenas dois testemunhos que lhe parecem convin-
•  centes. Um é o do Sr. Wilkn, ex-inspector das colônias argentinas
que numa informação oíllcial de 1872, assim se exprime :

«Nenhum colono supera nem mesmo iguala o italiano na sua apti
dão para tirar resultados positivos da terra; mas raramente se prcoccupa
com embellezar as suas propriedades, para tornal-as mais coinmodas.

Náo se deve, porém confundir o verdadeiro colono italiano com os
immigrantes que pullulam pelas ruas da cidade como vendedores arnbu_
lantes.

O colono italiano, b agricultor, nada tem de semelhante a esses
typos.

Com os colonos italianos a Argentina não pôde perder nem pros
peridade nem progresso.»

O outro testemuno insuspeito é o do Sr. Taft, actual presidente
dos Estados Unidos e data de junho deste anno.

Os Estados Unidos estão fazendo selecção 'na sua colonisação e
,  neste sentido não permittem a entrada de emigrantes que não preencham

certas condições ou não possuam determinadas qualidades.
O colono italiano possuc duas qualidades principaes : a laboriosidade

c um engenho natural que, mesmo entre os analphabctos, estorna uma
força de primeira ordem na transformação-da terra.

Sendo assim, a Sr.'' Amy Bcrnard, inspectora do Commissariado
Italiant) de Emigração foi a Washington syndicar das causas dessa
medida dos Estados Unidos contra a immigracão italiana.

ASia. Bernaid, conseguiu uma entrevista do presidente Taft, que
lhe declarou :

Cl Se a Sra. tivei occasião de clizel-o, diga-o também em meu
nome : apezar de todas as contrariedades e apezar de algumas exce-
pções, reconhece-se aqui, nos Estados Unidos, a contribuição de boa
nacionalidade que dao as colonias italianas com as suas admiráveis vir
tudes de trabalho.

O seu procedimento (no campo) é rápido e incessante. Vêm
para aqui com os bons braços e a boa vontade ; em poucos annos
accumulam um pouco de dinheiro,compram a casinha, alargam o
negocio.

Logo a chegada, soffrem alguns incommodos; o tracoma ou
• outro. Depois succedem, algumas vezes, como é humano e inevitável,

factos mais graves que determinam algum juizo severo, algum amargor.
Mas a massa c tão boa que temos fé nelles : tudo se accommodará

com o tempo. »
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3.") Para os.paixes de immigração a experiência tem demonstrado
que a melhor immigração é aquella que mais se assimila á patria de
adopção.

C) essencial para os paix.es de immigração não c orientar a cor
rente immigratoria," mas ílxal-a, isto é, fazer com que o immigrante
se case com mulher do paiz, tenha filhos ahi, transformando-se numa
célula viva do organismo de sua patria de adopção.

Porém, as estatisticas demonstram que, no Brazil, como na Argen
tina, os que sahem são por vezes mais numerosos do que os que
entram.

E' preciso que o immigrante encontre no paiz condições que o con
duzam a estabilidade de família e não. o faça um peregrino que ande de
municipio em municipio.

E para se conseguir isto c preciso : dar a quem trabalha a propriedade
da terra por elle cultivada.

Só desse modo, elle deixa de ser um aventureiro, para se fixar
definiti^•amente no paiz e tornar-se um elemento de progresso de sua nova
patria.

4.-' ) As correntes emigratorias são variáveis.
Um joven deputado argentino, Sr. Saavedra Lamas, visitando a

llalia, observou o grande desenvolvimento que estão tendo as industrias
na Italia scptentrional, apresentou ao Congresso Argentino um projecto de
lei sobre a colonização.

E defendendo-o c justilicando-o elle declarou que a Argentina não
se illudisse, julgando poder contar sempre com a immigração italiana, pois
^empo virá em que os trabalhadores, encontrarão trabalho na própria Italia
e isso já succcdeu na Allemanha, que foi um paiz de grande emigração e
hoje não o c mais, por causa do extraordinário desenvolvimento das suas
industrias.

Tanto assim que, ha annos passados, delia sahiram eeo.ooo homens,
porém, em i8gi a emigração foi 120.000 pes.soas e em 1904 apenas de
27.000.

A Ai^erica Latina, não deve pois suppor que a emigração italiana seja
um rio inexaurivel.

O conferencista aborda ainda varias outras considerações impor
tantes e que fiizem parte da ordem de idéas do seu thema.

Assim entre outras apreciações, analj^sa, com alta proficiência o pro
blema da nacionalidade.

Occupando-se da colonização o professor Ferri, refere-se ás visitas
que fez aos núcleos coloniaes de S, Paulo e Rio Grande do Sul.

'  ' < a *' 4 1 .
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Descreve a colonização do Canadá e" dos Estadqs Unidos, onde só
se começa a colonização das terras depois de construidas as vias ferreas e
as estradas de rodagem.

O Canadá, graças ao seu magnifico systema de colonização, valo-
.rizando os productos da terra pelo transporte rápido e barato da via-
ferrea, conseguiu crear correntes de immigração vindas dos Estados
Unidos !

Falia sobre a companhia de colonização, organizada em S. Paulo,
pelo engenheiro Bucolini, que vae adoptar o methodo do Canadá, na
Estrada de Ferro de Santo Antonio do Juquiá a Santos, colonizando as
margens da estrada.

Além da estrada de ferro e da propriedade da terra, os núcleos devem
ter a escola onde se ministrem conhecimentos elementares de agronomia e
mecanica.

Finalisando, herri declara que o problema deve ter uma solução que
satisfaça aos interesses communs entre as duas nacues amigas — o Brazil c

'  O

altalia.
Assistiram a essa magistral conferência, os Drs. Wenccsláo Bello e

Victor Leivas, presidente e secretario da sociedade Nacional de Agri
cultura,, senador Quintino Bocayuva, Dr. Alcebiades Peçanha, major

•José Bodé, Dr. Gomes Carmo, director do serviço de informações e
publicidade do Ministério da Agricultura e apreciado colloborador desta
Revista, grande numero de espectadores de todas as classe sociaes que
encheram completamente o theatro, e Dario de Barros desta redacção.

'O eminente conferencista foi enthusiastica e delirantemente applau-
dido. .

.■^''^^pontamsntoa sobr3 o Poato Zo3t2:hnico Fsleral em Pinheiro

f ♦ %

Oriue.m. Ó Dr. Miguel (.almon. Ministro da Viação, contracta, em
abril de igoQi ® Hector Raquet, professor de zootechnia e hygiene
no Instituto Agrícola de Gembloux (Bélgica), o qual faz a escolha do ter-
.i*eno do actual Posto .^ootechnico Federal e estabelece um primeiro pro-
j ecto de organização.

Durante a gestão do Dr. Cândido Rodrigues, este projecto sbffreu
certas modificações, ficando, fi nalmente, adoptada a organização exposta
no decreto n. 7.622, de 21 de outubro de [909, crearido sobre a deno
minação de í Directoria da Industria Animal » o Posto Zootechnico
Federal com séde em Pinheiro (Estado do Rio).

. ' d
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Esta organização por sua vez foi reformada, pelos decretos ns. S.366
e S.3Gj, de lo de novembro de 1910, os quaes estabelecem a organização
definitiva comprchendcndo, além do proprio Posto Zootechnico, uma
escola theorico pratica de Agricultura.

Ri;su.\io DA oRCAxizAçÃo — Primeiro 'Poslo Zoolccitnico Federal;
Fim—Promover o desenvolvimento da industria pecuaria e das

industrias correlativas do paiz e, principalmente, da região cm que ellc se
acha collocado.

Attribuições :
a) Estudar theorica e praticamente todos os assuínptos referentes

á criação do gado e melhoramentos das respecti\-as raças ;
b) promover a acclimação c multiplicação de animaes de raça, for

necendo aos criadores produclos seleccionados ;
c) hrcilitar aos criadores o melhoramento das raças locaes, por meio

dos reproductores mais convenientes para esse fim ;
d) cuidar da importação de animaes reproductores, por conta de

criadores e agricultores, mediante as condições que foram estabelecidas
no regulamento respectivo, expedido pelo Governo ;

e) fornecer animaes reproductores ás estações zootechnicas rcgionaes,
tendo em vista as condições peculiares a cada zona, seus recursos for-
rageiros e suas necessidades econômicas ;

J) promover a selecçao das raças nacionaes mais convenientes ̂
g') estabelecer o registro genealogico dos animaes dos mesmos postos,

das estações zootechnicas, ou pertencentes a particulares, de accordo
com o i-egulamento e as instrucçues que regem o assumpto;

h) dirigir e orientar a organização de concursos e exposições \
i) ministrar aos criadores inslrucçõss sobre hygiene e alimentação

dos animaes, suas habitações e valor nutritivo das forragens, seus me-'
thodos de conservação, etc.;

j) estudar, do ponto de vista agrícola, chimico e economico, as for
ragens nacionaes e estrangeiras ;

k) estudar as moléstias e as parasitas que allectam o gado, sua pro-
phylaxia e tratamento;

l) estudar, theorica c praticamente, os modernos processos rela-
tivosá industria de lacticinios, procurando vulgarizal-os entre os inte
ressados ;

vi) estudar os melhores processos de conservação e transporte dos
productos de origem animal;

manter um serviço de estatística e informações relativamente áos
mesmos productos;

lOrit a
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oj interessar-se na propaganda a favor da organização de coopera
tivas de lacticinios •,

p) estudar as moléstias que affcctam as plantas forragciras e os
meios de as debcllar ;

q) proceder á analyse das terras de cultura, scmontcs, adubos, fer
ragens, productos alimenticios de origem animal, etc.-,

r) attender ás consultas dos criadores e agricultores sobre os dilTe-
rentes assumptos comprehendidos em seu programma -,

s) realizar cursos abreviados sobre zootechnia, veterinária e indus
trias de lacticinios;

t) divulgar, por meio de um boletim ou de publicações avulsas, os
trabalhos e experimentações a seu cargo.

Orgam\ação — Quatro secçoes technicas :
1.® Zootechnia e Veterinária ;
2.® Chimica Agrícola e Bromatologia;
3.® Secção Agronômica;
4.® » de Leiteria.

Cada uma dessas secçoes comprehende um chefe e um ou mais
ajudantes especialmente para os trabalhos ao seu cargo.

Além dos animaes de diíTerentes raças e das installações respectivas
o Posto Zootcchnico Federal terá varias dependências, tacs como : fazenda
experimental gabinetes de qooleclinia, laboratórios de bacteriologia, de
chimica agrícola e bromatologia, de phytopathologia entomologia, phar-
macia veterinária^ hospital veterinarh), sala de autópsias, banheiro e
pohxlinica, installaeão para industria de lacticinios^ hibliotheca, posto
nieteorologico^ etc.

No Posto Zootcchnico Federal serão realizados cursos abreviados
para adultos, destinados ao ensino pratico das diderentes especialidades,
assim como conferências de caracter pratico, especalmente destinadas
aos agricultores e criadores. ,

2." Escola de Agricultura -- Ella é annexa ao Posto Zootechnico
Federal e tem caracter regional, devendo attender de preferencia as
culturas c aos ramos da industria rural mais vulgarizados nu mesma zona.

Além do ensino que ella ministra aos seus alumnos, ella deve in-
teressar-se em todos os assumptos communs á região, collaboranJo em
seu desenvolvimento economico, por meio de investigaçGes scientificas
e trabalhos práticos nos laboratórios, na fazenda experimental, e pelos
melhores methodos de propaganda agrícola.

O curso será theorico-pratico e comprehenderá tres annos de curso
regular e um anno íacult<itiv-o de estagiei* conceinentc a piatic.-i de Aj^ii
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cultura, horticultura, arboricultura, fructicultura, zootechnia e techno-

logia industrial agricola.
No dia 11 dc novembro proximo passado, foram inaugurados

oHicialmente pelo Sr. Rodolpho Miranda o Posto Zootechnico Federal
e a Escola de Agricultura, que já se acham em estado avançado de
realizaçáo sob a direcçáo do Dr. Nicolau Athanassof.

Actualmentc as culturas g os pastos artiticiaes já cobrem uma su-
perficie de mais de 100 hectares, sendo o total na fazenda perto de
6.000 hectares, c o rebanho já existente na fazenda comprehende :

4 Árabes.

Eqüinos 1 i Anglo-Arabes.
( 3 Hackneys.

Dous jumentos do Poitou.
30 Schw3'tz.
i5 Flamengos.

I i5 Hollandezes.
Bovinos ■■ a Simmenthal.

I  5 Limousinos.
f  5 Red Polleds.

■, 13 T uri nas.
Ovinos . i5 Southdown.
Caprinos lã Murcia.
Suinos i5 Berkshire.

iCã Orpington.Cicillinciccos »
( iD Mm orca.

A Banansira

X

C0N|-i;RENC[A uida pelo dr. rakaeí. uribe y uribe, perani-e a socie
dade NACIONAL DE AGRICUí/rORES DE COLUMBIA, A I7 DE MARÇO
DE I90S.
Podas. —Pouco tempo depois de se Ri ver organizado o primeiro

tronco da semente, começam a biotai lenovos em torno, e^ quando cada
um dá seu cacho, morre deixando em redor numerosos fi lhos que por sua
vez proliferam abundantemente, fructificam e cabem para dar logar a
outros e outros, em successão continua.

O bananal apresenta entáo o aspecto desordenado de plantas adultas
cm pc, troncos cabidos apodrecidos, cachos cm distinctos gráos de desen
volvimento e cm todo csplendoi de sua vegetação.

i' " I
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a Quando se passca por um bananal n''esse estado, diz o Dr. Garcia,
o corpo experimenta certa frescura humida no ar; a vista penetra num es
paço sombrio e profundo, coberto pela folhagem das plantas, que se
sustem nos verdes pilares dispostos em longas fi leiras.

« A decoração da paisagem é de insuperável belleza : a luz do sol se
côa por entre as frinchas das serradas frondes e se reliecte sobre os cachos
de variadas cores, verde, amarella, roxa e violeta, segundo a variedade e o
estado de maturação das fructas.

« Os passaros musóphagos, como o arotna^ especie de cai-deal vestido
de purpura e negro avelludado, com bico cor de prata ; o a\ulão^ o !j,n-

o colibri procuram o sustento nas bananas maduras que dcstillam
mel; a raposa,os csquillos, os coelhos e outros animaes quadrúpedes mon-
tezes, invadem as mattas e aproveitam para sua nutrição os cachos cabidos;
de quando em vez a cobra se occulta entre os troncos.

« Quando chove, as goltas produzem sobre as folhas das bananeiras
pequenos zunidos, corno se cahissem sobre innumeros guardas-chuva
abertos; durante a noite brilham as luzes intermittentes dos pyrilampos,
que révoluteam na escuridão do bananal e ao longe, ao fundo, ouve-se o
canto melancólico do morrocd » .

Por sua parte escreve o Dr. Castanheda :
«Quando a finca se ha descartado de toda sua primeira cepa e

começa produzir-se a segunda, o conjuncto ostenta a maior elegância;
múltiplos troncos se alçam de cada pé ; as folhas se entrelaçam formando
abobada; o ambiente que circula em baixo é fresco, e a hr/. tranquillamente
diffusa ; as hervas damninhas se debilitam a custa da sombra ate que se
extingem, e o agricultor empyrico conseguiu também o fim de seus
desejos ».

Ambas descripçues são formosas e dão uma idéa exacta da pujança da
natureza em nosso paiz ; porém, como os dous escriptores advertem e a
experiência o confirma, o bom agricultor não deve deixar que sua plan
tação se transforme numa floresta de bananeiras. O util e o bcllo são neste
caso incompativeis, c esse estado do bananal é precisamente aquelle em
que principia sua decadência.

Eífectivamente, a bananeira, como tudo neste mundo, nasce, fructi-
fica, prolifica e se extingue. O prolongamento de sua existência com vita
lidade perenne, só pode dal-o a sciencia agronômica. Assim podesse a
Medicina conceder igual favor ao homem !

Chegada a bananeira á sua puberdade, lança seu pedunculo, brota
suas flores e cria seu cacho,de i5 a i6 pencas com 15 a 20 bananas cada
uma, não sendo raro ir além, pois as lenho visto de 435 bananas e peso de

^4,-.
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120 libras, de sorte que dificilmente um homem os levantaria do solo.
Isso, porém, só se dá com o primeiro : com os filhos, os netos e os bisnetos
as coLisas se passam diíFerentemente.

O segundo cacho do mesmo pé se compSe já de 12 a i3 pencas, o
terceiro rara vez sobe a 9; e, assim por diante, segue decrescendo até
chegar a 2 ou 3 pencas, ruins pelo tamanho e sabor.

E' porque em tal época uma familia numerosa de indivíduos famintos
e extenuados se agglomera em torno do patnarcha que existiu ; e o patri
mônio que outr'ora alimentou prodigamente a um, já é incapaz de nutrir
uma ou duas dezenas, Todos soífrem as conseqüências, porque mal pode
dar elle o que náo tem,e o trabalho foi sempre proporcional á alimentação.

A ahi está o mal que se deve conjurar.
Se não é dado ao agricultor colher sempre cachos como os da pri

meira planta, pelo menos devem esforçar-se por que nao degenerem rapi
damente.

Para isto a poda é o remedio preventivo e curativo, e deve-se appli-
cal-a em tres epochas distinctas.

Primeira Poda.— Toda planta recem-semeada, diz o Dr. Casta-
nheda, começa a dar filhos dos tres mezes em diante. E' necessário esperar
o broto de todos os que surgem, para seleccional-os, fazendo em tempo
proprio a sua distribuição.

Esta tarefa tem seu inicio aos 5 ou 6 mezes, e é de importância capital
porque delia dependem o rendimento, a belleza e a duração do pé em bom
estado.

A maneira de proceder é a seguinte : cada planta mãe deve alimentar
no máximo quatro filhos, escolhidos por seu desenvolvimento e confor

mação .

Se a mãe não é muito vigorosa, só se deixam tres filhos e, com rigor,
dous. Todos os outros são extirpados radicalmente.

Os filhos eleitos devem formar em tonio da mãe um quadrila-
í^ero se são em numero de quatro, ou um triângulo equilatero se tres.

Preferem-se sempre os que mais distam do pé da mãe, para que
em seu crescimento não sintam a moléstia do contacto das cepas, que
03 obriga a tomar uma posição inclinada e perigosa.

O rigor do quadrado e do triângulo é para que cada filho goze
do maior espaço aereo e subterrâneo, pois a criacão de muitos se
traduz por debilidade commum, e o resultado é uma má colheita.

Segunda poda — Cinco dias depois de cortado um cacho, deve
arrancar-se pela raiz o tronco que o deu, mas, com cuidado afim de
nao damnificar os filhos.
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Si ao praticar-se esta operação, si veem entre elles alguns mais
debeis que os demais, que se os supprimam sem vacillação, porque
seu desenvolvimento já não se fará em boas condições. A folhagem
cada vez mais densa de seus irmãos lhes faz «ombra c então para
procurar a luz, es alongam e adelgaçam e não dão bom fructo.

Quanto maior é o numero de fi lhotes de um pé e quanto si os
deixam crescer, observa o Dr. Garcia, tanto maior é a quan
tidade de suecos alimenticios subtrahidos á medulla que dá origem ao
cacho; muitos dos componentes que o haviam de formar abortam, e os
poucos fructos que se aproveitam são pequenos e de má qualidade.

Deve haver, pois, a mais activa vigilância para deter a invasão
dessa prole, que, cheia de vicio, procura substituir o deposto chefe da
tribu.

Examinado o logar onde os fi lhotes de diversos tamanhos se
acham apertados, não ha mais que arrancar os mais debeis, afim de
que os escolhidos fiquem com espaço bastante para seu amplo desen
volvimento .

Também conv^ém que se inutilisem os bulbos em botão, verda
deiros parasytas gerados em torno das raizes do progcnitor e que sugam
a seiva.

Terceira poda — A terceira cepa nasce á sombra, sem ar proprio
e privada do calor solar. E' indispensável então aclarar a plantação
para dar livre accesso aos agentes atmosphericos.

Ao lado do tronco que se corta para colher cacho, se deixam
também os que promettem dal-o de má qualidade; e ainda que, com
o apparecimento da luz resurjam as hervas damninhas, é preferível
gastar-se um pouco mais com destruil-as do que deixar transformar-se
a plantação, aos i8 ou 20 niezes em manufacturas de cachos de classes
inferiores, posto que não haja duvida de que a ruina dos bananaes
se deve principalmente ao cerramento em que se os quer manter.

A multiplicação do primeiro tronco semeado se eífectua de modo
centrifugo, isto é, do ponto de localização até ás circumferencias con-
centricas que marcam successivamente os primeiros fi lhoq os segundos e
os terceiros, porque todos brotam do lado de fóra, de modo que, aos
tres annos, se forma um espaço central deserto, semeado de cepas
em decomposição.

A terceira cepa, deve, pois, ser o limite da vida do primeiro
bananal por duas razões :

I®, porque, aíFastando-se progressivamente de seu centro de origem
os renovos, chega o momento em que se misturam as plantas de loca-

1. ^
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lizaçoes distinctas, resultando então um labyrintho e desorganizando-se
o methodo estabelecido para a limpeza e o transporte •, e

a", porque a bananeira tende a sahir da; terra á medida que se
reproduz, de modo que já a terceira cepa e ' ntais a quarta e as se
guintes vegetam acima da superiicie apoiadas em raizes que emergem
do collo e penetram na terra como as adventicias do trigo. Neste
estado o bananal vive em equilibrio instável e cabe facilmente quando
por qualquer motivo o sólo torna-se frou.vo ou quando sopram ventos.

Estas circumstancias são as que devem ser tomadas em linna de
conta, para se renovar a plantação.— W. C:il.inhe.ia.

'Poda das folhas — Durante os primeiros mezes, as folhas seccas
não devem ser cortadas, porque pendidas ao longo do tronco prote
gem-no contra o sol c conservam-lhe os suecos de que necessita para
seu crescimento. Mais tarde, porém, quando a planta já está for
mada e, por multiplicação, começa haver excesso de sombra, nao só
devem ser supprimidas as folhas seccas pendentes, sinão também um
numero considerável das verdes, ainda que erectas, como ainda, desde
o pé até diíFercntes alturas, as capas seccas ou em via de putrefacção
que rodeam o tronco até que fiquem a descoberto as de côr verde.

A melhor época para esta operação é o principio do inverno, e
o melhor instrumento para cortar as folhas altas é uma foice bem cor
tante, encabada em uma vara de tres a quatro metros de compri
mento .

(Continúa).

Galeria

Dr, Antonio Guedes Nogueira

O dr. Antonio Guedes Nogueira foi um dos fundadores da Sociedade
de Agricultura Alagoarva, que teve a sua sessão magna de installação a 8 de
maio de 1901, sendo eleito seu secretario geral e presidente o inesquecível
dr. Messias de Gusmão, um dos bellos talentos da terra alagoana, prin
cipalmente em matéria de agricultura aque sg dedica muito.

N^essa primeira epocha, a Sociedade de Agricultura teve uma vida
toda theorica, porque falleceram-lhe os recursos necessários para levar
avante o seu programma.

Morto o dr. Messias de Gusmão, foi eleito o dr. Guedes Nogueira
em 1905 seu presidente, cargo que occupa até hoje em successivas
reeleições.
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O que tem sido o período da sua presidência attestam os facios positi
vos que teein collocado a Sociedade de Agricultura Alagoana no primeiro
plano entre as suas coirmans.

Graças a sua iniciativa, perseverança e grande trabalho, abi está a
Sociedade no apogeo das suas conquistas.

Em 1907, inaugurou a Estação Agronômica, e com seus Campos de
Experiência, de Demonstração e Posto Zoothechnico em bellissimo local,
proximo da capital, tendo recebido os encomios dos entendidos, por ser
um modelo no genero.

Para este fim, tinha antes commissionado o dr. Miguel Guedes
Nogueira, ao Estado de S. Paulo e ás republicas do Prata e do Chile para
estudar o desenvolvimento agricola e pecuário d'essas regiões.

Foi mediante esses trabalhos zn loco que o dr. Antonio Guedes
Nogueira, planejou a Estação Agronômica de Alagoas, apresentando além
disso, uma bella monographia sobre o estado da agricultura e da pecuária
e o ensino agrícola nas regiões visitadas.

Além da Estação Agronômica, a Sociedade deu incremento a acção
doSyndicato Agricola, queé uma das suas dependências, de tal fôrma que
elle funcciona em dois grandes armazéns, jã próprios, no porto de Jara-
guá funL,cionando também com todo a regularidade uma outra das suas
secçoes, a caixa de credito, que muito uil tem sido para o desenvolvimento
da agricultura alagoana.

Para^ aquilatar-se o que tem sido a acção da Sociedade de Agricultura
nestes últimos annos, basta dizer-se que antigamente eram completamente
desconhecidoj^na^lavoura alagoana, os instrumentos aratorios e no entantohoje e es estão disseminados em grande numero de propriedades. Desde
1907 ate hoje, o Syndicato tem importado para os seus associados instru
mentos aratorios, arame farpado e mais apetrechos necessários á lavoura,
no valor de 2oo:ooo$ooo.

Esta cifra diz mais que qualquer elogio que se possa fazer de tão dedi
cado amigo da lavoura nacional, que c o nosso homenageado de hoje.

Alem dos grandes serviços prestados á agricultura o dr. Antonio
Guedes Nogueira, foi secretario das Finanças do Estado e Prefeito
Municipal.

ODr. Guedes Nogueira é muito estimado pelos seus companheiros
de Ittcta, por ser um engenheiro, competente, e.scessivamente modesto,
agindo mais do que fallando, sendo considerado, um verdadeiro bene-
mérito da lavoura alagoana.

n.v d
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A LAVOURA NOS ESTADOS

A Testa das Uvas em Porto Alegre

Em Porto Alegre, a bella capital do progressista Estado do Rio
Grande do Sul, teve logar, no dia i do actual mez, uma festa que tinha
tanto de original, quanto de interessante e util: a festa das uvas.

Comprehende-se com esse titulo uma exposição dessa fructa, como
animação á sua cultura, exposição que foi levada a eífeito com o máximo
brilho em um pavilhão para esse fim levantado, havendo o Sr. Presi
dente e demais autoridades do alludido Estado honrado com as suas pre
senças á inauguração de tão bella festa.

O pavilhão, segundo a opinião geral, era bellissimo, tendo sido a
distribuição das secções feita com bastante gosto e arte, e a sua illuminação
incontestavelmente feerica.

Entre o grande numero de expositores, notavam-se : Dr. Campos
Velho, Svndicato Agricola de \'illa Nova, Archinto Gandolphi, Calixto
Gandolphi, Antonio Tessera, João Baptista Pert}', Ramiro Ribeiro, Villa
América, chacara do fallecido Antonio Urbano, Domingos Marcarello,
José Bronelli, Pacifico José dos Santos e João Baptista Magalhães.

Além da exposição de uvas, alguns viticultores expuseram também
grande quantidade de maçaes, ameixas do Japão, peras e pecegos.

A firma Bromberg & C". expoz apparelhos para fabricação de vinhos
de differentes tvpos, adubos chimicos, pasteurisadores, prensas, bombas e
fi ltros.

As uvas eram todas de finíssimas qualidades e mereceram francos
elogios dos visitantes que muito apreciaram o desenvolvimento a que
tem attingido a viticultura alli e o vivo empenho em que se acham os
agricultores rio-grandenses, no sentido de aprimorar a uva e até mesmo
o fabrico do vinho.

Gentis e bellissimas tendeiras muito concorreram para o completo
êxito da festa, encarregando-se da venda dos fructos que attingiu os se
guintes algarismos :

Pavilhão 6978800 ; Tenda Municipal 4218100 ; Imprensa 3318800 ;
Gommercio 2338200 ^ Agricultura 1148000 5 Industria i34$oo®5 perfa-
sendo um total de 1:9408900-

A. Lavoura endereça aos promotores do brilhante certame e ao Es
tado do Rio Grande do Sul as suas mais calorosas felicitações.

1878 . ,
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Ã industria pastoril no Estado do Minas

Vai em evidente progresso a industria pastoril em Minas Gcraes.
A exportação do gado vacum que, em i8og, foi de ado.aG.) cabeças,

subiu, em igog,a 269. iiG.
A dos suinos attingiu a 73.5131, tendo sido de ãii.íiyõ no anuo de

1908.
A do toucinho foi de 4.564.484 kilogrammas, quantidade esta su

perior a dos quatro últimos annos,
A das aves subiu a 2.960.227.
A do leite que, em 1908, foi de 5.533.881 kilogrammas, maior ex

portação íité então havida, alcançou, em 1909, 5. i55.3i5 kilogrammas.
Adoqueijoque em iDoS foi de 4.161.097 kilos, em 1909 alçou-se

a 5.069.800.
A de couros que em 1908 accusou 198.56 ), subiu em igot) a

255.423.
A manteiga chegou em 1908 ai.48i.54() kilos, numero ale então

inattingido, para ir ate 2.23o. 422 cm 11,09.

O arroz no Estado de 2. Paulo
Ha longos annos se cultiva no valle do rio Iguape, afamado arroz.
Lltimamente, essa cultura alcançou estupendo desenvolvimento nosvalles dos nos Parabj^ba, Mogy-guassú e Tietê, mercê, segundo parece,

de medidas protecionistas adoptadas.
Cinco annos atraz, o Estado de S. Paulo importava da índia a maior

parle do arroz d>-stinado ao consumo de sua população; hoje, não só
produz quanto lhe é necessário, como também exporta de 11.000 a
14.000 toneladas por anno.

E superioi^ a 68. 5oo hectares a area cultivada.
A producção que, em lyoq e igoõ foi 101.42 1.818 litros, elevou-se,

em 1907-190S e 130.887.748,
Estabelecido, os methodos modernos de cultura, o custo da produc

ção barateou e o rendimento de um hectare subiu a 55 1/2 hectolitros.
Além do milho, do feijão, da mandioca, explorados já em larga

escala, o governo do Estado de S. Paulo se esforça por fomentar a cul
tura do trigo, hoje importado do Rio Prata principalmente.

Para isso fundou perto de Itapitininga, um campo de demonstrações
com os mais aperfeiçoados machinismos.

--::k
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Yalor das propriedades agrícolas de S. Paulo

A superficie do território do Estado de S. Paulo, em exploração,
contem õb.qai propriedades a^ricolas, representando um valor de
yo.iaa. ioo libras esterlinas.

Dessas, 48.ãoX pertencem a brazdleiros e 8.4-23 a estrangeiros.
Têm menos de 25 hectares -2 1.535 pessoas e mais de e.õoo hecta

res 589,
Em 1887 a superfície cultivada não ia além de 539.079 hectares;

hoje, excede de i .35o.ooo, dos quaes 870.000 com cafeeiros.

Ccoporativas agrícolas minoiras

O Minas Geraes^ orgam oíhcial do Estado do mesmo nome, acaba
de publicar o ultimo relatório do Coronel Arthur Vieira de Rezende,
agente das Cooperativas Agricolas mineiras, onde vem assignalado o
movimento da agencia durante o periodo de oito mezes, de i de maio
a 31 de dezembro.

Neste periodo, segundo se verifica do relatório, recebeu a agencia
162.222 saccas de café, 6.107 saccos de milho e i. lõp de feijão ; 2006
gallinhas, 2.837 dúzias de ovos, além de toucinho, lacticinios, borracha,
etc.

Foram vendidas iío.oo3 saccas de café, que produziram
3.846:9798308, oscillando os preços entre 68800 e u$5oo.

Foram exportados para a Europa 17.294 saccas, ficando nos
armazéns, no ultimo dia de dezembro — 34.425.

Os adiantamentos feitos á lavoura, no periodo alludido, foram de
3.680:6858 ao juros de 6 %, accusando as contas correntes, expedidas ás
cooperativas, um movimento 19. 167:565$5oi),

Esses algarismos são bem significativos e eloqüentes, dispensando,
por isso mesmo, commentarios a respeito.

Para adq-airir-se chooaàoiras que funssionam bem, por preços reduaidos, basta
dirigir um pedido á Soedade Nacional do Agricultura
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Congresso de Agricultura/'^
A Sociedade Mineira de Agricultura, n^um dos seus costumeiros

surtos sempre dignos de encomios, promove, para muito breve, um
Congresso de representantes das sociedades agrícolas nacionaes e de inte
ressados em cousas pertinentes á lavoura, na cidade de Bello Horisonte,
capital do grande e adiantado de Estado Minas Geraes.

Esse Congresso que visa estabelecer as bases para a S3-stematisaçao
dos processos racionaes de cultura, assumpto por demais transcendente,
complexo e que envolve os magnos e vitaes poblemas de transformação
e aprimoramento da nossa agricultura, esse Congresso, dizíamos, deve
despertar entre os agricultores o máximo interesse, e, d^ahi, a luzida e
numerosa representação que se lhe ha de notar, discutindo e ventilando
com toda proficiência os culminantes assumptos que vierem a debate.

Conferenciou já como Sr. Dr. Bueno Brandão, digno presidente
d aquelle Estado, e com o Sr. Dr. José Gonçalves, operoso secretario
da Agricultura, a respeito do alludido Congresso, o Sr. Dr. Lourenco
Baeta das Neves.

As duas altas autoridades acolheram com viva sympathia e muito
nteresse a feliz iniciativa da Sociedade, tendo o Sr. Dr. .losé Gonçalves,
posto de manifesto o desejo de que o Congresso tome uma feição tão
ampla quanto possível.

Para a realisaeao de tão alevantada idéa, trabalham vehemen-
^mente os Srs. Drs. Álvaro da Silveira, Prado Lopes, Baeta das Neves,

idelio Reis, Pedro Rache, dezembargador Aureliano Magalhães, coronéis
ristiano Alves Pinto e Emygidio Germano, distinctos membros da

ociedade Mineira de Agricultura, a quem A Lavoura endereça os seus
tnais sinceros e vibrantes applausos a par dos votos que faz pelo êxito
em toda linha do nobre e utilissimo certame.

A LAVOURA NO ESTRANGEIRO

A lavoura secoa .\r-

Citam-se freqüentemente as'obras monumentaes de açudagem reali-
sadas nos Estados Unidos para combater a aridez do sólo e apparelhal-o

-ÉtÊá. . 1 . ]
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Vista do Posto Zootechmco Federal
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aos trabalhos agrícolas, são menos conhecidos, mesmo por serem muito
mais recentes, os methodos da/m'0»rtr secca.

Os porfiados trabalhos do Dry Fanning Congress, de tres annos a
esta parte, já vão dilllindindo triumphantcmente por toda parte esses pro
cessos de lavoura apropriados ás regiões aridas.

Nos Estados Unidos houve a principio prevenção contra esses me-
thodos, mas, quando estudos acurados demonstaram a impraticabili-
dade da irrigação na maior parte do oeste americano, a attenção dos
agricultores e do governo íitou-se nesses processos, em busca de meios
capazes de reduzir os desertos safaros á terras exploraveis pela lavoura.

Airrigação se manifestou solução incompleta e a lavoura secca teve
de ser considerada como auxiliar imprescindivel.

No Estado de Montana ha qS.ooo.ooo de acres de terrenos áridos;
destes a irrigação conseguiu aproveitar cerca de la milhões ; foram appli-
cados os processos da lavoura secca e conseguiu-se apropriar à agricultura
a quasi totalidade desses terrenos não irrigaveis.

As praticas svstcmatisadas do Dr. Cooke, o grande propagandista,
destinam-se, principalmente ás regiões onde escasseam as chuvas: são
um. ramo da agriciillura arida^ e nao diflereni da irrigação, em seus fins,
pois, como ella procura conseguir a agua necessária á germinação da
semente, desenvolvimento e fructificação da planta. Na irrigação captara-
se e aproveitam-se as aguas da superficie oü do sub-solo, empregando-
se barragens, açudes, canalisando-as, distribuindo-as, etc.; na lavoura
secca, aproveitam-se as chuvas que cabem e se entranham no solo, arma-
zenando-as no proprio terreno onde se vai plantar.

Tudo assenta nesse armazenamento, preparando-se conveniente
mente o sólo para receber, reter e proteger conti'a a evaporação a humi-
dade natural vinda da atmosphcra, empregando-se apenas as machinas
agrícolas communs.

Um illustre propagandista brasileiro, que estudou nos Estados Uni-
vos a lavoura secca, resume assim o methodo Cooke :

« Com essas machinas simples, usando o agricultor do seu bom
■senso, constantemente observando as condições especiaes de sua terra,
para ver o que mais lhe convém, tendo q sólo arado de 20 a 2*5 centíme
tros de profundidade e gradeado ao mesmo tempo, isto é, tendo passado
o arado immediatamente seguido da grade para evitar que o terreno con-

Ob lavradores devem^-se Sliar â Cooperativa Central dos Ãgrieitltores
do Brasil, á rua da Alfândega, lOS^

'iiWIHiii 1
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fusamente revolvido pelo primeiro apparelho se expo^iha á grande c\ apo-
ração,conserve a superfície sempre tratada pela grade, de modo a tcl-a lisa
e mais ou menos fína, evitando, cuidadosamente, a formação da cresta
commumente aparecida nos terrenos argilosos, osquae^, se fendiihando
ao sol, deixam fugir a humidade, terá formado o reservatório, cuja capa
cidade se augmentará, por exemplo, no caso dos terrenos arenosos muito
porosos, fornecendo-se ao sólo a matéria organica, sob fôrma de adubo
animal ou vegetal.

Estes adubos podem ser obtidos com certas leguminosas que se
plantam e são revolvidas com aterra antes de seu pleno desen\'ol\nmeiito.

Esse meio, usado com intelligencia, dará ao terreno unaa certa
compacidade, tornando-o mais apto para a retenção da agua.

Os reservatórios naturaes assim se formam sob os cuidados e cons
tante vigilância do lavrador, constante vigilância, devo acentuar, por
que sem ella nada se conseguirá—uma vez que os succes'i'os desta le-
voura muito dependem da dedicação ao trabalho, do amor ao sólo.

Formados os reservatórios, armazenando agua de precipitações de
um ou mais annoi, si necessário, resta aproveitar a humidade, plan-
tando-se e cultivando o sólo.

O plantio far-se-ha pelos processos ordinários com os mesmos cuida
dos, que por toda a parte elle exige para o successo,toda a scicncia residin
do, primeiio na escolha das sementes ou mudas de especies resistentes
provindas sobietudo de regities aridas, sob condições naturaes, mais ou
menos identLas, produzidas enr culturas não irrigadas ; em segundo lo-
gar ,no cultivo da terra, cuja superfície deve ser mantida sempre limpa de
vegetação estranha, que rouba humidade, e conservada com os mesmos
cuidados obsei vados na formação do reser\'atorio. »

A

'■ í

Ssxto congresso internacional da lavoura secca-^

Em outubro do corrente anuo deve reunir-se cm Colorado Springs,
do Estado do Cmlorado, o Sexto Congresso Internacional da Lavoura
Secca.

Tem Sido John T. Burns o principal organisador desses Con
gressos, a cujo êxito dedicou todo o seu esforço e indefessa actividade.

Conjunctamente com o Congresso haverá uma grande exposição
de productos industriaes e agricolas das regiões da ten-a onde as chuvas
são escassas ou irregulares.



ESTRADA DE EERRO CEXTRAl. — ESTAÇÃO DE PIXHEIRO

Vista dos Estabiilos do P<3sto Zootechnico Ecderal
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Será mais um ensejo para estudar-se, pelo confronto das experiências
realisadas em diversas regiões, o problema do combate aos sólos áridos.

Da experiência universal se apurará o remcdio a applicar a cada
zona para a conservação da humidade e fertilidade do sólo.

Ao Congresso estáo ligados todos os Estados americanos, as grandes
companhias de estradas de ferro, do oeste as Universidades, os Depar
tamentos officiaes de agricultura dos Estados e da União, as possessões
inglezas da África e Oceania, o Canadá, o México, vários paizes da
Europa e da As:a.

O Brasil já esteve representado nos Congressos anteriores pelo
dr. Lourenço Baeta Neves, que foi reeleito vice-presidente para as pró
ximas sessões.

Mr. Jonh Burns tem declarado que, sem dispensar a coadjuvação
oflicial das nações, deseja principalmente a cooperação directa dos inte
ressados, dos fazendeiros, que luctando directamente contida a secca, po
derão contribuir com seu autorisado depoimento, no grande inquérito,
e suas experiências pessoaes, nas soluções aconselháveis.

os RAMOS UAS ARVOKKS COMO ALIMltN-ro 00 GAnO

em criseNo estrangeiro, e especialmente &ni França, ha tempos,
de estiagem intensa, em que escasscavam os alimentos verdes para o
gado, experimentou-se nutril-o com ramos de arvores e com tôjo tri
turado .

O tôjo não illudiu a esperança, mas, os ramos de arvores, redu
zidos a polpa, loram regeitados pelo gado.

E'' que os ramos grossos, lembra uma revista, são formados de cel-
lulas mortas, das quaes, quasi por completo, desappareceu o conteúdo
protoplasmico e cujas membranas se transfoi maram em matéria lenhosa.
Delles se eliminou tudo quanto era nutritivo para o animal herbívoro.

Esse fracasso condemnou durante annos a renovação das experi
ências .

Recentemente, porem, ugronomos francczcs retomaram o assumpto

e em bases racionaes, diversas das que orientaram as primeiras expe
riências.

A Sociodade Nacional de Agricultura fornece chocadeiras,

por preços especiaes.

'  '1 .
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Em vez de cellulas mortas, empregaram cellulas vivas, cheias de
protoplasmas e, portanto, com amido e matérias azotada.«, capazes de
constituírem um alimento, fraco, mais, serviçal em transe de penúria.

Assim é que escolheram os ramos mais novos, no começo do in
verno, antes de se iniciar a rebentaçao dos vegetaes. Na primavera os
ramos têm em si armazenados elementos de vigor para o desenvolvi
mento dos rebentos, das flores e dos fructos, passado esse periodo de acti-
vidade, enfraquecem e perdem todo o valor alimentar no começo do
verão.

Acontece que durante o verão as folhas assimilaram o carbono atmos"
pherico e armazenaram nos ramos matérias de reserva para a rebentação
do anno seguinte, do que ss depi'ehende que, no fim dessa estação, estão
sempre ricos de productos nutrictivos.

Analyses demonstraram que ramos de faia, colhidos no inverno,
continham, por 100 de matéria bruta, 4)^4 de agua, 6,47 de cinzas e
areias, 6,42 de matéria azotada, 45 45 de amido e outros hydratos de
carbono e 1,43 de gordura e resina.

Desses dados concluiram theoricamente, que os ramos novos das
arvores, antes de excederem um centímetro de diâmetro, podem conter
tantas substancias nutritivas para o gado, como o feno.

Do laboratório, passaram as experiências para os estabulos; faltava
consultar o paladar do gado.

Os agfonomos francezes pensaram na conveniência de reduzir os
ramos a massa, preparada de maneira a ser apstecivel e dirigivel ̂  para
isso, em um pequeno apparelho apropriado, ralaram primeiro os ramos e
depois fizeram-nos fermentar, miturando-lhes agua quente, que bastasse
para bem os humedeccr, sem transformar o todo em massa mole, e mais
I por 100 de malt,

Para facilitar a fermentação, agitaram freqüentemente o recipiente
da mistura, posto cm logar de temperatura elevada, não excedendo,
todavia, a 60 grãos. Durante a fermentação o amido se transformou
cm glucosa, a cellulose se modificou e as matérias azotadas manti
veram-se puras.

Terminada a fermentação foi dada a massa ao gado, que a comeu
vorazmente e a digeriu sem patentear o mais ligeiro encommodo do estô
mago ou intestinos.

As experiências foram repetidas e os resultados confirmados.
As arvores que, em França, melhores varas forneceram para essa

alimentação foram o carvalho, a faia, a betula, o pinheiro manso, as
de fructa, pomar e os arbustos em geral.

'í-*- .
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Não serão contra indicadas experiências semelhantes nos campos
de criação, que o inverno e as seccas inutilisam periodicamente como
pastagens do gado.

•íil

o v/hisky da banana

Segundo as estatísticas publicadas pela Sociedade de Agidcidhira
da Jamaica, a quantidade de bananas deterioradás," em desfalque das
safras e prejuiso dos productores, deve exceder a 20 % do total.

Na Jamaica, por exemplo, essa diíierença representa dous milhões
de caixos.

K' natural que esse prejuiso preoccupe os productores e'os induza
fi porfiados estudos e experiências, tendentes ao apro\ eitamento dos
fructos super-produzidos,. pois, a causa principal da deterioração é o
periódico escasseamento da procura nos mercados consumidores.

Para aproveitar os fructos, que excedem a essa procura, tem-se
recorrido á seccagem e outros meios de conservação, tem-se fabricado
farinha, doces e conservas- em calda, mas, nem por isso se conseguiu
prover de remedio o damno de deterioração.

Mr. de Herelle, chefe da estação experimental de Yucatan, naMerida,
director da destilaria do Porto-Barrís, na Guatemala, descobriu um
processo para confecção de excellente álcool de bananas,

Com os fructo.s refugados pela LOi/tcd Jt uit i.ompau que monopolisa
nos Estados Unidos a importação de bananas, tem obtido aguardente de
muito boa qualidade, semelhante ao vhisk} . As utnostras enviadas á
diversas Exposições tiveram pressui-osa acceitação e, depois de analysadas
pelo Laboratório do Departamento de Agiicultura de \'\''ashington,
alcançaram medalhas de ouro.

Esse rvhisky approxima-se muito pelo gosto do Camdtan Clüb^
superando os whiskies do milho por ser um producto puro, quando os
outros são apenás alcooes rectificados e perfumados com os vinhos de
(Xerez e do Porto.

Estes demandam muitos annos de deposito para poderem ser entre
gues ao consumo, aquelle ao contrario, amadurece ao fim deumanno.
,  Quanto ao custo de fabricação, é muito menos elevado que o do

whisky ordinário. • .

■  S.J

IWjj

ã-t'

• li

Sâo de pura raça 0 jo Criadas no paíz as ffallinlias do Horto da Peiiiia da
•  Sociedade Nacional de Agricultura.

i8?a
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E' sabido que o pinl>eiro do Canadá e do norte da Europa, reduzido
á polpa, é empregado para o fabrico do.papel de jprnaes e até de livros.
Um invenlor americano, o Sr. J. Hope, ideou um pimcesso de fiação
e de tecelagem de fibradamesma madeira. Este novo tecido parece que .
virá substituir vantajosamente os tecidos de algodão e servirá como estes

• para a confecção de vestuários. Os fios da madeira tem o mesmo brilho
que os de algodão e prestam-se com a mesma facilidade ás operações
do branqueamento e da tinturaria. Os tecidos de madeira, de que
diversas .amostras apresentou o inventor á Associação dos Teceloes,

, offerecem uma solidez que satisfaz a todas as exigências. Admittem a
mistura com a lã.

As experiências feitas pelo inventor deram completo _ resultado.
Diversos capitalistas inglezcs pretendem estabelecer manufacturas'desse
novo tecido na Inglaterra para substituir os tecidos de algodão, cuja
matéria prima lhes fica muito cara. Ha idea de aproveitar para o mesmo
fim os pinheiros ou abetos da Rússia. E'' uma industria até agora des-

1 conhecida, que vai ser brevemente posta á prova e de que se esperá as
; melhores vantagens. ■ ..

O inventor, que ainda não deu a conhecer o seu segredo e ao qual se
' prendem os' rãcnsilios e a construcção dos teares, tem obtido privilegies
dc invenção em dillerentes páizes.

VÃ- ''V.»! » .

W  •

IsT

pOji-a O-ítilo — No dia 3 do corroiite fumos á fazenda « Ca-
•  çhoeira », áspocialmontc para verino.-j o photograpbar obanlioiro para gado, que o»

distinto éngenheiro e adirntado criador e estimado 1° Vice-Prcsidente da Sociedade
Nacional de Agricüluira, Sr. Dr. Sylvió Ferreira Rangel, èonstruiu naquella sua
propriedade, situada na estação da Concórdia, da i-istrada de Ferro Central (Estado
du Rio) e distante t horas de viagem da Central ã aôde dà fazenda que dista só
mente doii-s kilometroS e 200 metros da* estação.

Fui muito agradavel a impressão que trouxemos, do que alli observámos, e que
nos revelou a Pi^ittica, o zelo, methodo, e tino administrativo do seu
Ulustre proprietário, .

t  í

í;
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Passamos a rogiscrar as informações que colliemos sobre o bànliciro do qua
estampamos dons clichês.

Preparação do aiedicainento — Aberta a lata do saruol deve ser cuidadosamente
mexido o conteúdo de maneira a ficar bem homogêneo o liquido ahi contido.

Uerramada a quantidade que se deseja preparar em um recipiePte amplo, dei
ta-se a agua agitando-sa com uma píl a mistura até completar a quantidade do agua .
necessária á composição.

Xa preparação para o banheiro se constróe ao lado deste um pequeno tanque
com capacidade para conter 500 litros da mistura. Nesse tanque posto o conteúdo
de uma lata do 20 litros, se completa com agua os 500 litros agitando semproa
mistura.

Passada esta mistura para o banheiro, derrama-se neste mais 1500 litros d'agua
agitando-se o todo e assim procedendo com as outras latas até a altura em que o
liquido devo ficar no banheiro, que é de um metro e sessenta a um metro e setenta

Applicação do mcdicamenlo — Não se deve empregar o sarnol em proporção
maior de um por cento, isto é, um litro do sarnol para noventa o nove de agua. '
O auctor deste medicamento até aconselha, emprega-lo na proporção de úm para
cem, nas baixas temperaturas, isto é nas inferiores de 30° e de um para cento o dez
nas-temperaturas elevadas. , ■

Tratando-se do um preparado muito activo, é natural que soja toxico (veneno)
em elevadas proporções, como acontece com outros ■ semelhantes, taes o ácido phe-
nico, o biciilorureto do mercúrio, etc., etc.

Na dose prescripta, porém, isto c, w,i por ccnlo NENHUM DAMNO causa, nem
aü.s auimaos nem ao pessoal que o manipula. " . . .

A rez ao atravessar o banheiro é mergulhada a força, e bebe, naturalmente,
algum liquido, entretanto, mal algum soffre.

O mesmo succede com os bezerros, que após o banho, mamam nas tetas ainda
molhadas do liquido do banheiro e também elles nada soífrem.

O Bo.nho. — Em uma hora e trinta o cinco minutos foram banhados i64
animacs, sendo vaccuns 141, cavallaros 21 o ovinos 2.

Verificou-se que entro um banho a outro, isto é no decurso de 23 dias, o
banheiro perdeu, pela.evaporação, 7,1 litros e 43 décimos. Cora o banho das 164
cabeças gastou-se 428 litros e meio de liquido, equivalentes a 2 litros e 61 décimos
por animal oíi seja, incluindo a evaporação, 3 litros por cabeça.

Sendo o preço do sarnol, do 2,$200, em média, posto nas fazendas, e cada 3 ^
litros do banlio consumindo 0,S do saruol, o custo do sarnol para o Éanho, de cada
animal, importa em 66 i'éis.- • ^

Tomando como média- 6 pos.soas a I,s8üQ, em média, para dar o banho uas 164
cabeças cm' 1 liora e 35 minutos, verifica-se que, a duspéza com os camaradas é de .
3$430 ou seja 21 reis por cabeça que sommadas.aos 65 réis, prefiizem 87 réis, que
é o preço do banho para um animal. • _ "

Esta importância deve ser aôcroscída com o juro correspondente ao capital
emprègado na construcção do banheiro e que êm média, custar^ I:500SOOO e mais

Os Srs. Lavradores são convidados a se filiar à Cooperativa
Central dos Agricultores do Bràsil, cujos q^inhões de ÍQO% e jota
dô 50% são subscriptos na séde da Sociedade Nacional de Agricultura.
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á primeira carga do banlioiro, quo regula 12.0U0 litros a mistura correspundcnto
á 120 litros de sarnol que custa 2G4$000.

A Extincção dos Carrapatos. .— Para a extincção completa da praga dos carra-
patos dos campos e pastos, da especie Ijoophilos, que produza febre do Texas,
vulgarmente denominada, tristeza, e que 6 a moléstia que principalmente ataca
os bovinos, é necessário, dar õs banhos de 24 em 24 dias, porque de accòrdo com
a evolução do insecto, que desta fôrma morre antes de cabir do animal, para fiizer
a postura dos ovulos, extinguindo-se' deste modo, gradativãmente, a especie.

.  "Convémnotar quo quando se pretend(3 expurgar um carâpo do carrapato desta
especie (o boophilo), se faz indispensável; banhar com o gado todos os demais ani-
maes de qualquer outra especie que pastam no mesmo pasto, porque o lioopiiilo os
ataca igualmente podendo, portanto, se reproduzir por intorimidio desses animaes.
Mesiho 03 cães de gado, de guarda ou de caça devem sér submottidos ao banho
porque podem ser vehiculos para o transporte dos carrapatos, para os pastos que

• SC quer expurgar.

AAcção do Medicamento. —"Vinte 6 quatro horas depois do banho se verillca
que os.carrapatos,- comquante vivos, jã tôn mudado sensivelmeuto do eiir e o
sangue por elles ingerido está-bastante enegrecido, estando pois enveuoiiados e
incapazes'de se reproduzirem".

De dois a tres dias depois estão, geralmente mortos, e oito dicis depois, tom
eahido completamente todos os carrapatos.

Ooopex-ativa, Contrai tlós A^i*icnltoi*es tio 15x-íts«,l.—
Sociedade de responsabilidade limitada. Séde : Rua da Aldindoga, 108.

Illm. Sr. Temos a satisfação de lhe participar, em nome do Sr. Presidente,
que no dia 7 do corrente, comparecendo numero legal do socios, na sedo da Soci
edade Nacional de Agricultura re-alisou-so a Asserabléa da Cooperativa Centra
dos Agricultores do Brasil, sob a presidência do consocio c Presidente daquclla
Sociedade, na qualidade de organisadora, sendo revistos os estatutos da Coopera
tiva e approvada suã redacção definitiva e ficando constitiiida a Directoria o Con
selho Fiscal pelos seguintes senhores ; "

Ditectoiita

Dr, "Wêncesláo, Bailo, presidente ; Dr., F. Ribeiro Monteiro da Silva, vice-pre
sidente; Victor Leivas, secretario; Dr. Galdino Antonio do Valle, thesourciro.

Conselho Fiscal

Dr. Sylvio Ferreira Rangel, C'='. Artliur Vieira de Rezende Silva, Dr. João
,de Carvalho Borge.s Júnior.

A administração ■ está empenhada em abreviar o mais possível a terminação
das formalidades legaes para que em fevereiro ou primeiros dias do março possa
entrar em pleno funcclonameuto amossa.Cooperativa.

Cora o mesmo intuito pedimos quo V. S® mando regularisar a sua situação de
socio de accordo com a nota junta.

Seria ocioso encarecer perante V. S^ os grandes beneflclos que esta Coopera
tiva é chamada a prestar a seus socios. A expoutaneidade de sua adhesão.prova
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que V. S^, sabo apreciar que uma instituição cteste genero constitue a maior ne

cessidade o a mais segura garantia da lavoura nacional. Assim esperamos que
V. S®. reunirã os seus aos nossos esforços para que a Cooperativa-Central, dos

Agricultores do Brasil seja muito breve uma realidade e, forte com a adhesãò e' o
apoio de grande numero de lavradores, se habilite a prestar o inestimável serviço
do os auxiliar a bem vender os seus productos.

Solicitando uma prompta resposta, subscrevo-me de V. S». consoeio e amigo.
— Viciar Leivas, secretario.

lT;x:posiçã,o Xiitor-iiíxr^ioiiíi/l tio Tuioi-ioiiltui-a, — florença
— maio de 1911,

Illmo. Sr. Por iniciativa do Municipk) e da Real Sociedade Joscana de Horti
cultura, Florença se apresenta para eommemorar dignamente o meio centenário da
proclaiiiação do Reino de Italia. E para solemnisar a occurrencia histórica tão me

morável, Florença devia conformar-se com as suas especiaes tradições, e, desfarte,

imaginou-so uma grande Exposição Interaacial de Horticultura que terá logar na
primeira quinzena do mez de maio de 191! o corapreliendeigl uma Secç.ão Colonial.

Não se podoi-á dispensar n'um torneio de tal genero ao lado das plantas e dos
productos horticulos, os sj-stomas do embalagem, as illustrações, as colleções e
preparações botânicas, entomologicas, publicações etc., pertinentes a um ramo
da agricultura tido em tão elevada estimação nos paizos coloniaes.

O programraa annexo da V Socção (colonial) que tenho a honra*de enviar a
V. S., poderá fazer comprehender a importância dos vários concursos compre-
hendidos nas 10 Secções, e fácil seria a V. S. achar no Regulamento as disposições
estabelecidas para a remessa do material á Exposição Florentina

Devo, entretanto advertir a V. S. que o Comitê em virtude do accôrdo com o
Instituto Colonial Italiano, com séde em Florença, encarregou a esse ultimo da
installação do pavilhão e do material da Secção V.

Em virtude dessas circumstancias favoráveis, numerosas promessas de con
cursos nos tem jã chegado, o que nos dá a esper'ança de uma larga comparticipação
e também a de V. S. entre os que quizerem ter parte na Exposição que organisa,
a cidade das Flores e da Arte.

Queira acceitar Senhor a expressão.dos meus mais distinctos sentimentos.— Q
Presidente, A. Fenara,

Programma da Exposiçcão Internacional de Horticultura de Florença— maio de
I9I1. .

5" SECÇÃO

Coloninl Interiiíicioiml

í — Collecção de plantas vivas, fructiferas, horticolas é do ornamentação de
origem colonial.

Escriptorio de engenharia agronômica do engenheiro F. JT
de Souza Reis ■ ^

Rua da Alfândega 14 — Caixa 1186 — Rio.
.  .<» 1
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•PREMIO

1' Medalha do ouro."
1  » de prata dourada.
2. de prata,

de bronze.6 _ »

2 — Collncção de (ructo?, Jògumns e íloros fce-ca^, imp (rtados das colônias.

PREsrio

,  ; .1 Modallia de ouro.
1  » de prata dourada.
2. > de prata.
2  » de bronze.

lonias.
-Colleceão do fructos o legumes scccos é em consorvas, importados das co-

■ PRÊMIO

-  ' 1 Medalha de ouro.

1  •» do prata dourada.
■ ^ 2 . ' » de prata.

'  6; » de bronze.

— Coll-eeção do grãos e*outras partes rcproductoras das plantas fructiferas,,
horticolas e de ornamentação, importados das colonias.

PRÊMIO

1; Medalha de prata dourada.
2  ■ »' de prata.
6  »i de bronze.

o  Systeiaas empregados na expedição das plantas vivas nas colonias.

PRÊMIO

1 Medalha de ouro.
1  » de jirata dourada.
2  * de'prata. •

•  •

6  » do bronze.

G — Systemas empregados na expedição dos fructos, legumes, riore.s o grãos nas
colonias.

PREMIC

1 Medalha de ouro.
1  » do prata dourada.
2  > de prata,
6  >- de hroRze,,

i »
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7 — Ensino agrícola em geral O liortifiolo em particular, nas colonias. Ensino
'• agrícola colonial nas Metrópoles.

PRÊMIO

>-/í.Í.--K • . íil

;  . •* -ílv
r,' ''

;  1 MeJalha de ouro, • ' ; . t , " '
1  »' .de prata dourada. ■.• • . 1 . ' ! '

■  2 » de prata. - ^
,6 » de bronze.; ; ' ■
.9— Publicações, reproduções pliotograplücas dos frnclds, legumes e flores, »

plantações Uorticolas e jardins nas colonias.' " .

ritEMIO

1 Medalha da ouro.

1  » de prata dourada.
2  > do prata.
6  » do bronze.

.V '-,1': .i . V

- . : 1.

i'
9 — Herbários de plantas coloniacs horticolas. CüUecção de' insectoS e de outros

animaes prejudicíaes e úteis á arboricultura fructifera, á cuítura liorticola p di
do ornamentação nas colonias. ;í

í  :■

PRÊMIO

1 Medalha de prata dourada.
2  » de prata.
G  » de bronze.

.  -i ê
■  • V •tçí

iO Diversas industrias diorticolas coloniaes.
i

PRÊMIO

v.. ,.
V i

V  i

í . '

1 Medalha de prata dourada.
2  » de prata. :
6  » do bronze.

'! ■ '■'■■d

i r - *i

- dis,
.  "W

a ■ .

I3iH>liotliecii Vicentina,-— A Sociedade Nacional de Agricultura.re
cebeu pedido da Bibliotheca Vicentina, cora sPdecm Bom Jesus do Paté, município
do Thoophilo Ottoni, (Minas), para que lhe rçraetta a Lavowà, de que aquella Bi
bliotheca já tem alguns números, que são ali muito procurados. •

Com o máximo prazer será o nosso boletim enviado á Bibüotheca Vicentina •
\

' 'i Á 'i vA
-.di-í

S;V*ii<iicato A.gi-icol£L-l?astoril d.o Mimicipio de iBé-
zeri-os.— Por officio de 10 de Jaaeird ultimo, essa Sjmdicato nos pede a re-

O araie . farpado da Sociedade Nacional de, Âgricnlínra íei nma
redncção de .'mais de 40% soPre os preçps do mercado.
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mossa da .4 Lavoura para figurar ná sua bibliofcheca, que vae em franca prosperi
dade,— pedido que immodiatamonto satisfizemos como maior prazer.

Nesse mesmo documento informa-nos ò Syndicato, que o melhor tempo para
tratar-se de plantações e de mudas, naquella zona do Estado do Pernambuco, ó do
principio de fevereiro ató meiados do abril quando começa o inverno.

O Syndicato vae remetter productos para a Exposição do Turim.
Na assemblóa geral de seussocios verificada a G de janeiro, foi eleita a seguinte

direotoria :

Presidente, José Franeisco de Figueiredo Lima ; vice-presidente, mayar Ma
nuel Bezerra de Vasconcellos ; 1° secretario, capitão Ignacio Machado da Costa
Netto; 2*. secretario, capitao Francisco de Salles Azevedo o Mèllo ; thosoureiro,
tenente José Gregorio Thaumaturgo de Oliveira.

Conselho : tenente-coronel Joaquim José Bezerra de Vasconcellos, major
Joaquim Marques de Hollanda Cavalcanti, capitão José Antonio Azevedo Mello,
José Pessoa da Souto Maior e José de Azevedo e Silva.

Commissao de Estatistica : major Jo-:é José Guilherme do Azevedo, major Ma
nuel Laurentlno da Silva, capitão Manuel das Neves Vieira, tenente Joaquim Jo.só
Bezerra da Silva o Antonio Pessoa do Albuquerque Mello.

Commercios de FnictaH. — Era dia deste moz, visitou a .Socie
dade Nacional de Agricultura, o distincto viticultor p.aulista .Sr Pr. Amador Hueno
proprietário do importantíssimo estabelecimento « Villa Cordelia » no alto da
Moóca, na capital de S. Paulo.

S. S. veio a esta cidade com intuito de desenvolver a exportação das uva.s de
sua producção para esta capital.

As amostras quo S. S. teve a gentileza de oíTorecer aos Drs. Victor Leivas e
Paulino Cavalcanti, eram oxcellentes, perfumosas c saborosas.

Tambom são magníficos os cachos de diversas variedades que o Dr. Amador
, Bueno enviou á Sociedade Nacional de Agricultura, para fazer parte da collecção

de fructas, que a Sociedade vae enviar'á exposição de Turim.
Essas variorlades são: Xeroz, Grec Rougc, Golden Quocn, Frankenthal, Al-

phonse Lavaliée e Pietro Corintho.
O Dr. Amador Bueno, esforça-se em obter da Estrada de Ferro Central, fretes

modicos, vagões frlgorificos 0 outras concessões e vantagens igiiaes ás quo offeraco
a Estrada do Forro Paulista aos exportadores de fructas.

Sociedade a\.ís-i*itíoltx líLxitoixLneii^e — Daquella Sociedade rece
beu a Sociedade Nacional do Agricultura a seguinte carta :

Antonina, 1 de dezembro dj 1910 —111"°, e Ex. Sr. Presidente e Membros da
Sociedade Nacional de Agricultura — Rio do Janeiro.

Temos a honra de communicar a V. _Ex. quo creamos nesta cidade uma asso
ciação sob o título — Sociedade Agrícola Antoninense — sendo eleitos membros de
directoria : ' .

Presidente — Antonio Ribeiro de - Macedo.
Vice-Presidente — Leopoldino de Abreu. i

> -dl
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, 1° Secretario Manoel Lopes de Mendonça.
2° "Dito— Josias Moreira.
Thesoureiro — Josô Leandro da Veis:a.

consultores fí'

Dr. Albano Druraonddos Reis,
Antonio Gomoe,
Veríssimo Gonçalres Pereira,
José Ferreira de OltveiFíi,
Erasmo Vianna,
Ludgero Ribeiro dc Souza,
Silvio Machado,
Sebastião Damado de Souza,
João Pedro Cordeiro,
Frederico Storaclie Júnior.

*<•1-

í

•i

Como o titulo indica, é institulada esta sociedade com o fim de pugnar pelos
interesses da lavoura. Para preparar solidamcnte o progresso do município, pare
ce-nos ser esta a base por onde se deve começar.

A Agrrcultura ó a riquoíía postã ao alcance de todos, porque depende apenas
de dois únicos elementos — a terra o o trabalho.

A terra, nós a possuímos o terra opulenta, de fèrtilidade admirável e o
trabalho—, só depende do homem fazer que elle se torne util e remunerativo.

E' preciso que esses dons factores do progresso se combinem ; que a terra pro
duza tudo o que pôde, o que o homem se dedique com esforço ao trabalho para au
ferir dellõ o maior proveito possível.

Aconselhar os homens do povo mostrando que a terra é uma força e que estã
em seu interesie utilisarem-se dessa força que lhes pôde facilitar uma posição
nobre o independente ; tratar de se relacionar com outras sociedades congeneres,
afim de acompanhar os progresios da lavoura em outros municípios ou estados, e
saber o que convém fazer para não*ficar atraz do -movimento; procurar introduzir
no município novas plantas, cujo cultivo seja util, por exemplo, a maniçoba e o
cacauzeiro que produzem perfeitamente ; fazer representações aos poderes compe
tentes especialmente pedindo a introducção de imraigrantes trabalhadores, taes
são, entre outros, os fi ns desta Sociedade.

O município de Antonina tem tudo o que ô necessário para prosperar : terras
excellentes para a lavoura e que conteni ainda em alguns logares grandes minas
de ferro; porto de maFbem freqüentado; estrada de ferro que o p3e, em franca
çommuuicação com o estado, além de outra de- grande futuro por.construir ; es
trada de rodagem da Graciosa que poda ser reaberta ao transito, colonisando-se as
fertilissimas terras que a margeam : tom íudo isso, e só falta trabalho organisado ;
só faltam trabalhadores para que nelle floresça a agricultura, propulsora da indus
tria o do coramercio e para .que attinja ao grau de prosperidade a que "os seus

■ grandes elementos lhe dão direito.

Os lavradores devem-se Sliar ã Cooperativa Central dos Agricultores
•  do Brasil) â rua da Alfândega, 103

1870 ;6
■  f .
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Afim de qna possamos conse^íuir este resultado pedimos o valioso auxilio do
V. Ex. á cuja disposição nos collocaraos para tudo o que for de seu serviço, dirl-
gindo-lhe ao mesmo tempo attonciosas saudações.

Esperamos que V. Ex. nos auxiliarão com os seus conselhos o com a remessa-
de publicações sobre a agricultura.

A Directoria Antonio Ribeiro de Macedo, Presidente,— Manoel Lopes de Men
donça, 1° Secretario.

Com tão ütll e patriótico programma a Sociedade Antoninense triumpliará,
prestando aos lavradores assigoalados ser riços.'

Agradecendo a communicação a « A Lavoura» felicita calorosamente aos bene
méritos fnndadoros de tão util associação, que a tão nobres fi ns se propõe, e faz
votos ex-corde, pela prosperidaflo da sympathica Sociedade.

Ik

.A-ssoeiaçiio tle Síiii toss.—O Dr. Venceslão Bollo
pi-osidente da Sociedade Nacional de .'Vgricultura, recebeu do Sr, .loão Priester,
1® Secretario da « Associação Cornmerçial» de Santos o otricio seguinte:

Santos, 16 de janeiro de 1911.
Temos a satisfação do communicar-lhe que em 15 de dezembro fi ndo foram

eleitos os novos direetores desta Associação, e em 16 do janeiro corrente foi cons-tituida e empossada a seguinte dtoectoria para o biennio de 1011—1912;
Presidente-Dr, José Maria Whitaker ( Whitaker e Brothoro).
Vice-Prosiderite—José Prudente Corrêa iCorrêa Irmãos. & Ci"). ; .
1° Secretario—.loão Prie.step (Pamplona, Priester & Ci®);!~ Secretario Frederico E. A, Whitaker Júnior) Ernesto Wiiitaker & Ci®

; Thesoureiro—Affónso Serra (João Jorge, Figueiredo & Ci®).

niRECTORIÍS

Thomaz Thornton (Kriache & CP).
Albert F. Smith (F. S. Hampshire & CP).
George Rosenheim (George Rosenheim).
Joh Muhl (Nossack & Ci»),
Diogones Cintra Ferreira (Díogenes Ferreira).

J. fv

* i:-*

r. i

COMISSÃO DE CONTAS

H. Hafferes (Prado, Chaves&CP.) ,
A. C. Bezerra Paes (Bezerra Paes & CP).
José Pinto da Silva Novaes, (corrector officiàl).w  i O*-» UVi.' y » ]

São nossos votos sinceros pa,ra que contiáuem ese estreitem cada vez mais as
relações existentes entre nós, é que do concurso-reciproco resultem os melhores
serviços aos altps interesses; que representamos.-—Joffo Priester l" Secretario.
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^RSocxitQtLo ^Ví^-x'icola tio Jux-iiii — ( Fundada, em 3 de Maio
de 1910)— Cruzeiro do Sul, 5 de Setembro de 1910.

Ex. Sr. Membro da Direetoriada Sociedade Nacional de Agricultura— Em cir
cular de 3 de-maio, tivemos o prazer de comraunicar a essa patriótica Sociedade a
a fundação da Associação Agrícola do Juruã, que sò propõe a fins idênticos, nesta
região, aos dabenemerita Sociedade Nacional d<i Agricultura. A fundação da nossa
modesta associação veio oorresponder a uma das grandes necessidades desta rica
e esquecida zona, onde tudo está por fazer, principalmente no que respeita a esse
importando ramo de riqueza nacional — A .\grieultura.

FundamljO-a vizamos estabelecer na região acreana a cultura do sólo, por meio
de uma propaganda tenaz e bem organizada, de suas consideráveis vantagens, e
também por maiO; do demonstrações praticas, om campos esperimentaes, .que pre
tendemos fundar, afim do que á tlieoria .iuntemos o exemplo proveitoso c insophis-
mavel.

A.eiiltura da seringueira, sobretudo é neste momento, uma das nossas maiores
preocupações e, a par dessa cultura, interessa-nos a melhoria do fabrico da borracha,
de itiodo a espurga-la das impurezas que a depreciam no mercado consumidor.

Para esse fim precisamos da cooperação da Sociedado Nacdonal do Agricultura.
Desejamos qiio essa Diroctoria nos envio, com a brevidade possível, todas as

: suas publicações de propaganda, incluzivo a sua excelente revista «A Lavoura»,
' para espOI-a á consulta' do nosso consocios. ■

Precisamos quo essa cooperação se traduza no encaminhamento de uma re
presentação que vamos enviar ao Exm. Er. Ministro da Agricultura, respeito a
assumptos de altíssima relevância no Dcpartamonto, como sejam:— facilitação de
de transporte, povoamento do sólo, barateamento dos fretes, etc.

Necessitamos ainda de sementes, para que possamos, distribuindo-as, provar
aos incrédulos ou indiferentes as vantagens da lavoura, principalmente sementes
de forragem o cereacs. Temos distribuído com um proveito extraordintário se
mentes de hortaliças e alguns cereacs, aqui deixadas pór um Sr. Delegado do
Ministério de Agricultura, que passou rapidamente por esta cidade.

O êxito das plantações tem sido completo, havendo já individubs que se
dedicam ã horticultura.

A torra ó assombrosamente fértil e presta-se a tolas as culturas, incluzive a
do café. Do «Alto^luruá» chegam-nos constantes pedidos de sementes mas estamos
impossibilitados de satisfazel-os por já se terem cxgotado as que tínhamos'; por
isto solicitamos dessa Direoteria as providencias necessárias para que possamos
satifazer os consocios que 'desejam iniciar a cultura de suas magníficas terras.

Tanto as publicações como as sementes, cuja remessa encarecemos, podein vir
por intermédio dos Srs. João Alves da Freitas & C". de Manáos, que no-Ias re-
metterão com o devido cuidado o a necessária urgência.

Qualquer informação quo por ventura possamos prestar, respeito a esta região,
daremos cora o maior prazér, apenas tenhamos scioncia dos de"sejos dessa Benemérita

Os Srs . Lmradores são convidadas a se filiar á Cooperativg,
Centrai dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joia de
60$ são subscriptos na séde da Sociedade Nacional de Agricultura,

y-'

'1 ,ir

ili ■  ■* -

>1J-;



'., f

o

130 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Associação, e queiram dispor com franqueza, os Srs. Directorea da S. Nacional de
Agricultura oíllcial ou particularraonto dos nossos prostiraoss

O Presidente, Miguel Teixeira Costa SobrinJiõ.— o secretario Gorai, João Craveiro

Costa, .

1

Li ♦

Colou.iâtLção,—Ultimamente esteve em visita a esta Capitaf o senador
italiano Durante. Acompanhava-o o deputado Panfcano.

Pois, bem. O senador Durante, segundo coraraunicação recebida pelo %xra. sr.
dr. Pedro de Toledo, ministro da agricultura, concedeu uma hüerírew a um dos
rcdactoros do jornal La Ressegm Contemporânea, na qual externou-se muito favo
ravelmente sobre as condições do nosso Paiz, pondo em destaque as colonias esta-
"belecidas no Rio Grande do Sul.

Entende o illustre parlamentar italiano, que a emigração italiana devo aílluir
de preferencia para o Brasil, onde o campo para o seu desenvolvimento 6. muito
mais vasto. 'Disse mesmo que o Brasil oíTci^eco condições muitissimo rnaís favo
ráveis que qualquer outro paiz sul-americano.

O senador Durante manifestou o mais vivo enthusiasrao pelos progressos do
Brasil, notadaraente neste raio de dez annos últimos, progressos que têm abi^an-
gido a agricultura, as industrias, as artes e as sciencias.

O Gorriere d Italia, jornal catholico, publicou ogualmente um interessante
trabalho solire as condições de bem-estar e de prosperidade desfructados pela colô
nia italiana domiciliada no Brasil.

Ainda a lespeito de colonisação, informou ao ministro da Agricultura o dire-
ctor do serviço do povoamento, que 03 núcleos coloniaes em fundação têm terras
preparadas para receber o localisar iraraediataraente 2.268 familias de irami-
grantes agricultores, em egual numero do lotes ruraes, medidos e demarcados com
a área média de 25 hectares cada um.

Ha estradas carroçaveis, construída^ para facilidade do transporto dos immi-
grantes, a carro, desde as estações do estrada de ferro atê os núcleos

Em dias de Janeiro foram recebidos e localisados 3.078 immigrantes, que en
traram pelo porto desta capital, além de muitos outros que desembarcaram em
outros portos, directamente.

Em viagem havia em janeiro grande numero de immigrantes, o que dá clara
mente a entender o desenvolvimento franco que se opera nesse sentido.

SocieclíLcle yV^ricola ~ o Sr. Dr. Woncesláo Bello
presidente da sociedade Nacional de Agricultura, recebeu da Sociedade Agricola e
Pastoril de Santa Victoria do Palmar (Estado do Rio Grande do Sul), o se
guinte offlcio:

Illm. Sr. Presidente e mais membros da benemerita Sociedade Nacional de
Agricultura. Rio de Janeiro:

Communico-vos que no dia dois de Janeiro fluente foi fundada nesta, cidade a
Sociedade Agrícola e Pastoril de Santa Victoria do Palmar com o fim de fomentar
por todos os meios as industrias agricola e pastoril neste municipio.
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Feira, tle Xx-es Coi-a^^ões — A cidade mineira de Tres Corações
do Rio Verde é, som duvida, uma das maiores feiras de gado do Brasil.

Para avaliar-se da sua importância faliam eioquentemente os algarismos do
anno findo de 1910, accusados np documento apresentado pela firma Belcbior &
Comp., arrendataria da feira, ao Ex. Sr.Dr. Pedro de Toledo, ministro da agricu

ltura.

O numero de rêzes vendidas foi de 116.030, dando um preço total de
12.509:1Ó7$500, o que dá a media do preço do 107$809 por cabeça e o do 7$187 por
arroba. O imposto do 15°-^ pago ao Estado do Minas .sobro a renda bruta attingio
á quantia do 17:40-l.s500.

A feira de Tres Corações está, como sabem-no os Icifcore.s, á margem da Es-
• trada do Ferro Minas e Rio o é olla que abastece o mercado do Rio de .lanoiro.

Societlti de aVg-i-icolírX e Fíxstoxdl Oeixti-txl do —
Esta sociedade enviou ao Dr. Vencesl;lo Bello, presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura o seguinte offlcio:

Ponta Cirossa, 10 de janeiro de 1911.
Ao E.K.'Sr. Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.— Rio do Janeiro.

Communico-vos que em data de 1 do corrente, foi insiallado o escriptorio e
armazém de materiaes agrícolas na rua 7 de Setembro, desta cidade, cujos medidas
foram tomadas a vistado desenvolvimento desta Sociedade, assim como constituintes
de grande economia e proveito dos seus a.ssociudos

Cordeae.? saudaçõe-:.— Trajano Madurcira. Presidente,
Agradecendo a commiinição a «A Lavoura » felicita o digno presidente Sr. Tra

jano Madureira, pelo importante molhoraraento que vem de inaugurab e que
prostai^á grandes serviços aos 'socios da Sociedade que SS. tão proficientemente,
dirige.

IMMIGRAÇÃO

Iminig'i'a,nte,« eiitx-aclos pelo pox*to <io líio de Ja,ixeix*o
dixx-a,iite o mez de JDozemlxro de lOlO

Contando com o yosso valioso apoio, a Sociedade Agricola e Pastoril de Santa j v , - •
Victoria do Palmar apresenta-vos os seus protestos da mais franca selidariedade . , - ■ i J
o estima. b''.'

;

Saúde e fraternidade. — Guilherme da Souza Castro.— 1" secretario. .p :

Agradecendo a communicação A Lavoura faz votos pela prosperidade da util
associação.

da,Hiulxa,s poedeiras, Hox-to da, Xenlxa;
JBlstação da Fealia.

«

1

Total 4.771, sendo: ^

Portuguezes . 2,942

Italianos . 550 *  ̂'-0
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Hespanhóes. .
Syrios . . . .
Austríacos . .

Russos. . . .

Allemães. . .

Brazileiros . .

Francezes. . .

Suissos . . . .
iDglezes . . .

: Argentinos . .;
Suecos . . . .'

Belgas
Norte Americanos.

Algeríanos . . . .
Gregos . . . . . .
Hollandezes. . .. ,
Indianos , ,
Columbiano. . . .
Dinamarquez . . .
Peruano

Total. ., ,
Constituindo famiiias agricultoras-:

Portuguezcs.
Italianos . .

I

Hespanhóes.
Syrios. . . •
Austríacos .

Russos . . .

Allemães . .
Brazileiros .
Francezes. .

\Suism3 . . .

Suecos . . .

Total.

Constituindo famílias de outras profissões :

504

382

334

2.Ó7

• 70

46

46

30

20

12

II

3

O

2

2

2
0 ,

I

1

I

1

4.771

Famílias Pes^nas

. 38 123

Portuguezes. . .
■  • • •

Italianos ■ • • ••
* •

,  ■ '
: Austríacos i '. .

i  .

f Russcs . ; . . • 1  . . . .

•  .1•  • t • • a
Allemães . . . -
Brazileiros . . ■ '  * ' • • • .■ . '. ;

/

Francezes . . . •

j

)

}  •»
t  *.

■  ''
f  ■

f

■ .
■  : ' i . 4

' t ■ X ■ . '

aí: .: '"í . 0. ,.t>f y. . : I._ t. -v ^.CL. P ■ ,

, 54 238
119

13 41

108 . 307

40 ,  223
5 29

2 5

2 ■ 8
4 23

■3 ' . 6

293 1.122

Famílias .Pessoas

140 •  382

30 .  104

24 .  53
31 86

1 2

,2 • 4

2: G

5 14
' 2 . •  6

#

1'

■■

WiliirAiil '■ .
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Fauiilias" , Possoas

Argentinos . 1 2
Suecos 1 ' 4

Total . . . . . .. . . . 209 ' 6G8

Numero de pessoas sem família. ,2.981

Os immigrantes foram : ' . :

Espontâneos ; i . 3.930
Subsidiados . . . 841
Homens . . 3.478
Mulheres 1,293
Solteiros . . ■. . 2.970
Casados j . . . . .. . . . . . 1.754
Viúvos 47
Maiores de 12 annos . 4.024
Entre.7 o 12 annos. . . .. . . . . . . . . . . . . . . 341

»  3 > 7 i> 227
Menores de 3 j> 179

Foram collocados uos difforentes Estados da União os seguintes immigrantos:
Amazonas. . 14
Bahia 1

'  ' i ' Espirito Santo 66
;  : ■ Rio do Janeiro 1

•. Minas Gcraes. . . . . ; . . 327
São Paulo 199
Paraná ' • • •, ■ 247
Santa Cathariua. 59
Rio Grande do Sul. 283

Os restantes 3..574 trouxeram destino corto.

luimig^i-mites enti-atlos'no i>ox'to de Sa.ntos diir-aute
o moi>; do nexemlxro de lOlo

.  Totai s. 192 sondo: . ;

.  ■ • • ^ : ■ ! -• i: ■ 4

y*y.

Total . . . . . . . . . . . . . . 1.197 • " ' . ' ■ ■\';Â
!

•1

Expontâneos . 2,548
Subsidiidos. 644

Homens. , 2.098
Mulheres. 1.094
Casados. • • 1.207
Solteiros 1.920

Os' lavradores devem-se üliar á Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil, â rua da'AITandsga, 108,

Vi.

i  Í V- • ■
•  ,*.K .

.  . . . , - , 'bv' ;
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134 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

- Viúvos í . . . . . .
Maiores de 12 annos .•

Entro 7 o 12. . . .
>  3 c 7 . . .. ., ..

Menores do 3 . . . .

65

2.477

261

253

1SJ8

Nacionalidades

Italianos. . . .

Portuguezes.
IlGspanhóes. .
Turcos .. . ..

Austríacos. ..
Brazileiros .

Allemães . .
Húngaros. , .,
Russos .. .. .

Francezos. .

y\rgetitino.s. ..
Gregos . . .
Romenios. .

Uruguayos .■
Belgas . . .
Suissos. . .

luglozcs..' . .

1.184

895

341

315

285

63

34

25

2U

11

8

2
0

2

1

1

1

Durante o naez, a Inspcctoria providenciou sobre o embargue e trau.sporto para
a Hospedaria da Capital, de 1.068, dos quaes orara expontauco.s 5(;i o subsidiados
507.

■z

Expontâneos. . . . . . . .
Subsidiados . . . . . . . .

■ Homens . . . . . . . . . .
Mullieres .
Casados . . . . . . .. . . .

Solteiros. .. ; ,. ? r : r
Viuvo.s. . . ,. .• .* • ,.
Maiores de 12 annos . , •. .
De 7 a 12 annos. . .. . . .

-De 3 a 7 annos . . . . . .
Menores de 3 annos . . • .

Nacionalidades:

Hespanhóes ' • •
Italianos . . .
Portuguezes . . . . . . . .

23.229

14.401

24.449

13.241

21,056
1.037

28.207

3.401

3.128

2,894

13.330

8.988

8.714

■ pct- í
■  '1 ■ i , 'i ■

V» .T •••
: '' í

•  ' .izi

-ZJt:

'V»'

Imniisrra-iites entrádos no porto do Smito.s!, diir.T,iite
o Einno do aoiO

Total 37.690 sendo:

1
'A

0-

■  ■ ."m
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Turcos, . .

Brazileiros.

Japonezes .
Allemães. .

Russos
Austríacos. . . .

Francezos . . . .
Húngaros . . . .
Gregos. . . . . . .
Inglezos
Argentinos. . . .
Norte Americainos.
Hollandczos . . .
Suissüs

Marroquinos. . .
Scrvios

Uruguayos. . . .
Belgas. . . . . .
Indianos, .

Romcnios . . . .
Dinamarqüezes.i .
Suecos. ,
Chilenos. . . . .

Chinezes

Montciiegrinos . .
Paraguayos . . .
Peruanos . . . .

Bolivianos . . . .

Mexicanos . . . .

.157 •

993

937

717

704 •

604

114

■  78
.. 68

44

'43

31

39

37

24

22

20

17

9

9

5
4

2

2

2
2

2

1

1

Durante ò LuunOf a Inspectoria providenciou sohre o embarque 0
para a Hospedaria da Capital, de 18.900 dos quaes eram e expontâneos
gidiados 13.614.

transporte,
5.292 e sub-

EXPEOIEBTE DA SOCIEDADE NACiOlIAL DE AEDICDLTDRA

Horto da Penha.
»•

Visitantes do Horto da Penha, durante o mez de Fevereiro de 1911.
Dr» Monteiro da Silva.
Dr. Lauro' Castello-Branco.

Joaquim Ulysses de Moraes. . y'
Pedro Maia. 1 ? '
Eduardo Eishr. ' '

Dr» Isaias Pereira Soares. ^
1878 _ . . ' - - " it,% í

■1

'  ♦■ • ■ 11■  : in
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136 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

A produCçao de ovos durante o moz de Fevereiro, foi a sey

White WyandottGé . . . . . . .

Haijiburguez

Plymeutli • . . . . .

Orpington

Leghora •,

lanto :

12

Wyandotte Perdiz* . .
Faverolle .. .

Dorking . . . * .. .

Produzindo um total de 209 ovos. . .

No dia 11 de Fevereiro incubaram-se os seguintes ovos:

"Whito Wyandotte

Hamburguez

Plymouth

Wyandotte Perdiz. . . . .

Leghorn. . . .

Dorking. , . . . . . . . . .

Faverolle

Formando um total de 205 ovos.

Actualmente existem, os seguintes pintos :

White Wyandote

Hamburguez . . .

Plymouth

Orpington

Legliorn '
Wyandotte Perdiz

21

71

IG

21

3G

20

12

16

30

•IP

44

8

2G

31

■18

11

.!;>

• o

Faverolle

34

5

Média dos ovos das gallinhas do raças,, oxistoates no Morto
White Wy.mdotte
Hamburguez . *
Plymouth
Orpington ■.
Leghorn. .
Wyandotte Perdiz; .. . .. .. . . . . . .
Faverolle

Dorking

G

3

3

6

9

3

7

S

APRENDIZADO AGRÍCOLA

Durante o mez de Fevereiro, não foram dadas as aulas, poi* motivo ,de pre
paro de exame.

Os alumnos oceupiram-sa nos serviços das diversas secções do Horto.
Manoel PauUno Cavalcanti, Director do Aprendizado e Superintendente do Horto,

P  ■
■f,'



HORTO DA PENHA

Gallinhas Le<>horn

HORTO DA PENHA

Terno de Gallinhas «Faverolle» (Salmon)
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Posto Metsreologico do Horto da Penha
Observações feitas no mez de fevereiro de 1911

.

/.

8.

9.

•JO.

11.

12.

13.

1-i.

in.

16.

18. *.

19.

20.

21.

22.

24.

26.

27.

-28.

DIAS

O
li a 1
y. — ^

5 7 '£
Ç. o n

772

76')

765

663

763

763

763,5

764

766

7 64

7 64.5

7 63,5

7 6"), 25'

7(j4

764

763

764,5

762

762

776

7 65, .5

7 65

765,5

766

766

764,5

TEÍIPERATÜRAS

Maxima . Mínima

.39

39

:!9

09,5

39

39,5

39

87

39

S9,5

08

35

36

34

36

05

36

.34

36

.31

2S

32

^■7

2o

26

26

26

25,5

23

20

21

2!,5

21

21,5

23,5

24

25

25

26

25

2')

25

25

24

2,3

21

23

23

22

Média

32

32

32,5

32,7

32,5

nn
00

•
31

2S,õ

30 ,

30,5

29,5

2S,25

20,5

29

31,5

31 ,25

31

.30

30,5

29,5

30,5-

28

26

27,5

26,5

28

28

27,5

.1 • u

O alamno encarregado, Trajano Colombo.— Visto.—ilí, Paulino Cavalcanti.
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138 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Secretaria

MEZ DE. JANEIRO DE 1911

Correspondência recebida

OaF^cLS • « t* • • « ■ «.

Ofilçios a Governos , . . . .

>  . > particulares. . . .

Telegrammas

Circulares.

Total

r,43

21

7

■  7

35

(•-13

Correspondência expedida

Cartas

Offlcios a Governos. .

Telegrammas. . , .

Distinetivos. . , . ,

Circulares. * . . . .

Boletim A Lavoura .

Total

329

10

24.

13

3.478

6.299

10.153

Secção c[e ídraecimentos aos socios

Arame farpado e grampos

Pedidos satisleitos.

Rolos de 40 kilos .

»  26 ■ »

123

4.916

2.137

Metragem, . . .

Kilos de grampos.

7.053 , •

2.318.152,

5.165 ■

CUSTO

Preço no mercado 103:505$200
Fornecido pela Sociedade .,L . . 71-.SEL^SOO

Economia para o socio lavrador . . . . ■. ... .. 31:183$400

-1^ ' *««

■1 ....tA  'J-

A.

Além destes, a Sociedade forneceu com abatimentos, entro 3 ®/o o "/o?
seguintes objectos .

Álcool, litros. . . • 1.507
Arados
Accessorios para

8

3

Ê

■ t f ■
I fi ' M . .
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Alviões . . . ■

Bebedouros .• ,

Cavadeiras '. •

Croolinasias
iPearson, latas

 : j
' Wcriieck, latas. . . . ,

Carbureto, kilos

Coalho, gramraas

Cliocadeira e oriadeira. . . •

Capinadores ; . ...
Cultivador. .............

Correntes, kilos . . . . . . ... . .

Desnatadeira.

Dcbiilhador . . ;

I  Destorrador . . ... . . . . ....

Enxadasjde diverg^LS marcas. . j. .
Escovas

Esticadores.

Enxofre, .kilos . . . . . .. 1 .

Electro-Sanitas, kilos . . . .■ . . .i. . .
Eoxces

Formicida de diversas marcas, litros . . . .
Gi ade . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Gallinhas de raça . . . ... . . . . . . . .
Machados . • . . .
Moinhos, diversas maircas
Mercurio-rBoi, grammas
Pós para gosma, latas
Porco de raça . . .
Raspadeiras
Remedio para boubas^. vidros. . . . . . .. .
Sal de Glaubort, kilos'. . • •

» amargo, kilos . . . . ■. ■ • • • • • •• .
Saloxo, kilos.
Sulfatp de ferro, kiloè . . • •

*  ». cobro, kilos. • .'
Sarnol tiãple, liquido, litros . ... . . . . .

»  » em sabão

Semeadores '. . .
Seringa para injecção de .Vaccina
Vaccinas, doses-. . . .

Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura,
Carlos de Caslro Pacheco^ chefe da Secretaria,

•  • •

•  • •

â

3

39

94

2S

50O

28.750
1

2

1

45

1

1

1

1.507

6

3

3

5

"195

954

1

21 :

3

,1.900
17

1

6

12

295'
10:

57Ó,
■  30

5

12

24
13 ,

1

100

= ■ ■■ t-.f-- 4 ' .

139

7 de Fevereiro de 1911.

Os lavradores devem-se filiar á Cooperativa Central dos
Agricultores do Brasil, á rua da Alfândega, 108.
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140 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA .'^lí

Secção das applicações industriaes do alcooL Móvimonto ds
propaganda durante o mez de Janeiro de 1911 T*

Foram fornecidos a diversos 24 latas de 18 litros cada uma com álcool do 40o

prefazondo um total de 432 litros.

i
Fornecimentos aos* socios feitos pala Sociedade Hacional

de Agricultura

.Tirando partido de seu caracter do associação, já prestigiada com o numero de
mais de 4.000 socios, a Sociedade, no intuito particular de demonstrara utilidade
o o mechanismo dos syndicatos agricolas.emprehendeu favorecer os seus socios com
o supprimento de generos estrangeiros e nacionaes a preços mais reduzidos do que
os do commercio a varejo.

Com esse proposito e valendo-se dos favores aduaneiros que a lei confere ao
Syndicato Central dos Agricultores do Brasil, tem fornecido arame farpado o respe
ctivos grampos.

Aldm disso e mediante contractoa especiaes, tem fornecido, a preços reduzidos,
formicida, álcool, machinas agricolaa e outros objectos.

Revendo todos os seus eontractos e fazendo, outros que começam agora a vi
gorar, a Sociedade está habilitada a fornecer os seguintes generos, em cujos preços
não estão incluidas as importâncias de emballagem, do despacho e de frete:

Arame farpado para cercas

Rôlo de.28kilos com 160 metros de fioa . 7$200
Rôlo de 40 kilos cora 402 metros de flo a 11$000

ACCESSORIOS PARA CERCAS

Grampos para prender o arame $360 o kilo
Moirões com 2 metros da altura 1$500 cada um
Pilares com 2 metros para os cantos 3$400 cada um
Varetas para as cercas. ... •. $450 cada uma
Esticadores com manivela V . 5$200 cada ura
Esticadores cora raoitoes 5$^00 cada um

t.

ENXADAS BEM CALÇADAS, DE AÇO

Universal Radiante

1$200 I$400
1$300 ,1$500

* l$i50 l$6a0
de 3 1/2 libras 1$570 l$750
de "4 libras . . 1$680 l$900

de 2

de 2

de 3

libras. .

1 /2 libras

libras. .

Raio

1$250

I$350

1$500

1$600

I$700

Cruz Vermelha

1$450

1|500

1$580

1$740

l$830

t



I  . y \

A LAVOURA 141

FOICES ■<. ,V

Ns. 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9,10, II e 12 — aos preços rospectivamonte de Rs. $600
$670, $730, $800, 1$000, 1$130, 1§300, 1$500, 1$600 e 1$800.

MACHADOS

Estreitos: • . . .

Sortidos de 3 a 4 . . 39$000 a dúzia
Largos: '

Sortidos de 3 a 4 . . . ■ 40$000 a dúzia
Do 3 1/2, dúzia 41$; de 4, dúzia 45$ ; de 4 1/2, dúzia 48$; de 5, dúzia

51$; do 5 1/2, dúzia 53$; de 6, dúzia G2$000.

MACIIINAS agrícolas

Moinhos para fubá:
Marca Patente — N. 6 por 31$ ; n. 8 por 36$ ; n. 10 por 41$ ;*n. 12 por 50$

n. 14 por 60$, n. 16 por 63$ ; n. 18 por 75$000.
Marca Try —N. 8 por 52$ ; n. 10 por 67$ ; n. 12 por 83$ ; n. 14 por 96^

n. 16 por 120$ ; n. 18 por 130$000. .
Debulhadores de milho:

Coloniaes 5$200
Black. ; 8,$600
Clinton 21$0P0.
Águia • . 40$000 -

Arados americanos—N. O, 18$; n.- 00, 20$; n. BI, 26$; n.-AI 1/2, 33$
n. A 2, 36$ ; n. A 3, 40$000.

Com disco reversíveis — 20", 170$; 24", 210$000.
Cavadeiras:

Para tirar terra — americanas, com 2 pás 10|200
Para café — 3 £ — 1$300 ; 3 1/2 £ — 1$400.

Pulverizadores :

Bauer n. 1 . 62,$000

são applicados na exterminação dos parazitas que atacam os arvoredos, com os
ingredientes liquides que forem aconselhados.

Além destas, a Sociedade fornece installaçõos completas para o preparo do arroz
e do café, modlante prévios ajustes sobre os quacjs o socio lavrador gosará de aba
timentos que oscillam.de 5 a 10 % sobre oS respectivos preços de catalogo?, sondo
gratuitos 03 transportes nas estradas do ferro federaes.

(

Os Srs. Laoradores são convidados a se JlUar á Cooperativa
Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e jóia de
50% são subscriptos na séde dci Sociedade Nacional de Agricultura.

I

i '
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142 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

LACTICINIOS.

Installações completas para as industrias de laeíicinios pelà Casa Hopknis
Ca«ser, com áüatimento de 5 %sobre o preço do catalogo.

"■.I I

COUMEtAS

Como 03 mais modernos aperfeiçoamentos,, pelo preço de 1S$000.

;  SALOXO
A  • . '

Um preparado de sal e peroxydo de ferro, próprio para alimentação do gado ; 6
économico e asseado, em tijolos de 5 kilos, não sujando as baias ou lugares onde são
collocados e seni desperdício. Preço 190 réis o kiíõ. •

NOTA—Se o socio pedir dé uma só vez 500 ks., gosarã o abatimento do 10%,
■ de 1.000 ks. para cima o de 15% .

FORMICIDAS

Pascboal: ■ , • ' ■

Caixa com 4 latas do 4 litros cada úma ■ . I6$000
Merino:

*

Caixa eom 4 latas de 4 litros cada uma 16$000 '
1  Schomaker: j

!  ̂ 6 botijas de 1 1/2 litro cada uma . 2ãi;000 '
ALÇOOL *, ^

De força de 40 , era latas de 18 litros,-pelo preço das vendas em pipa, o que
corresponde a uma reducção de cerca de 10 %. ' •

, ANTISEPTICOS ' , iSarnol tiple para carra^it»,. , 25000 Idio com 5"/, Jo abatlmoato.
Z w 2$000 a lata c/1 litroCrosolmawernook... .k , . , ,$100. lata ,

A mais reputada das crcollnas de fabricação nacional. !
Elcctro Sanitas. ■ ■

Prep^ado do Sr. Octavio Santos Moreira, de magníficos resultados obtidos para
a .rtcrminaçao d. .nscctos oooiros 4s plantas o gafoira dos oarnoiros.

diversos
Pós para gosma - de^allinkas - ospeciflco re-

commeadado

—..coar U.O

Sulfato de ferro ^
Sal amargo menos de 60 kilos.. . .
»  » mais de 60 kilífe

Sal de Qlaubert monos do 60 kilcis;
» » » mais dé 60 kilos. ^ .

•Enxofre em flor . . . . . . ■ ' ' *

•  .•
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lata 1$200 .  ■
'

-kilo $650
»

» $250
kiio $250 ,  f
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» §160 i  }
«

» §230
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Mercúrio marca boi — caixa com 50 grammas 1$ ; com 100, 1$700 • com 200,
3$100 ; com 400, 5$700.

Escovas de raiz para animaes — N. 115,.6$500 ; n. 116, 7$500.^
Escovas francezas pára animaes — N. 115, 9$309 ; n. 116, 10$500 ; ir. 117,

11$500. " * • ^
,'Thesouras: ■ * ■

Para podar, n. 27. . uma " 4§200 ,

Para touzar animaes » 4$200 j ,
Macíiina: .

i  •

f
4S600

uma

»

4§300

4$100

B$000

Paba touzar animaes

Raspadeiras: • ■

Com aza .

Com cabo

Reforçadas

Correntes para arado e para carroça:
Elo curto 1/8, kilo $950 ; 3/16, kilo $850 ; 1^4, kilo $770 ; 5/6, kilo $730; 3/8,

kilo $680 ; 17/16, kilo $660 ; 1/2, kilò $650 ; 5/8, kilo $640 ; 3/4, kilo $640.
Elo comprido 3/16, kilo $780; 1/4, kilo $750 ; 5/16, kilo, $730.
Chocadeiras e criadeiras--A Sociedade tendo adq[uirido em boas condições

algumas choeadeiras e criadeiras cede-as;a preços reduzidos. ,

Os lavradores deveiii-se filiar á Cooperativa Central dos Agricultores
'  do Brasil} á rua da Alfândega, 108,

187a

r. ■- . ■

.7.'

A' *•

Os lavradores, que bem conhecem os altos preços que costumam pagar, podem
apreciar a vantagem extraordinária dos preços que a Sociedade está habilitada a

1 hes proporcionar e que representam economias de 5 a 40 ®/o-
A economia propórciónada na acquisição dõ arame farpado, em relação aos

preços correntes no mercado, ó, respectivamente, de'2$300 e de 6$, para os rolos de
26e40kilos.

Até o fim do anno ultimo, 31 de dezembro .de 1909, a economia proporcionada á
lavoura com os nossos fornecimentos foi de 189:828$640, não computados o suppri-
mento de plantas e sementes e os transportes gratuitos concedidos. No anno de 1909
a economia impoxdon em 96:464$740.

Sendo um dos fins da Sociedade demonstrar os effeitos do regimen de asso
ciação sobre a vida financeira da lavoura e sendo condição essencial desse regimen
a pontualidade dos associados, os fornecimentos especiaes da Sociedade serão
limitados exclusivamente aos socios quites.

Para os obj;er o interessado deverá satisfazer as seguintes condições:
1®, ser socio quite da Sociedade Nacional do_ Agricultura d

2®, per "agricultor, -apresentando disso provas bastantes a juizo da directoria
da Sociedade ;

3», formular o pedido directarmente á Sociedade e por eseripto ;

'•V i
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4», pedir sómènte para O seu proprio consumo, indicando O nome e a situação

da propriedade a que destina o emprego do producto .;

5% enviar á' Sociedade, juntamente com o pedido, a sua importância ou uma
ordem pára o seu pagamento contra casa commercial ou bancaria cora . séde na

Capital Federal.
Â Sociedade se reserva o direito de negar fornecimento a, quem peça ou tenha

pedido para outrem, ou tenha repartido com outra pessoa, ainda que associada,
generos anteriormente fornecidos 0 procederá de igual modo, quando souber ou
tiver motivo para suppor, que o pedido fora feito com intuito de comraercio, desti
tuirá o auctor dos direitos de sacio.

Instituindo esses serviços díréctos, procura a Sociedade desempenhar do raodo
mais util o seu compromisso de se constituir era centro'de auxilies à lavoura, dis-

tribuindo-os de preferencia por intermedie de seus socio,s.
Com o mesmo intuito concederá aos socios despacho gratuito, nas vias ferreas

federaes a plaiitas, sementes, machinas agrícolas, ainda quando adquiridas sera a
sua intervenção e prestará informações que lhes forem pedidas sobro assuraptos
agrícolas e pastoris, tomando conhecimento das queixas e reclamações dos lavrado
res associados advogando-as, quando justas, perante quem de direito.

4. *■ ^ >.■ í
1
J

4»

1
1
I

Socios entrados nõ.inez de Janeiro de 1911
Antonio Satemini Sobrinho, Agricultor e Criador (Rio de .Janeiro).

■José Antonio Pereira Chagai, Lavrador (Rio de .Janeiro).
Pedro Teixeira Dantas, Agricultor (Rio de Janeira). , . *
Alráro Genes de Mattos, Agricultor (Rio de Janeiro). ' ' ; .
Júlio Falio de Afra Moraes, Agricultor (Rio de Janeiro).
Hothylis Nunes, Industrial (Rio de Janeiro). ' • "
Antonio Larangeira da Silva, Agricultor (Rio do .Janeiro)., " , '
Francisco de Wolf, Empregado Publico (Rio de Janeiro).
Albino José de Lacerda, Pharmaceutico (Rio de Janeiro).
Antonio da Costa Drumond, Agricultor e Negociante (Rio de .Janeiro).
Major Adolpho Lins, Militar (Rio de Janeiro).
Manoel José da Motta, Negociante (Rio de Janeiro;.
Cap™. Antonio Camillo de Almeida, Negociante o Agricultor (Estado do Rio).
Cap". José Fernandes Semulmarte Vieira, Agricultor (Estado do Rio).
Cap". Manoel Joaquim Braz, (Estado do Rio)
Vicente de Salles, (Estado do Rio).
Antonio Martins Lourenço, Agricultor (Estado do Rio).
José Brazil de Sálles Poixoto, Agricultor (Estado do Rio). . . . '
Mario Rodrigues, Agricultor (Estado de Rio). ' *
João de Almeida Carneiro, Agricultor e Criador (Estado Rio).
Jacintho José Penedo, Agricultor (Estado do Rio).
Manoel Américo de Ámorira, Agricultor Criador (Estado do Rio).
José Gonçalves Pereira Bastos, (Estado do Rio).
Dr. .Samuel N. Madruga Costa, Agricultor (Estado (ío Rio). ■.
Abílio Machado de Faria, (Estado do Rio).

ni
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Pedro de Almeida Costit, Agricultor o Criador (Estado do Rio). .
C°' Francisco Rodrigues d' Oliveira, Criador o Industrial (Minas).
Antonio José Duque, (.Minas).
Antonio Martins Soares, Agricultor (Minas) '
Anizio Ferreira Diuiz, Agricultor (l^linas)
T". Coi Joaquim Josd da Costa, Agricultor (Minas).
Major Olyinpio Theodoro de Araújo, agricultor criador. (Minas).
Capitão Joaquim Antonio Pereira Lima, agricultor e criador. (Minas). .
Dr. João Severiano Rodrigues da Cunha, agricultor. (Minas).
Cunha e Reis, agricultoi'es negociantes e industriaes. (Minas).
Syndicalo Pnslori! de Matla, agricultores negociantes e industriaes. (Minas).
Mathias Vieira da Silva, agricultor. (Minas).
Domingos Vieira da Silva Filho, agricultor. (Minas).
José Rodrigues Machado, agricultor. (Minas).
Hilário Rodrigues da Costa, agricultor. (Minas).
Artliur Tei-veira do Carvalho, agricultor. (Minas).
Major Sérgio Pio de .Moura o Silva, agricultor o criador. (Minas). '
Capitão Mizael Evangelista Duque. (Minas).
Carlos Frederico Pinto, agricultor e negociante. (.Minas).
Joaquim Dias Carvalho, criador e agricultor. (Minas). ■,
Dr, Adalberto Cifcka. (Minas).
Francisco Albuquerque do Campos, fazendeiro e industrial. (Minas).
Martinianó Fernandes de Carvalho. (Minas).
Major Ilermonegildo Rodrigues, agricultor. (Minas).
Padre Lucas Evangelista de Barres. (Minas).
Major Olegario Hermogenes Machado, agricultor. (Minas).
Aureliano José de Souza. (.Miuas). • : ■
Capitão José Joaquim do Valle, agricultor e criador. (Minas).
Padre Edmundo do Castro, agricultor. (Minas).
Octavio Òctaviano Pereira, agricultor. (Minas).
José Secundino Teixeira d'Andrade, agricultor. (Minas).
Leovigildo Bueno da Fonseca, agricultor. (Minas).
Capitão .dntonio Pedro Baeta Neves, agricultor. (Minas).
Domingos Manso Vieira, agricultor. (Minas)..
João Epiphanio t^ercira, agricultor o criador. (Minas). ,
João José Dias, agricultor. (Minas).
Capitão Felio Martins de Castro, agricultor. (Minas).
Lino Adolpho Machado, agricultor (Minas. < .
Simão Maria da Cruz, industrial e agricultor Minas
Cap'". Antonio Mendes, agricultor criador (Minas). , p'
Bernardino Alves Penna, agricultor (Minas).
Manoel Roque de Albuquerque, agricultor (Minas).
C°'. José Ildefonso da Silva, Presidente da camara da cidade de Ypiranga (Minas)
José Honorato de Miranda (Minas).
Miguel Furtado da Silva, agricultor e cri idor (Minas).
Orosimlio Vieira de Rezende, agricultor e criador-(Minas). 1
Manoel Antonio Alves, agricultor e criador (Minas).
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C°' Pirmino da Assumpção, agricultor e criador (Goyax).
Octavio Tavares Gontijo, agricultor e criador (GoyazJ.
Luiz Francisco Freire, agriculturor (Sergipe).
José Gonçalves Machado, lavrador e criador (Maranhão).
C=' Francisco Pereira de Castro, agricultor e criador (S. Paulo).
Dr. Ilerculano Pimentel, proprietário (S. Paulo).
Dr. Antonio Celistino dos Santos, fazendeiro (S. Paulo). '
Augusto Sarti, agricultor (Paraná).
Miguel Roth, agricultor (Paraná).
Antonio Fernandes dos Santos, agricultor e criador (Paraná).
João Baptista de Miranda (Espirito Santo).
C°' Joaquim Alves Júnior, agricultor e criador (Espirito Santo).
G'= .Joaquim Rodrigues Soares, agricultor e criador (Ceará),

, C^' Jcão Paulin.o de Barros Leal, criador (Ceará).
C=' Rafael Pordeus da Costa Lima, criador (Ceará),
Francisco Gonçalves da Silva (Bahia).
Viçtal da Silva Diiarío (Bahia).

. I

; t

r-

.■y,;

.  t

Lista das socios que subscreveram para o distinctivo no mez
Janeiro de 1811

João Fernandes Britto ' 40^000
Adolpho de Carvalho Gomes 40$000
Francisco Vieira da Silva. SOspOO
Pedro José da Souza. . . . 30S00O
José Pedro Barboza Mattos Júnior. . 30$000
José Joaquim Costa ■ ãõsOOO
Ç°' Ernesto de Campos Lima 20$000
Antonio José Duque 2Ó8000
Dr. Carlos de Miranda M. Ribeiro Rezende, . . . . . 20$000
Roberto Ferreira Toledo. . . . . .' • 208000
Francisco Vieira da Silva ' 208000
Joaquim Maria da Rocha Macedo 20$000
Antonio Ignacio da Silva 208000
Manoel da Silva Paes • _ 20$000
Francisco Victoy 20$000
Getulio Guarita . . 208000
Luiz Mattos Meirelies , í \ _ 20$000
Dr. Amancio Bernardes Filho. . . . . • 20$000
Annibal Alves Sampaio 20^000
Olympio Vargas Correia. . ^ 20$000
Sociôté Sucriòres Bresilienne. 208000 >
Arlindo Zarone 20|000

: , ' , José Bento de Mello Carvalho . . . . . . . . . .. . . 20$000
Domingos Vieira da Silva Sobrinho . •20$000 i •
Miguel Felicio da Costa. . . .. 20$000
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Capitão Francisco Pereira de Castro . . . . . . i . 20$000

■Osoriode Oliveira Castro. 20$000
Manoel "Marcellino de Paula 20$000
Octavio Tavares Contijo . . 20$000
Paulino Marques Gontijo. . . . . . . . . . . . . . . 20$000.
Antonio Martins Soares 20$000
João Gualberto Pereira da Cruz 20$000
Francisco Guimarães Albuquei'quo 20$000
Antonio Pereira da Silva Barros- 20$000
Florontino Castellar de Magalhães . . . . . . . . . . 20$000
Firmino do Assumpção 20$000
Mario Rodrigues. . .' ' 20$000
Luiz Francisco Freire / 10$000
Alfredo Gonçalves da Silva Vianna. 10$000

Livros Kovos

E' digiío de menção especial aqui nesta secção o reapparecimento da Re^oista
Agrícola Indnslrio.l e CommercM Mineira, orgão da Sociedade Mineira de Agricul
tura, com sdde em Bello-IIorisonte. Da sua leitura se verifica que a Revista ô"uma
das melhores que, nogenero, se publicam no Brazil.

Entre as muitas photographias que publica o presente numero, destacam-se os
retratos dos Srs. Drs. .lulio Rueno Brandão, digno presidente do Estado de Minas
Geraes ; José Gonçalves de Souza, secretario da Agricultura de Minas Geraes ; e
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura.

Do seu toxto, diremos apenas que estã magniftco, publicando entre outros bons
trabalhos, o methodo Cooh de lavoura sccca, polo Dr. Louronço Baeta Novos, o bicho
de seda indigena. Industria Pastoril, Observações meteorológicas e muitos outros ar
tigos de valor incontestável.

Com o resúrgimento da Revista Agrícola Mineira, podemos repetir a celebre
phrase de João Pinheiro Minas é um povo que se levanta." '

Agradecemos o 1" fasciculo correspondente ao mez de Janeiro e que temos em
nossa Bibliotheca a disposição das pessoas que desejarem consultal-o.

Cumpre-nos agradecoi*^ ao nosso estimado coasocio e amigo Sr. Dr. Delgado de
Carvalho a gentil offerta quo nos fez de vários exemplares do seu magnífico livro
Brèsil Mâridional.

Obra de grande interesso para a propaganda do Brasil no estrangeiro, o livro
doDr. Delgado do Carvalho fai'á um verdadeiro successo, compensando assim o
persistente esforço.

Le Brésil Mêridional, escripto eni francez ê um desenvolvido estudo economico
dos Estados de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

,  Do S. Paulo, trata da immigração, colonisação, condições da Agricultura pau,
lista, o café, sua cultura, sua industria e çommercio ; do Paraná o Santa Catharina-
faz uma apreciação da industria do matte, desde o seu histórico, até a sua prepa
ração, commercio e exportação.
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Lè Brêsü Meridional são paginas de informações interessantes que todos leera

com agrado, porque, o Dr. Delgado do Carvalho é um escriptor conscieucioso o que

sabe tratar todos os assumptos com a elevação superior que lhe 6 peculiar.
Agradecidos pela valiosa oíTerta.

BíÉlíotíieca

Como sempre o movimento da nossa Bibliotheca durante o mez de Janeiro foi
muito lisongeiro. Recebemos vários livros folhetos, revistas e os jornaes costumeiros.
Registramos as seguintes publicações:

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

A

fV-.d Evolução Agricola, S. Paulo, anno II, ns. 170 18.
Brazil Ferro Carril, Rio, anno I, n. 11.
Bulleíin de Ia Societâ dcs Agriculicurs de Franco, Paris, n. i de dezembro 1910.
Revue de Viticullure, Paris, anno XVII, ns. 887.
Der Tropenp£anzer, Berlin; n. 12.
Le Courrier du Brésil, Paris, n. 212.
Die Louisiana Ptotcr, Nova Orleans, vol. XX^vXV, n. 23.
La Quinzaine coloniale. Paris, n. 23. ' ■
Revista de Ia Associacion Rural dei Urugiiay, Montevidéo, anno XXXIX, ns. 9

e 10,

Bulletiiides Médedns et Xaliiralistes de Jassy, anno XXIV, ns. 3, 4 05. ,
La Viticultura Argentina, Mendoza, anno I, n. 7. ' '.

Y*? Cnador Paulista, S. Paulo, anno V, n. 43.
Resumen de Agricultura, Barcelona, anno XXII, n. 264.
Bulletm des Séances de Ia Snciéiá Kalionale dAgricullure de Franco, Paris, anno

de igio, n. 8.

Journalde Ia Sociélé Natiunale Lfíorticiilture de Franco, Paris, tomo XI, n.
de novembro de 1910.

L'Apiculteur, Paris, anno .54, n. 12.
Gazeta das Aldeias, Porto, anno XV, n. 781..
Revista di AgricoUura, Parma, anno XVI,ns. 49 e 50.
Boletin de Ia Sociedad Agricola Afevfcawa, México, tomo XXXIV, n. 45.
Qiornale dLppologia, Pisa, anno XXXII,' n. 25.
TheAmerican Review Of Tropical Agriculture, México ,vol I, n. 7.
Boletim da União dos S/ndicatos Agricolas de Pernambuco, aiíno I, n. 9.

' \ Brazil Industrial, Rio, anno I, n. 2. ' . . ■ ■ ,
^0 Apiadtor Brasileiro, Santos, anno I, n. 4.

Boletin de Ia. Union Pan-Americana, Washington, vol. XXI n 5
La Hacienda, Buffalo n. de Dezembro, 1910. '
Boletim da Alfândega, /?io, annoWXIV, n._ 24.
La France Coloniale, Paris, anno XV, n. 2.
LigaMaritima Brazileira, Rio, anno IV, n. 41.
The SouthernCultivator, Alanta, vol. 68, n. 24, , , - .
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Experimení Station Record, Washington, vol. XXIII, n. 6.
líoletin dei Miiiislerio de Fomento, Caracas, anno II, n. 4.
Boletin Oficial de Ia Secretaria de Agricultura Comercio 7 Trabajo. Habana,

anno IV. n. 5.
O Criador Paulista, S. Paulo, anuo V, n. 42.

'Revista Social, Rio, anno III, ns. 28 e 29.
Bulletin dii Biireau des Renscigueme7Jts Agrkoles et dos Maladics. des Plantes

Roma, n. de novembro de 1910.
Medicina Militar, Rio n. 7.
Bidletin du Syndicat Central des Agriculteurs de France, Paris, n. 564.
Bulletin du Biireau des ínstilutions E'conomiques et Saciales, Roma,anno I, n. 2.
Revistada Associação Commercial do Amazonas, Manáos, anno )II, n. .'7 :■ 'í

\-
Revisia Commercial e Financeira, Rio, anno XVII, n. 725.
A Fazenda, Rio, anno I, n. 7.
Agros, Monlcviilco, anno 11,' n. de dezembro.
Revista da Associação Còmmercial do Maranhão, S. Luiz, anno III, n. 6.

. Boletim de Agricultura, S. Paufo, anno iqio, nu.
L'Arl. dei Pagas Barcelona, anno XX.XIV, n. 92^.
Bidletin de Ia Societé des Viticulteurs de France, Paris. n. 12.
Bulletin de Ia Societé des .[^ricult&urs de France, Paris n. de 15 de Dez. de 1910.
Boletin de Ia Sociedad Nacional de Agricultura, Santiago, vol. XLI n. 12.
Boletin de Ia Sociedad de PoHíe;//o Fabril, Santiago anno XXVII, n. 12.
Revisia Agronômica, Lisboa vol. VIII, n. 10.
Revista Argentina de Ferro Carriles, Buenos .Vires, anno XVll, n. 358.
Paraná Moderno, Coritiba, anno-I, ns. 506, anno II, ns. 708.
Chambre de Commerce Française, Rio, anno X, n. 122.

/ Bulletin de VAssocialion des Plauteurs de Caoutchoiic, Anvcrs, vol. II, n. 12.
\^Mar e Terra, Rio, anno I, n. 9.

Revista Ferre Carril, Rio, anno I, n. 12,
Tlie Agricidtural Jnurnal, vol. .XXXII, n. ,3.
Boletin de Ia F^ociedad Agricola dei Sul, Concepción, vol. X, n. 6.
Revisia di Agricultura, Parnia, anno XVI, ns. 51 e 52.
Boletim da Alfândega, Rio, anno .XXV, n. t.
Revista Maritima Brasileira, Rio, anno XXX, n. 3.
Revistada Chimica Pura e Applieada, Voido, íwwioYl, n. 12. "

.Chacaras eQuintaes,S. Paulo, vol. III, n. i. , •
Le Courrier da Brésil, Paris, ns. 222 e 223.
Boletim da Associação Commercial de Santos, anno VII, n. 357.
.Garcia da.s .l/icú.s. Porto, anno .XVI, n. 783.
Revista Commercial e Financeira, Rio, anno XVII, n. 726.
Revue de Viticiilture, Paris, anno XVII, ns. 888 e 889.
Bulletin des Séances de Ia Societé Nationale d'A<^riculture de Frane. Paris, anno

. 9 de igio.
O Fazendeiro, S. Paulo, anno III, n. 12.
Tlie Louisiana Planter, Nova. Orleaas, vol. X.XXXV, ns. 25, 26627.
Bulletin 0} Miscellaneous Infonnation. Londres, anno de 1910, n. 10.
Tropical Life, Londres, vol. VI, n. 112 . '

>3.
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Anmario dQ Estatislica Dcmographo Sanitarút, Rio, ànno de igog,
Giornale d'Ippologia''Pisa., anno XXIV, n. i. . '
Joiirnal d'Agriculture Tropicãle, Paris, amo X, n. 114.
Revtie Geticrale Agrotiomique, Paris, anno XI, n. dc iiov. de 1910.
Revue Avicole, Paris, anno de 1911 n. i.
Bnlletin du Syndicat Central des-Agriculteurs de Fránce, Paiãs 11. 565.
Tlic Southern Planter,'Richmonà, vol. 72, n. i.
•Boletim de Ia Sociedad Agrícola Mexicana, tomo XXXIV, us. 47 c 48.
Índia Rubber World, Ncw Yofk, n. de janeiro de 1911.
Anales de Ia Sociedad Rural Argentina, Buenos Aires, ns. dc setembro e ou

tubro de 1910.
La Montevidéo, anno IX, n. 206.
El Buen Agricultor, Rosário, anno III, n. 250. ;

- A Lavoura Paraense, Delem, anno IV, ns. 26 a 29.
• A Evolução Agrícola, S. Panio, anno II n. iQ.

Revistada Agro7tomia,Paev\aBenoa\, iomo IV, n. Q.
Italia e Br asile, S. Paulo, anno II, ns. 11 e 12.
Journal de Ia Société Nationale d'Hortkulture de France, Paris, anno de 1910,

n. de dezembro.
Bollettino Técnico delia Collivaziotie dei Tabaccl^ Scafati, ns. novembro e de

zembro de 1910. *
L'Agriculture pratique des pays chauds. Paris, anno X, n. de dezembro de 1910.
Revista Agricola Industrial e Commercial lMineira, Bello Horizonte, , voI. III,

fasiculo I, janeiro de 1911.

Relatórios
Relatório apresentado ao Sr. Dr. Rodolplio Miranda, ministro da Ag^ricultura,

pelo Sr. Dr. J. F. Gonçalves Júnior, director, geral do serviço do povoamento do
• solo durante o anno de 1909—i vol. 1910.

Rtí/a/orio apresentado ao Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, presidente do Estado do
Espirito Santo, pelo Dr. Antonio Francisco de Atahyde, director de Agricultur a
Terras e Obras, em 3ode julho de 1910.

Relatório da Secção de Café, apresentado pelo Dr. Cicero Ferreira ao Dr. Se
cretario da Agricultura do Estado de Minas Goraes.

Relatório da Sociedade Agricola Pastoril Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,
referente ao anno de i909)àpresentado em sessão de assembléa ordinária, em 23 de de
zembro do mesmo anno, pelo presidente Sr. Dr. Joaquim Luiz Osorio.

*

Obras diversas
Le Brésil Meridional, pelo Dr. C. M. Delgado de Carvalho. Em outra secçãcr

escrevemos duas linhas sobre esse trabalho.
A Bibliotheca da Sociedade Nacional de Agricultura, está áberta diariamente das

10 horas da manhã ás 5 da tarde, rua da Alfândega n, 108.
m
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Geographia Agrícola

PARTE COMMERCIAL

Mez de Fevereiro de 1911

Oafé

Durante o mez ora estudo o morcado do café offereceu oseillações francas.
Assim é que, ao começar a primeira quinzena o mercado, entre os commissarios,
apresentava-se em desanimo, vigorando a base de 11$300 por arroba para o typo 7.

Essa situação modificou-se logo no dia 3, baixando as cotações a 10$800 e
I0$900, para se elevarem a n$100 e ll$ãOO nos dias subsequentes.

1878 P

■*

-Vfi

Acha-se à venda na séde da Sociedade Nacional de Agricultura,
á rua da Alfândega 108 a collecção de mappas e diagrammas agrí
colas organizados por essa Sociedade.

E' um trabalho inteiramente novo em nosso paiz e que con
densa tudo o que está conhecido entre nós sobre as condições do meio
em que se desenvolvem nossas plantas espontâneas e cultivadas, sobre ; ;;(
a sua distribuição geographica em todo o paiz e finalmente sobre seu
valor economico. - •"'í

Essa obra que tem merecido as maiores distincções e os mais
lisonjeiros conceitos por parte das corporações e entendidos a que
tem sido submettida, é um valioso manancial de estudos para os in-
tellectuaes e para os homens de governo pela grande copia de infor
mações que fornece sobre o paiz. Não menos importante porém é a
contribuição que ella pôde trazer ao estudo e ao ensino dageographia
patria, no que esse estudo tem de mais curioso e util, isto é, sob o
ponto de vista da geographia econômica, tão pouco e mal conhecida
dos brasileiros, apezar de ser a mais util para o conhecimento da
vida e do trabalho productor, de nosso paiz e para a exploração de
suas riquezas.

A Geographia Agrícola comprehende 49 mappas e diagrammas,
dos quaes 20 apresentam estudos completos sobre cada um dos Estados
da União brasileira.

Esses 49 mappas estão reunidos em grande volume cartonado.
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Em 7 do mesmo mez novas baixas, em 10 a posição era mais flrme, roani-

mando-se mais em 18 e firmando em 20, e, assim se mantendo mais ou menos até

ao findar o periodo em estudo.

As entradas verificadas durante todo o mez elevaram-se a 116,122 saccas ; os
embarques a 116'905; as vendas a 108.000, sendo a existência no ultimo dia do

mez computada em 342.016 saccas.

Os extremos das nossas cotações foram :

Por arroba Por 10 kilos

N. 6 12$300 a 11$400 7$013 a 7$762
N. 7 10$200 a 11$300 G$945 a 7$694

N. 8 I0$100 a ll$200 6$877 a 7$G26
N. 9 10$000 a 1I$100 6$809 a 7$Õ58

A-lg^odão em rama

Houve baixa sensivel nos mercados estrangeiros em virtude da convicção a
que chegaram de ser de 12.500.000 a safra americana corrente e não de
1 1.500.000, como haviam orçado o Governo e outras autoridades.

Por sua vez parece que o consumo não será o que se esperava, devido ao
estado pouco promissor dos negocios na América do Norte, onde as fabricas
diminuiram a producção desde janeiro,

Como é de prever taes noticias repercutiram fundamente nos mercados nacio-
naes, (productores e consumidores) que acompanharam a marcha descendente dos
preços.

O mercado tem-se mantido calmo na segunda quinzena e fechou sem oscil-
Iações de importância.

As fabricas bem apercebidas, só offerecem preços inaceitáveis.
O movimento geral foi o seguinte:

Fardos

Existência no dia 15 16.356
Entradas 9.510

25.866 '
SaTildas dos trapiches. 10.780

Existência no dia 28 15.086

Preços :

Pernambuco 12j;400 a 13$200
Rio Grande do Norte 12$000 a 12$800

■ Ceará 12$800 a 13$200 .
Parahyba 12$800 a 12$800'
Penedo 11,$800 a 12$200
Sergipe 11$600 a 12$000

-A-g-izardente

O mercado desse producto só se manteve calmo na primeira quinzena, afrou
xando d'ahi por diante e havendo baixa nas cotações.

• ".í.L, i. ■íÊÊk
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Estas, por pipa, base de 20*, foram as seguiutes:

Paraty 110|000 a 105$000

Angra 105$000 a 95$000

Campos 95$000 a 90$000
Bahia 95$000 a 80$000
Maceió 95$000 a 90$000
Pernambuco 95$000 a 85$000
Aracajú 90$000 a 80$000

Sul • 9õ$000 a 80$000

Entraram durante o alludido período 954 pipas.

A-Icool

Na primeira quizena o commercio deste liquido esteve em boa posição de
estabilidade,; mas, as fortes entradas, que continuaram na segunda quinzena,
produziram, como era natural, grande frouxidão o baixa sensível nos preços.

De differentos procedências vieram ao mercado 2.433 volumes, cujas cotaçSes,
por 480 litros, sem o casco, foram as seguintes :

40 gráos 170$000 a 135$000
38 » 140$000 a 125$000
36 !■ 13O$O0O a 120$000

A^ssixcar

Em virtude das noticias da secca em Campos, não só atrazando como prejudi
cando a futura safra, o mei'cado, nos últimos dias da primeira quinzena, esteve
bem movimentado 0 com as cotações em alta.

Na segunda quinzena as entradas se avolumaram, mas, as sabidas não cor
responderam ; 0, apezar da especulação, o mercado não melhorou, alcançando
apenas ligeira alta, fechando o mercado calmo.

Os supprimentos constaram de 139.313 saccos, de diversas procedências, e a
existência orçada em 28, era de 228.073 saccos.

Os preços regularam como se segue, por kilogramma :

Branco crystal $230 a $240
Dito 3® sorte $230 a $240
Crystal amarello $175 a $190
Masca vinho $160 a $200
Somenos $160 a $180
Mascavo bom $140 a $150
Dito regular $130 $135
Dito baixo. . . . " $120

Sergipe :

Branco crystal $225 a $250
Crystal amarello. $170 a $180
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Mascavinho $160 a $200
Mascavo bom $140 a $160

Dito regular $130 a $135

Dito baixo. $120 a $125

Campos :

Branco crystal $225 a ^50
Dito 2° jacto . , $200 a $220
Crystal amarello Não ha
Mascavinho Não ha

Bahia ;

Branco crystal $230 a $250
Dito 2" jacto $200 a $210
Mascavinho $190 a $200

Santa Catüarina :

Mascavinho $150 a $100
Mascavo bom $130 a $140

A-rrôz

Entraram durante o mez 6.891 saccos por cabotagem, 10.001 pela Estrada de
Ferro Central do Brazil, 835 pela Leopolãina Raihoay o 20 pela Cantareira.

O mercado esteve firme e em alta.

As cotaçoes por sacco de 60 kilogrammas, foram :

superior 26$500 a 30$000
Inferior. . ^ ^ 18$õ00 a 20$500
Do Norte 21$500 a 24$000
Dito rajado 16$000 a 19$000

AJfafa

Receberam-se 2.346 fardos por cabotagem, que se cotou de 210 a 220 réis por
kilogramnia.

A.mea<ioim

Entraram 103 saccos pela Leopolãina Railway, 10 pela Estrada de Ferro
Central e 2 pela Cantareira, que se vendeu de 180 a 200 réis por kilogramma:

Üanlia

Vieram ao mercado 12.382 volumes por cabotagem, 488 ditos pela Estrada de
Ferro Central e 75 pala Leopoldina.
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Os preços, por kilogramma, foram os seguintes:

Porto Alegre (20 kilos) $980 a 1$040

Dita (2 kilos) $920 a 1$000

Minaa (latas grandes) . . . $920 a $940
Dita (2 kilo) $940 a $980
Laguna (20 kilos) $960 a $980

!Ba/ta<t>a,s

As entradas constaram de 1.085 volumes por cabotagem, 25.054 pela Estrada
de Ferro Central, 3.210 pela Leopoldina Railway e 1.256 pela Theresopolis, q.ue se
cotou de 150 a 220 réis por kilogramma, conforme a qualidade.

Boi-raclxa.

Entraram apenas 2 volumes na primeira quinzena e pela Central.

Oacáo

Receberam-se 50 volumes por cabotagem.

Cang-ica,

Cotou-se de 220 a 240 réis por kilogramma.

Oelbolas

Entraram 316 volumes e 255.565 resteas, por cabotagem, que se cotou de 3$
a 3$500 o cento.

Oarae de porco

As entradas constaram de 1.143 volumes por cabotagem, 722 ditos pela
Estrada de Ferro Central, 278 pela Leopoldina Railway e 9 pela rêde Sul Mineira,
que se cotou de 480 a 600 réis por kilogramma, conforme a qualidade.

Oarne secea

Receberam-se 5.662 fardos por cabotagem.

Os preços regularam assim, por kilogramma :

Systema platino $560 a $680
Dito idem, mantas novas $720 a $780 -

OIxaratos

Entraram 24 volumes por cabotagem.

OoTxros

Vieram ao mercado 27 volumes e 440 pelles por cabotagem, 3 pela Estrada de
Ferro Central, e 2 pela Leopoldina Railway.
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Farinlxai dLe in.a/iid.ioca,

Os sugprimentos recebidos constarain do 30.211 saccos por cabotagem, 618
pela Estrada de Ferro Central, 2.783 pela Leopoldina Railway, 129 pela There-
zopolis 6 283 pela Cantareira.

Os preços por sacco de 45 kilos foram os seguintes :

Especial 12$000 a 13$000
Fina 10$Õ00 a 12$000
Peneirada 8$300 a 8.i;5i)0
Grossa 6$500 a 7.$000

Farelo

Cotou-se tanto o do Moinho Ingiez como o do Fluminense de 9^00 a 9$800
por 100 kilos, conforme a qualidade.

Fvilbá de niillio

Os preços regularam de 110 a 150 réis por kilo, conforme a qualidade.

Feijão

Vieram ao mercado 18.099 saccos por cabotagem, 6.439 pela Estrada de
Ferro Central, 1.344 pela Leopoldina Railway, 56 pela Theresopolis e 25 pela
Rede Sul Mineira.

Os preços, por sacco de 60 kilogrammas, foram os seguintes :

Porto Alegre 17$000 a 20$000
Santa Catharina, superior — —

.  Manteiga 15$000 a 16$000
■  Enxofre 14$000 a 16$G00

Mulatinho 16$000 a 19.$000
Branco 15$000 a 16.$000
Cores diversas 10$0GO a 15$000
Amendoim 17$500 a 19$000
Vermelho 11$000 a 12$000

Fixmo

Durante o mez entraram 2.003 volumes por cabotagem, 15.907 pela Estrada

de Ferro Central, e 725 pela Leopoldina Railway.
O mercado esteve sempre sustentado, não havendo alterações de preços.
As cotações por kilogramma, foram as seguintes :

De Minas, especial. 1$000 a 1$100
Dito superior. ■ $900 a 1$000
Dito 2». . . . $800 a $900
Dito ordinário $700 a $800
Goyano especial • . . . . 2$000 a 2f200
Dito superior 1$600 a 1$800
Baixo. . 1$300 a 1$500

; ■ ' . ■
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Rio Novo especial I$300 a 1$500

Dito superior 1$000 a I$IOO

Dito 2" ■ $900 a 1$000
Dito baixo $800 a $900
Pomba superior 1$000 a 1$I00
Dito 2» $900 a I$000
Dito baixo $800 a $900

Carangola 1$000 a 1$100
Picú especial 2$000 a 2$100
Dito P ■ . . I$600 a 1$700
Dito 2' 1$200 a 1$300
Bahia 1$600 —

Ling-ixas

Entraram 120 caixas, cuja cotação foi de 1$200 a 1$300 por unidade.

Manteiga

Os supprimentos recebidos constaram do 355 volumes por cabotagem, 19.019
pela Estrada de Ferro Central, 222 pela LeopoIJina Raihvay e 891 pela Rêde Sul
Mineira.

Preços por kilogramma:

Minas . . .• 2$000 a 2$400
Sul 1$500 a 1$900

MUlxo

As entradas constaram de 11.348 saccos pela Estrada de Ferro Central, 41,334
pela Leopoldina Raihvay e 1.274 ditos pela Cantareira.

Preço por sacco de 62 kilogramráas:

Terra amarello. 7$000 a 7$300
Dito misturado 6$500 a 6$800
Norte Nominal

Matte

Chegaram 690 volumes por cabotagem, que se cotou de 460 a 600 réis por
kilogramma.

Polvillxo

Receberam-se 456 volumes pela Estrada de Ferro Central, 350 por cabotagem,

91 pela Leopoldina Railway, e 658 pela Cantareira que se cotou de 260 a 280 réis
por kilogramma.

Queijos

Receberam-se 2 volumes por cabotagem, 9,038 pela Estrada de Ferro Central

6 2,241 pela Rêde Sul Mineira,

. m
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.ív. .r
Vieram ao mercado 4.829,951 saccos, cuja cotação foi de 2$SOO a 3$S00 por 60

kilogrammas, conforme a qualidade.

Tapioca

Chegaram 4 volumes por cabotagem e 9 pela Estrada de Ferro Central, que se
■" cotou de 180 a 240 réis por kilogramma.

Toucialio

M  Vieram ao mercado 13 volumes por cabotagem, 3.211 pela Estrada de Ferro
Central, 12 pela Leopoldiaa Railway, e 89 pela Rêde Sul Mineira,

í ?' Os preços, por kilogramma, foram os seguintes :
Superior $940 a 1$000
Inferior . $700 a $900

"Vinlios

Entraram 1.808 quintos e 30 caixas por cabotagem.
Cotação por pipa: 120$ a 135$000.

*  » .
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Grande fabrica dc fundiccão de ferro e bronze. Scrralheria moderna, Machinas,
Esculptiira, Modclação, Fundição de bronze d arte.

Placas esmaltadas e repicagem de limas.
Premiada em varias Exposições Nacionaes e Estrangeiras com 4 Grandes

prêmios, o Primeiro prêmio da Prefeitura, 2 Diplomas de Honra, 2 de Progresso,
7 medalhas d"Ouro, 5 de prata, 3 dc bronze e 2 Diplomas de ]\íenção Honrosa.
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Um engenho completo- pata beneficiar café em uma só machina IS. 2 para
100 arrobas 1:150$. N. 3 para 200 arrobas i:450$-

Tr-abaluo cl© IO ixora»

Composta de : descascador, brunidor, aspirador, r^entílador e peneiras para
separar quatro qualidades.

Privilegiada por patente n. $322

Esta machina tal qual apresentamos na gravura acima é a iiiachiua mais per-
eita e econômica conhecida até hoje: E uma verdadeira maravilha.

Todas as pessoas que as possuem e aquellas que as têm visto trabalhar são
imanimes em aínrmar que nada ha melhor no genero.- A custa de muitas despczas
e experiências conseguimos obter uma macltina que, elJa só, preenche os fins de
um engenho de beneficiar café com;^licado e custoso.

PECAM o NOSSO CATALOGO DE JtlACHINAS PARA LAVOURA

y
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MacMíias para fabricação de gelo e frigoríficos

.. yy:.-' .r

Vista d'uma iastallação para refrigop^ç^^ do leite

Trilhos agonetes
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Rua 1* de Março 103 Caixa Postal 1304

RIO DE JANEIRO
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LACTICINIOS

Desnatadeira "TUBULAR"
A única que desassoinbradainente otforece a plena g-arantia

de ser a mais simples, rendosa, econômica e durável
SIMPLES, porque sõ tem UMA ÚNICA PEÇA «TU

BULAR». Não tem os numerosos polarisadores (pratos),
cujo systema é antiquado. A esta simplicidade deve-se a
vantagem de poder armal-a em menos de tres minutos.

RENDOSA — Em todas as experiências a que a «TU
BULAR» tem sido subníettida em confronto com outras

machinas o, resultado de rendimento tom sido SEMPRE

muito maior que as suas compecidoras.
O fazendeiro ou industrial deve ter sempre em mente

que uma pequena partícula de manteiga perdida diaria
mente representa ao lim do anno bastante dinheiro!...

ECONÔMICA E DURÁVEL, porque não tendo peças in
teriores cm sua peça giratória o por não girar sobre um
eixo excêntrico em um centro de g"ravidade as suas engre
nagens não estão sujeitas a gastar-se.

A Tubular é garantida em todos os seus detalhes,
15 a 16.000 rotações por miniito!

Tom sempre em stock tudo que se destina á Industria
de lacticiniüs.

Cataiogros, ox-çanxeatos, etc —

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO BRAZIL :

Schlobaeh Co,
52, RUA DE SÃO PEDRO. 52

"ír^vO.v

Caixa do Correio 293 Rio de Janeiro



Leuzinger & Co.
CASA FUNDADA EM 1840

89, RUA DO OUVIDOR, 89

TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇÃO E PAUTÁÇÃO
CFflCmS: PBiÇA TIBADENTES 79 - 81 - 83 - 85

Caixa 386 Telephone 3184

.A-CSt-EJKT TOEIS

DA'

Melhor machiiicX do escrever

ROYAL

RIO DE JANEIRO

ÍSTÁBELEGIMENTÕ AVIGOU
O míieiro ii'Oeste è Minas

..te'.

Actualmente possuo as sogiiintes raças de
gallinhas:

Ph^mouth Roch (carijós) '
Wyandotte branco, Wyandotte perdiz '

Wyandotte prateado ; Fe.?;
Orpington amarello, Orpington branco

Langshan preta (com reflexos verdes) linda
gailinha e excedente poedeira

Conchinchina perdiz, Conchinchina amarella

HENRIQUE GALVÃO
E. l Oeste Se Mm

■ n

í^H

"  . ,v,.;,,y.y%yíjí
Trata-se com Antonio Oympio O estabelecimento pode ser visitado. , /i'/•Ui
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Grande criaçao de gallinhas
de diversas ivicas

A' VSNCA FEAKaOS E FRANGAS DAS RAÇAS

Plymouth., "Wyandothes (brancas) 9

Hamburguezas (perdiz)

I^I^EÇíOS

, ;■ /■;.. Frango ou franga, com mais de seis mozes de
" ^ . idade, cada um 30$ü00

Idem, idem, de seis mezes 20$000
■  ' Idem, idem, de tres mezes 10$000

Leitões, V. sangue Yorkshire de 12 mezes,um.. 40$000
Idem puro sangue «Large Blanck» 40$0G0

*  _______ '

•  Bebedouros automáticos para gallinhas, um. ... 21000
y  , d Colmeias, tjpo «Schenk», uma 18$000

OS FK n SEUIIim 1IIH - .
■ ■ w- ■ ■■' d ' - l -
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Esta nova niachina,
muito aperfeiçoada,
ssrve para abater as ar
vores nas multas e alii
mesmo cortar os tóros,
muito faci 1 ilaPd o o
Iranspoiio. Coi ta as ar
vores jmilo ao solo de um
modo absolutamente re-
clilineo, com grande eco
nomia de madeira.

Para abater nina ar
vore de um metro de
diâmetro bastam seis mi
nutos .

O  seu |imcciona-
meiito ó simples, e feito
por uma pequena cal
deira á vapor muito
tiainsporlavol.

O transporte de uma
arsmre a outra e a ins
tai laCcão, são feitas com
extraordinária f a ci 11-
dade.

Soiiza Eeis k Isl
Engenheiros civis, empreiteiros;

e constructores

IA DA ALFANDEGA
Rio De Janeiro

ir Caixa postal n. 1.186
End. teleg. SOREME
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Schili & c.
Manlcm soinpro em seus deposilos grandes sortimectos de nía-

cliinas para Lavoura e Industria, laes como : Arados, Ssmeadeiras,
Ceifadeiras, Trilhadoras, Cullivadoras, otc.

II

O nosso cultivador^aciina illnslrado.represenla um typo moderno,
montado sobre carreia.

A quantidade de lerj'enú laviudo com elle é immensamenle maior
que com os impleraenlos simples onde o operador deverá acompanhar
a |)é o apparellio, alem de se poder, com o nosso appáreliio moderno,
graduar a 1'undnra dos dentes na superfície do terreno pelo simples
movimenio d'uma alavanca.

Industrias, Machinas para fai)ricação de assucar, agua ardente,
álcool.

Para beneflciar Arroz, Café, Fibras, etc.
Únicos rep]'csentantos do Conlinental Gin Co, fabricantes das afa-

madas machinas para beneficiar Algodão.
Em deposito os Srs. consumidores encontraiTio tamhem oleos In-

brifiiíantes. de todas as qualidades
Correias de sola ou Camelata. Eíkos de transmissões, raancaes,

luvas de junção, e as especiaes pnlias de aço estampadas as mais
leves e mais resistentes que se fabricão, como demonstra o nosso
folheto que será remettido gratuitamente a quem nos pedir assim
como o nosso catalago B n. 1 de machinas para Agiicultura.

SSO, EST.A.Ç5JLO, Í330 .
BELLO HORIEOHTE

RUA DE S. BENTO 30 RIO DE JANEIRO
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MACHIM DE SERRAR OS TOROS
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Esta nova ma-

china, muito aperfei
çoada , serve para
abater as arvores nas

mattas e ahi mesmo

cortar os tóros,
muito' facilitando o
transporte. Corta as
arvores junto ao sólo
de um modo absolu
tamente rectilineo,
com grande econo
mia de madeira.

Para abater uma

I' arvore de um metro
de diâmetro bastam

l i seis minutos.
O .seu funcciona-

mento é simples, e
feito por uma peque
na caldeira á vapor
muito transjiortavel.

O transporte de
uma arvore a outra

e a installação, são
feitas com extraordi- .
naria facilidade.

Süiza Eels & Mello
Engeiiliciros civi.s, cm-

preitoi]o.s e constriiclores

14:

RUA ÜA ALFANREflA

RIO DE JANEIRO

Caixa postal 1.186
End. teleg. soreme
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iSClJKRA BÍSSl-Cie
Rua do Aseurra, 5 — Rio de Janeiro

ffRANDE CRI&ÇÃO DE CtALLMAS DE RAÇA, PARA REPRODÜCÇÃO
PROPRIETÁRIO GERENTE

Dr. M. V. Calmon Viaiiiia 'íi^f rsrml^wiiiiara
Ex-Gerente ia Moúel Farm le Wllliai

Coot le Loilres
Criação, importação e ex

portação das melhores
raças de gallinhas como
sejam :

IS.a>ça.s g-i-andos j

Conchinchinas brancas, pre
tas, amarellas e perdizes.

Brhamas claras e escuras.
Plymoulli Rocks brancas

amarellas e pedrezes.
Dorkings brancas, prateadas

e escuras.

Orpingtons brancas, pretas, amarellas, jubileu eazul.
Wyandothes brancas, pretas, amarellas, prateadas, perdizes e colom

bianas e azul.

Rhod Island Red, Langshans e Faverolle.
Xla.ça<s pOii-a, Ibrig-ti t
Indianas, Malavas, Old England. Game e Combalenf Naín e Plienix.
RcLças' ijoedeiras t

Leghornes brancas, amarellas e douradas, Hamburgcw pretas, douradas
e prateadas. Minorcas pretas e brancas, Andaluzas e Red-Gap.

X£a.ça.s Ibonitas para parqae :

Padoues brancas, pretas (de topete, brancas) amarellas douradas e
prateadas, Houdon, Crevecoeur, La Fleche, Phenix, e Llght Bentam.

Preço de ovos : 10$000 a dúzia e SO$OQO o cento»
Casal de jfrangos: 40$QQ0; casal de gallinhas: S0$000,

IR. FURNESS, yeíerluario e ayiciiltor, terá mnito prazer ile receter a yísiía ôos
Srs. Mores e lais pessoas Meressailas ein criação ãe
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CIRüfiCTlAO DÂ SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

v0m

■Ki
Com longa pratica, dispondo dos mais aperfeiçoados apparelhos trata ,

com especialidade as moléstias da u.retli.i-a, Tbexi^a, próstata e rin». - ' !
Cura radicalmente os I-IY13KOOJI:l,3I:s, antigos ou recentes, por /^ív

processo benigno e garantido que nao impede o doente de entregar-se imme- . 0'..
diatamente. ás suas occupações liabituaes. ' ■ ■

Trata também os estreitamentos da urethra, sem operação cortante. • ,

SÓ atteüóe a âoGüíes de sna esiieclalidade.
Consultofio: RUA DA ASSEMBLÉA N- 46

Das 2 ás 4 1/2
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Sclalick & Comp,
RIO r>K JjVIVETRO

Rua do Ouvidor, 6i

ALTO DA SERRA PETROPOLIS (QUARTEIRÃO MINEIRO)

Estabelecimento de

Floricultura e Horticultura

Especialistas em trabalhos artísticos e flores naturaes
Sementerr! no-ras de

Hortaliças e Hlores

'Grandes culturas de Roseiras, Craveiros o outras plantas
para jardins

Pó Ua Pérsia
Legitimo

lE^^Q-ra-sltol
(Destraidor de ÍDsectos dooítos)

EmMra, Etiquetas, Mel de abelha. Ovos de galliuha de raça, etc,

Telephone n. 1281
Endereço telegraphico Flora, Rio
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1
importadores de gado de raça

ESfEClALISTAS EM fflAGfllNÍSMOS PARA LaCTICíUIOS. FABRICAS D£ GELO, ETt

TODOS 05 APPARELHOS E ACCESSORIOS EM DEPOSITO

ALFA

Vuillime,áeD03ilüs,

litas, ttesnaiídeí-
m. Datedeiraí,

üliadeiras, pas-

'  tenrlaadorea, ^e^

Í.írlídom, etc. etc.

1
LAVAI "ÂWÍ

l

Lactoietrog, ibermomi- /
tm, Tldros, eipt-

tDlas. baldes, preaer-

TatiToa. colonáUi,
coalbo, oleoa, etc. etc.
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ARADOS E MACHINAS PARA A LAVOURA m

'Í5 RÜA THEOPéEO OTTONl, 95
Rio deliaetn

O, BOA MOREIRA CÉSAR, 20
SdO J0d( Í'El-ReT
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CASA ESPECIAL BE HflRTICÜLTIÍIiA
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Grande sortimento de sementes novas
hortaliças, de flores, de plantas para agricultura, etc.

GRANDE SORTIMENTO DE FERRAGENS, UTENSÍLIOS E OBJECTOS
PARA TODOS OS MISTERES DE JÂRDINAGEM

Salolaí, alimento para paastros, pó ia Parala • ehá da índia (Sam Lal'!)

GRANDE OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES NATÜRAES
CestaB, ramos e grlaaldaa

feiiai com apurado spsto, para casamentos, bailes, fsstas, eaterros, finados, eto,,
anoarregam-se de ornamontações

para mesas de Jantar, festas, salões, banquetes, ruas,- eto.

CHÁCARAS DE CULTORA DE PLANTAS
Rua Haddock Lobo, 228 (Deposito garal e cultura de

Palmeiras)
Rua Barão de Petròpolis, 49 (Oraliideas a plantas inas)
Rua Santa Alexandrina n. 134 (cultura da arrores

fructiferas e roseiras)

CÜLTORA DE FLORES
HKTIRO—FE2TROFOLIS

ÍDeposito geral de plantas — Rua Haddock Lobo 228 — VILLA ÍTALA

EicAhoff, Carneiro Leão áo C.
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JOURIVAL DAGRICULTURE TROPICALE
fondé par J. VILBOUCHEVITCH

tO<l, Rue Jea.xme d.'^ro px-olong-ée, (SZIII*

Abonnem&nts partant du janvier : Un a'.%, 20 francs

A Rio de Janeiro : Librairie Alves & Comp.

Le JOURNAL D'AGRICULTURE TROPICALE, mensuel, illustré, 8'occupe de
toutes les questions d'actualité qui peuvent intéresser les agriculteurs des pays chauds.

II donne tous les mois une quinzaine d'articles ifiédits et une revue complète des
publications nouvelles (quatre pages de petit-texte). La partie coramerciale, três déve-
lopée, est intelligible pour tout le monde et toujours intéressante. Nombreux collabora-
teurs dans les colonies françaises, anglaises et hollandaíscs, ainsi qu'en Australie et
dans les deux Araériques. —Artides inédita surles cultures potagères et les fruits, dans
chaque numéro. Collaboration spédale sur les insectes nuisibles.

INujaéro-specimen grátis sur* demande

Rio de Janeiro—Avenida Central n. 20
OA.ÍSA. FI1L,IA,L KM S. KA.XJKO

OíKcinas em «Tundialiy

A.gencias em S. João d*El-F6ey e Oampos

■.. ■t-VV,:';íí á!
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Teem sempre em deposito motores de todos os sjstemas ■
para a Lavoura e a Industria, a saber ; ,1

v'

Machinas a vapor fixas, semi-fixas ou locomoveis, dos afamados
fabricantes Marshall Sons & G, , da Inglaterra.

Motores a gaz pobre, gaz commum, kerozene, gazolina, etc., da
acreditada fabrica ingleza lhe National Gaz Engine C.

Rodas de agua, inteiramente de ferro galvanizado ou ferragens
para construcçSo de rodas de madeira.

Turbinas 'hydraulicas, horisontaes e verticaes, dos mais reputados
fabricantes.

Manejos para animaes, dos typos mais modernos.
Moinhos de vento aperfeiçoados, para movimento de bombas e

pequenas machinas agricolas.
Motores electricos e dynamos da conceituada fabrica « Conz » bemcomo todo o material para installações electricasde força e luz '

'  / ■ t
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Catálogos, informações, etc., a quem consultar, citando
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Descascadores de arroz
N. 1 — para 35-50

saccas por Jia.
N. 3 — para 6-10
saccas por dia.

"Engelberg Americano"
Fabricados ha vinte annos, nos Estados Unidos da

América do Norte, em Syracuse, New York, 'pelos fabri
cantes

The Engelberg Huller Co.

Já sáo sobejamente conhecidos no mundo inteiro onde
se planta arroz era todos os Estados do Brazil; por con- •
scg^uinte, náo são machinas que se vão experimentar

Não comprem Descascadores de Arroz, sem primeiro
verem os nossos funccionarem em nossos escriptorios, tanto
no RIO DE JANEIRO como em S. PAULO

Chamamos a attenção dos
srs. lavradores para a Marca re
gistada ao lado e para não con
fundirem estas MACHINAS,
feitas no9 Estados Unidos, com
as imitações ordinárias, que ap-
parecem com annuncios e re
clames pomposos, que no final
não dão resultado algum e só
Servem para lograr os srs. com
pradores. marca registada

As nossas machiuas, pela sua SUPERIORIDADE, impuzerara-se por tal
fôrma, que todos estão procurando imital-as mas essas imitações são sempre
como todos sabem

Só uma imitação

Fornecemos sortimento de ARROZ beneficiado nos DESCASCADORES
que temos funccionando em nossos escriptorios.

i:"''
Completo sortimento de: Esbrugadores, Baledeiras, Ceifadeiras, Venti

ladores^ Separadores, TUDO PARA ARROZ.

Peçam os novos catalagos illustrados e mais informações a :

IV. XJI^TOIXr & Cfl-A..
Galeria de machinas para a lavoura

Avenida Central, i8 — Rio de Janeiro
Largo de São Bento, 12 — S. PAULO

'"-.V V, ;
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SAL MARCA TOURO

MAECA TOURO

IVX

1"

o único sal que se emprega com grandes resultados
tanto na setl^st d.e carnes, COmO na eiig"or<ia sadia
do g^ado, é O sal muito limpo, claro e secco, Norte le
gitimo, de indiscutível superioridade.

A certeza absoluta da nossa aflirmação está attestada
pela incondicional prelerencia de consumo que lhe dão os
maiores criadores de todos os Estados do Brasil, principal
mente os do Sul, S. Paulo, Rio e Minas Gei^aes.^ A ex
periência de longos annos de tirocinio que temos deste
commercio dá-nos a convicção plena de que é este o melhor
sal que vem ao mercado.

Para garantir a sua authenticidade, evitando oontra-
fno^ões prejiidiciaes de sal inferior, prevenimos os
Srs. Consumidores de que os acondicionamentos, quer sejam-
de algodão ou aniagem, deverão ter a marca ToxJito,
não nos responsabilizando pela qualidade do sal em saccos
ou bruacas que não tenham estampado o desenho de um
Touro.

Chamamos a attenção dos Srs. Negociantes, Fazendeiros
e Criadores, para que sempre que tenham de fazer sorti-
mentc do artigo, procurem assegurar-se da legitimidade do
sal superior, exigindo que toda- a saccaria tenha a marca
TOXJItO.

A' VENDA NAS PRINCIPAES CASAS COMMERCIÂES
DE TODOS OS ESTADOS 00 BRASIL

MAECA TOÜSO

ãíhSv
. H-
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AUGUSTO UEIS & C.
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Couros, artigos para sapateiro s sellsiros,
impermeáveis, oleados, etc.

Fabrico especial de calçados, seliins,
arreios e malas

RUA DF SÃO PEDRO, N. 105
Caixa Postal n. 1194 Telephone n. 2934

ií,io j)i±: j^vxjsirio

GRANDE CULTIVAÇÃO ESPECIAL

sí-
Plaite fri-

taes e pa fazer
II0S1D6S

Àiorelras

dt

) 6tC.

Videiras europoas e americanas.
Vidoiras europeas enxortadas nas americanas.
Absoluta immuiiidado da plijlloxera o da diaspis»
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Foinecetlores üa Socii;(lail(! Xacional dtí Agricultura

Premiaílos nas Exnosições k Flores de 1903 e Nacional de 1908

2 grandes prêmios. l medalha de ouro, 2 medalhas

de prata. Prêmios couleridos pela Sociedade

Nacional de Agricultura. Grande prêmio em fructos.

Medalha de ouro em plantas de ornatnento.

Medalha de prata em ílore.s cultivadas.

Grande sortimento do plantas nacionaes e estrangeiras.

Especialidades em idantas fructiferas e de

ornamentos. Escolhida collecçao de Roseiras, Camelias

e Azaleas. EncariT^am-se de ajardinamentos de
Praças, Avenidas e Paiapies, tanto no Hio de Janeiro

como nos Estados. Eiicaixutam e embarcam para qualquer
Estado. Enviam-se catálogos de plantas. Preços razoáveis.

VIUVA SILVA & FILHOS

• íí

'aj

HO

Boa Me ie Boaita, 415
portXo vermelho

S';

Eiia Me ie Boifii, 415
PORTÃO VERMELHO

rtio jde: .JAisjEiJtto
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REVÜE
DE

MTICULTURE
POBLIÉE SOOS LA DIRECTION DE

P. VIALA
Inspecteur Général de Ia Viticulture,

Professeur de Viticulture à Tlnstitut Natíonal Agronomique

SEEVIGES GEATOITS SPEGMX
POUR LES ABÜNNÉS

i

Ir La &STIIE p&râlt tois ias JEDBIS ai pnblie de nombrenses figues ai pluabai ao eanlatr ^
Ir
Ir
Ir
Ir
Ir
Ir

ABONNEMENTS

UN AN:fr. 115—RECOUVRÈ A DOMICILE:!» fr.ESO—UNION P0STALE:1H fr

m ««NUMERO-SPECIliSN" EST ENVOYB 6RATÜITEMENT SÜR DEMAMDE ^
BUREAUX: 35 Boulevard Saint-Micliel — PARIS (V*»''» arr')

* ■ ít;--'' ■■
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Fondé en 1901

^Agdciliif© palip© áes Fajsi
publiée sous Ia Direction

de l'Inspecteur Général de l'Agriculture des Colonies françaises

Études eL mémoires sur les Cultures et TÉlevagè des pays tropicaux,
Artidea et notes inédits.— Documents ofSdels.— Rapports de missions, etc

avec figures et photographles.

■  ■

A'-

I  , Un nwnêro de 88 pages parait tous les mois

CHAQüfi ANNÉE DEÜX VOLUMES DE 300 PAGES
abonnbxent anncgl (Union postule),ni> ao franc#

Aügüstin CHALLAMELj Editeur, 17, rue Jacob, PARIS

1  'v.
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Enxadas Marca >  ■ %,

OSIRIS
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São indubitavelmente

as MELHORES

v/vyvyv(^^

Arame farpado VVAUKBGAN

MARCA

miu Dl índio
o mala l>arato
a o tnal" íort©

pa.ru oeroa

o rôlo de 40 kilos
mede 402 metros, ao
passo que um rôlo de
40 kilos de arame com-
mum modo só 297 me-

. , tros. A differença ex-
e  arn arpasides WAUKEGAN são feitas de arame
firniB n,í^ = farpado meia canna, além de ficar mais
foppn<.o logar.pesa só metade das farpas redondas e a dif-lerença no peso resulta em bi.neficlo da metragem.

WAUKEGAN CHIEF.

^^"«naoras falsiaoESQÕes quo ©Ktstetne lax-tlgo oonx arranjo Identloo ao dLo Oatoeqa d.©

Depositários HASEHCLSYIR & C
-A^venida Central—Rio de Janeiro

'■ ■i



EST^TXJTOS 0

CAPITULO n

DOS socios

Art. 8.° A Sociedade admilte as seguintes categorias de socios :
Socios eflfectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e associados.
§  i." Serão socios elTectivos todas as pessoas residentes no paiz que forem

devidamente propostas e contribuirem com a joia de 15$ e a annuidade de 20$ooo.
§ 2." Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residência ou

sede no estrangeiro, que forem escolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que possam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3.° Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se tenham tornado beneméritos á lavoura.

S 4.° Serão associadas as corporações de caracter offlcial.e as associações agrícolas,
filiadas ou confederadas, gue contribuirem com a joia de 30$ e a annuidade de 5o$ooo.

§ 5.° Os socios elTectivos e os associados poderão se remir nas condições que forem
preceituadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição fixada para esse fim
ser inferior a dez (10) annuidades.

-Art. o." Os associados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e apresentação de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

Art. 10. Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a
prestar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§  i." Os associados, por seu caracter de collectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispor.

§ 2." O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
para os cargos de administração.

§ 3.° Os socios perderão somente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a assembléa geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

CAPITULO VI

DOS SOCIOS

Art 18 A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados
'""^Sr,'rrjâ?deStr-paga dentro dos primeiros tres meses após a sna
âCCGltílC^O

Art -o As annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
Arf" o," Oq qncios e os associados se poderão remir mediante o pagamento das

quanUas d^e 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente da joia,
que deverão pagar^em^qual^^er^^ poderão votar, nem receber o diploma, sem
terem pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante
a apresêntSão Te 20 socios, desde que estes tenham igualmente satisfeito aquellas
contnbuiço^^.^^ ^ requerer á Directoria, provando seus direitos
nos os socios que fizerem donativos á Sociedade

a paitir dai quantm ™ ̂̂"fog^^rarados de duas annuidades possam ser considerados
resie-nTãi-ros nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sfdò sâicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa g^eral.
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